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Nossa Capa 
Sinaliza, em instantânea percepção visual ilu­
sória, algo como uma tela de TV, este prodi­
groso projetor de cenários fugidios, incapaz, 
porém, de revelar a realidade por trás da ra­
pidez da luz em movimento e da 'imagem em 
ação. A TV domina o nosso cotidiano e re-

. flete, em nossas estruturas interiores, o con­
junto da trama .de nosso tempo. Cada vez 
MAIS se pensa MEN·OS sem a IMAGEM cO' 
mo fator constituinte de sua expressão ou de 
seu processo de criação. Hoje a di"nâmica te­
lemática, com horizontes inimagináveis, 
ameaça aposentar o papel como suporte f(-

sico informacional. A sociedade informatiza'" 
da tornou obso!~tos os parâmetros unidimen­
sionais da linha e bidimensionais da superfl­
cie. Ela quer o ESPAÇO e, por isso, o código 
agora é outro: antena parabólica, disquete, 
fotograma de "rdeo, 'frame·, inteligência arti ­
ficial, laboratório holográfico, :Iaser', oscilos­
cópio, satélite, terminal de acesso ~emoto, 
'transponder',-etc. Utilizando avanços tecno-· 
lógicos eletroacústicos, sonha-se com o som 
da cor e a cor do som sintetizados eletroni­
camente com força icônica e semântica. É 
no vrdeo, se alega, e não na PÁGINA que a 
palavra, num 'clone' sincrético, se realiza ple­
namente. 1/1 A Conferência dos Religiosos do 
Brasil ICRB) dispõe de uma retórica como es­
tratégia de argumentação que busca conven­
cer quanto à credibilidade de sua mensagem. 
CONVERGÊNCIA é o meio de que se utili­
za. Aqui o meio já é a mensagem. SO, a vi­
sualização ilude, cria fantasia oonceitual e nos 
mantém na casca de nós mesmos. A LEITU­
RA, porém, propicia o retorno e novas inter­
pretações. LER CONVERG~NCIA, mensal­
mente, é fértil plataforma de novas possibili­
dades de iluminação dos mistérios que a Vi­
da Religiosa envolve pelO lampejo de uma 
observação inédita proveniente da fé I Pe. 
Marcos de Lima, SOB). 

Registro na· Divisão de Censura e Diversões 
Públicas do DP.F. sob o n? 1.714-P.209f73. 
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EDITORIAL 
Mais uma vez os Bispos do 

Brasil se reunem em Assembléia. 

Esse conclave tem sido o refe­
rencial maior para a Pastoral de 
Conjunto, em nossa Igreja. Sem 
ele, a Igreja no Brasil não seria 
o que é. Decisões corajosas, 
orientações lúcidas, atitudes pro­
féticas dali emanaram. Al i, com 
realismo pastoral, são analisados 
à luz do Evangelho e para a orien­
tação das comunidades cristãs, 
os imensos desafios de nossa 
realidade. Ali desaguam os cla­
mores que brotam do sofrimento 
dos pobres. Ali também afloram, 
e . por que não?, os problemas 
interneis de uma Igreja santa, sim, 
animada pelo Espirito do Senhor, 
màs pecadora também, constitui­
da de gente originária do barro 
da terra. Face a isso, nossos Bis­
pos se congregam em estudo e 
oração para, como Corpo Episco­
pal sobre cujos ombros pesa o 
cuidado das Igrejas Locais, bus­
car as linhas de ação comuns, 
na unidade do Espirito e na opor­
tuna pluriformidade de engaja­
mentos. 

As Assembléias da CNBB são 
a expressão do esforço em se vi­
ver a colegialidade episcopal. 
Colegial idade efetiva pela qual, 
respeitadas as atribuições de ca­
da Pastor frente a seu rebanho 
e em comunhão com o Pastor 
universal, os Bispos se põem em 
comum, a serviço da mesma mis-

, . " 

são: a construção .do Reino de 
Deus. 

O exercicio desta colegialidade 
é particularmente complexo hoje. 
Mas é essencial para a condução 
pastoral do Povo de Deus. Dú­
vidas e relativizações estão sen­
do jogadas sobre essa dimensão 
elementar da Ordem do Episco­
pado, dimensão tradicionalmente 
requerida pela comunhão das 
Igrejas Particulares, revalorizada 
pelo Vaticano 11 e viabilizada de 
modo privilegiado pelas Confe-

. rências Episcopais. Certos cfr· 
culos eclesiásticos, indispostos 
em relação a tais Conferências, 
preferem antes o centralismo ins­
titucional pelo qual os Bispos de­
vem estar individualmente unidos 
ao Papa, mas sem mediações 
para o exercício da colegial idade 
dos Pastores entre si. Como ro­
da de carreta cujos raios partem 
do eixo, mas sem aro que os 
amarre pela periferia. Certamen­
te não é esse o modelo de Igreja 
retomado pelo Concflio Vatica­
no 11. 

O Povo de Deus porém, deseja 
ver seus Bispos unidos não só 
formalmente na mesma fé, mas 
também solidários na ação pasto­
ral, no serviço à mesma missão 
de todas as Igrejas. Nisso perce­
be ele a presença atuante do Es­
pirita do único Senhor, o Cristo 
Jesus. 

Pe. Atico Fasslni, MS 
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PROMOVER E ANIMAR 
A NOVA EVANGELIZAÇÃO 

E preciso estudar a fundo em que consiste 
esta Nova. Evangelização, ver seu alcance, conteúdo 

doutrinai e implicações pastorais • . 

João Paulo 11 
Roma, Itália 

Senhores Cardeais 
Amados Irmãos no Episcopado 
Queridos Sacerdotes' e Religiosos 

1 . :(l-me muito grato ter este en­
contro convosco que, como membros 
da Cúria Romana ou das Igrejas la­
tirio-americanas, participais na pri­
meira Assembléia Plenária da Ponti­
fícia Comissão para a América La-
tina. . 

Com a Constituição · Apostólica 
"Pastor Bonus" e o sucessivo Motu 
Proprio " Decessoris nostri", a Santa 
Sé quis renovar e potenciar este Or­
ganismo, para lhe dar uma nova fi­
sionomia e pôr assim em relevo a 
especial solicitude pastoral do Suces­
sor 'de Pedro para com essas Igrejas 

Discwso de JOÃO PAULO II aos 
membros da Assembléia Geral da 
Pontifícia Comissão para a Améri­
ca . Latina, in L'OSSERVATORE 
ROMANO, ano XX, n9 51, pg, 10-
11, de 17/12/1989, · 
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que, no Continente da esperança, pe­
regrinam cheias de fé rumo "aos no­
vos céus e a uma nova terra", de que 
fala a Bíblia (Is 65, 17; cf. 2 Pecl 
3, 13; Apoc 21, 1), e que nos pare­
ce vislumbrar já no próximo terceiro 
milênio do. cristianismo. 

Saúdo-vos a todos muito cordial­
mente, ao mesmo tempo que agrade­
ço as expressivas palavras que me 
dirigiu o Presidente da Comissão, o 
Senhor Cardeal Bernardin Gantin, 

2, A vossa presença aqui, assim 
como os temas contidos no vosso pro, 
grama de trabalho, põem em evidên­
cia as esplêndidas realidades eclesiais 
que o Espírito Santo, através . da vos­
sa solicitude pastoral, está a edificai' 
na América Latina . . Um continente 
jovem e cheio de anseios, mas no 
qual não faltam acentuados contras­
tes, que obrigam os setores 'menos 
favorecidos da população li pagar in­
toleráveis custos sociais. 

Eu mesmo, nas · minhas viagens 
apostólicas já,por quase todos os pa(-



ses latino,americanos, pude verificar 
qual é a situação que ali se .viv.e, .. as, 
sim como a solicitude que a Igreja 
mostra com. o ·seu amor . preferencial 
pelos mais ' necessitados . . 

Ali pude ilpreciar realidades es· 
plêndidas, mas. .também . problemas 
angustiosos.· Efetivamente, a Amé­
rica Latina vive \fila hora mqravilho­
sa, mas ao mesmo tempo crucial, na 
sua histéria. A Igreja é consciente 
disto e vós, precisamente ·nas reu­
niões destes dias quisestes abordar 
esses dois aspectos da realidade, em 
ordem a enfrentar o desafio que isto 
supõe para uma presença pastoral 
mais adequada. 

3. Ante "'as alegrias e as espe­
ranças, as tristezas e as angústias dos 
homens de hoje", a Igreja da Amé­
i'ica Latina está em tensão criadora 
e "sente-se real e intimamente soli­
dária" (Gaudium et Spes, 1) com ca­
da um dos seus filhos. Ao mesmo 
tempo, porém, com o olhar fixo no 
Senhor, ela prepara-se responsável e 
confiantemente para celebrar o V 
Centenárió da chegada da Mensagem 
salvífica de Jesus às suas terras. 

.. Na minha recente Carta ao Senhor 
Cardeal Gantin, por ocasião da inau­
guração da nova Sede do CELAM, 
eu dizia que se deve "comemorar es­
ta efemé\'ide dando graças a Deus 
por todos Os benefícios que signifi­
cou para esses povos o tr<tbalho ec1e­
sial da primeira Evangelização", mas 
a cpmemoração "não pode .reduzir­
se apenas ·a . contemplar o passado 
para .um b&l,mço, aliás necessiÍrio, de 
êxitos e frl!Cassos, de aspectos posi­
tivos e negativos. S necessário. olhar 

também e sobretudo para o futuro" 
(14 .. de Setembro de 1989). . 

coni . certeza, nó desenvolviniel\to 
ao 10!Ígo ' dos séculos . da assim cha­
mada "evangelização inicial", não 
faltai'am,: devido as limitações huma- . 
nas, inomentos de sombra, deritro' 
desse facho de luz que veio iluminar, 
com a' palavra salvadora de Cristo, 
a vida e o futuro da América Latina. 

A Igreja quer comemorar e cele­
brar o fato da sua implantação no 
Novo Mundo, cOm toda a humildade 
e simplicidade, mas, ao mesmo tem­
po, com o desejo de aprender da lu­
minosa' experiência evangelizadora 
dos intrépidos missionários e insig­
nes Pastores que, no decorrer destes. 
cinco séculos, despenderam por Cris­
to as suas vidas, servindo os povos 
da América. A este respeito, desejo 
recordar os numerosos servidores do 
Evangelho, que nos últimos tempos 
foram vítimas de injustificável vio­
lência. Os mais recentes: Dom Je­
sus Emílio J !!raniilo Monsalve e os 
seis Padres Jesuítas da Universidade 
Centro-americana de San Salvador. 
Rogo ao Senhor que Q sacrifício de 
tantos ministros da Igreja torne .fe­
cunda a obra evangelizadora daque­
les que, com generosidade sem limi­
tes, dedicam a sua vida à edificacão 
do Reino de Deus. • 

4. ' Trata-se agora de empreelider 
uma Nóva Evangeliiação para a qual 
convoquei, precisamente por caus'a 
do V Centenário, todas as Igrejas da. 
América Latina (cf. DiscUrso ao. 
CELAM em Haiti, 9.111.83; e em 
Santo Domingo, 12.X.84). 

E ptecisoestudar a fundo em .que. 
consiste esta .. Nova · Evangelização,' 

19~ 



ver o' seu ' illcance o seu conteúdo 
doutrinai e implicações pastorais; 
determinar. ,os "m~todos" mais apro­
priados para os tempos em que vive­
mos; ,buscar uma "expressão" que 
a aproxime mais da vida e das ne­
cessidades dos homens de hoje, sem 
que por isso nada perca da ' sua au­
tenticidade e fidelidade à doutrina 
de Jesus e à tradição da Igreja. 

Por ,conseguinte, é preciso prepa­
rar de maneira conveniente os artífi­
ces desta renovada ação evangeliza­
dora: são necessários sacerdotes san­
tos e sábios; religiosos e religiosas 
plenamente entregues a Cristo; leigos 
decididos e comprometidos de ver­
dade com a Igreja (cf. Christifideles 
laici, 64). ' 

5 . Tudo isto está lá em vias de 
realização. E é-me grato ver com 
que dedicação e solicitude trabalham 
as Conferências Episcopais nas di­
versas nações, assim como o CELAM 
a nível continental. Graças a Deus 
o meu apelo à nova evangelização 
encontrou terra fértil e encaminha­

' se já nessa perspectiva alentadora. 
Este é o objetivo primordial da Pon-
tifícia Comissão para a América La­
tina: promover e , animar a nova 
evangelização no mencionado conti­
nente. 

Nesta mesma perspectiva, há'de 
orientar-se também a IV Conferência 
Geral do Episcopado Latino-america­
no, que se reunirá em Santo Domin­
go em 1992, coincidindo com às ce­
lebrações comemorativas do V Cen­
tenário, e que centrará a sua atenção 
precisamente no tema da nova evan­
gelização. Deverá ser estudado co­
mo se pode projetá-la sobre as CUltll-
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ras, fazendo com que, assim, a Men­
sagem de Cristo Libertador e Reden­
tor penetre, com maior profundidade 
e ' eficácia, nos corações ' de todos os 
homens e de todas as mulheres, nas 
estruturas sociais e políticas, nas fa­
mílias e sobretudo nos jovens, nos 
ambierites do saber e do trabalho, 
nos grupos étnicos e indígenas, nas 
aldeias e cidades, em todos os povos, 
para implantar por toda a parte a 
civilização da verdade e da vida, da 
justiça, da paz e do amor. ' 

"A Igreja deve dar hoje um gran­
de passo em frente na sua evangeli­
zação, deve entrar numa nova etapa 
histórica" (Christijideles laici, 35). 

Espero, da parte de todos, um 
grande empenho na preparação des­
sa IV Conferência que - , ali onde 
se celebrou a primeira Missa, se re­
zou a primeira Ave-Maria e se anun­
ciou pela primeira vez a Mensagem 
de Jesus - verá reunidos represen­
tantes de todo o Episcopado da Amé­
rica Latina e da Cúria Romana, para 
estudarem e planificarem a missão 
evangelizadora da Igreja, de modo 
que, com a rica experiência do pas­
sado - incluído o passado mais re­
cente de Medellín e Puebla - e ten­
do presentes as mudanças profundas 
que se registram no nosso tempo, 
possa ser enfrentado, comdocilidade 
ao Espírito, o desafio do futuro_ 

6 . Vários são os temas eclesiais 
que neste momento são objeto de 
atenta consideração por parte da 
Santa Sé e dos Espiscbpados da 
América Latina. Também vós qui­
sestes examiná-los nesta Assembléia. 
Trata-se de analisar as raízes n:mo­
tas, bem como as suas implicações 
mais imediatas, vendo as modalida-



des que se apresentam, em cada lu­
gar eem ,deterrr-inados ambientes. 
Isto , tomará possível delinear melhor 
as orientações e respostas mais. ade­
quadas em cada caso. 

Entre os principais temas, quero 
enumerar o das vocações sacerdo­
tais, à vida religiosa e ao apostolado 
laical. f: necessário que cada Confe­
rência Episcopal, e também cada dio­
cese em particular, dêem um novo 
impulso à pastoral de promoção das 
vocações. Ao mesmo tempo, devem 
buscar-se as pessoas melhor prepa­
radas, que cuidem solicitamente da 
sua adequada formação para os di­

exige que entre, os Pastores da,s Igre­
jas particulares e os religiosos exista 
uma estreita colaboração, que evite 
possíveis inagistérios paralelos e tam­
bém programas pllstorais que 'não 
reflitam de modo suficiente esta 
união e unidade" (n_ 4). Reitero de 
novo, nesta oportunidade, a minha 
exortação à IH Conferência do Epis­
copado Latino-americano em Puebla, 
pondo em relevo "quanto importa 
aqui, mais que em outras , partes do 
mundo, que os religiosos não só acei­
tem, mas busquem lealmente uma 
indissolúvel unidade com os Bispos" 
(2, 2). 

versos ministérios, que hão-de de- Outro elemento que requer uma es­
sempe.nhar nas comunidades ecIe- pecial atenção é a participação e ple­
siais. Desejo ressaltar aqui, quanto na inserção dos leigos na pastoral da 
a isto, o interesse que estão a desper- Igreja latino-amel'icana. Várias expe­
tar os ,cursos , organizados pelo CE- l'iências estão a dar frutos alentado­
LAM para formadores de seminários. res, mas ainda é grande o caminho 

a ser percorrido. A Exortação Apos-
Outro ponto de grande importân- tólica pós-sinodal Christifideles laici, 

cia é a inserção e harmonia dos reli- recolhendo a doutrina do Concílio 
giosos e das religiosas na pastoral Vaticano II e os contributos dos Pa­
diocesana. Ê preciso favorecer os en- dres Sinodais, oferece algumas pis­
contros entre os Superiores-Maiores tas a seguir para que os leigos te­
e os Bispos, em ordem a 'buscar os nham o seu próprio lugar na vida da 
rumos adequados para que, em au- r . , greJ8. 
têntica comunhão ec/esial, se ' mante-
nha a fidelidade à doutrina católica, Um grande probiema que sofrem 
conforme ela é transmitida pela Igre- hoje inuitos países latino-americanos 
ja por meio do seu Magistério. A é a presença e difusão das seitas. Em 
este propósito, desejo recordar as pa- alguns casos, vê-se ameaçada a mes­
lavras que dirigi à Assembléia do ma identidade católica de várias co­
Epi~copado e dos Superiores-Maio- munidades eclesiais, sobretudo quan­
res dos religiosos e das religiosas do do é pouco profunda a sua vivênCia 
México, dedicada recentemente ao da fé e não recebem oportunamente 
tema da Igreja particular e ao lugar a necessária orientação ante as novas 
que nela ocupam os Bispo.s e os Re- _ doutrinas expostas. Isto deve cons­
ligiosos, à luz da Instrução Muiuae tituir mais um motivo de preocupa­
relationes e de outros documentos do , , ção pastoral, que nos leve a planifi­
Magistério : "A natureza mesma da , car e realizar ,uma ação evangeliza­
Igreja, que é mistério e comunhão, dora, para a qual são necessários 



milltos agentes ' de ' pastoral, cónve­
riieriteniimte forlÍúldos e imbuídos de 
gr31lde espírito apost6lico: 
" ' \ .' ." '."". .-

testemunhas deste Jesus' que , Deus 
ressuscitou" (cf. At 2, 32),e li "anun­
ciar aos pobres a Boa Nova" (cf. Mt 
11 , 5) . Assim o pedimos tambéln à 
Virgem Maria, Mae ' da Igreja; 'neste 
advento do ,terceiro , tnilenio cristão, 
rogando-lhe que proteja sempre ' to­
das as comunidades eclesiais da Amé­
rica Latina, às quais concedo de' to­
do o coração, bem como a v6s, , a 
minha Bênção Apost6lica.O 

,', :Ao : terminar ,este ,encontro, convi­
dowos,: a ,unir-vos à minha oração ao 
Espírito' Santo, pedindo-Lhe que guie 
a sua' Igreja, já que Ele "é o agente 
principal ' da evangelização" (Evan­
gelii nuntiandi 75). E nos incentive, 
a ,n6s que somos' sucessores de Pedro 
e ,dos , demais Apóstolos, a "sermos 

" .: , 

" , 

PÉ DE PÁGINA 

Pe. Marcos 'dê Lima, SDIJ 
~ . ~ .. _ ~ 

','S6 dentro e através' da cultura; a fé cristã 'se. torna hist6ria e ,criadora 
de ,hist6ria ." . Uma fé que 'não se toma cultura é uma fé não plenamente 
recebida, ' não inteiramente pensada, nem fielmente vivida, 'Christifideles 
Láici; 44 e 59. ,. , ' 

Bíblia 

Leitor -' -" 
. I " 

, " 

. ' , ' , 

. : ~ -'. ' 

mblia ,- , 

Leitor 
. ~: : t." 

, Crer é comprometer-se 
, . 

"Deixa teu país, tua ',parbntelae 'a ca~a de teu pai. Vai para ' Ull;l 

país que te mostrarei. Eu farei de dum grandepo.vo. Eu te 
abençoarei. Sê tU uma bênção", On 12,1-2. 

Abraão é <> , modelo de todos os que acreditam, não cibstanh~ "o 
que há de '1ínico, singular e irrep,e~ível em cada crente. CRER é 
deixar-se gl!iar constantemertte por Deus. :g disponibilidàde irre­
versível, sem arrependimento, inspirada e alimentada pela, 'con­
fiança, pela' entrega, pelo abandono. CRER é Coillprometer-se'. 

, DeuS 'é nosso ' aliado. No fiin', do' caminho - nossa vida - el~ 
, está à nossa 'espera. ' , 

, .... 
"E Abraão 'partiu, como lhe disse lahweh", On 12, 4. 

Nóssa cónvers~o é também úma viagem c~mo a de Abraão: Ú~a 
passàgemdà escuridão-,'- o pecado, 'a maldade ,-, -, pa,ia a luz: 
Deus. ' : ' ' " 



I N .F O .R M E 
CONFERÊNCIA DOS RELlGIOSOSDO BRASIL 

COMUNICADO DO 
PRESIDENTE DA CRB AOS 
~q~ERJORES/ AS MAIORES 
!iOBRE:"PLANO PALAVRA­
VIDA~ E AGORA?" 

Pe. EdênioValle, SVD 

I. DADOS SOBRE A QUESTÃO 

'1 ': ' O ' inicialmente chamado "Projeto 
Pafavra-Vida" consistia 'em ' um . amplo 
'programa de leitura comunitária e indi­
viduai 'da Sagrada Escritura, destinado 
a : todos os Religiosos e Religiosas da 
América Latina. ' Surgiu a pedido das 
Conferências Nacionais, ' sob a respon­
sabilidade da CLAR. Previsto para 5 
anos consecutivos (1989-1993) o PPV 
pretendia ajudar os Religiosos ' de hoje 
a re-memorar o V Centenário' da Evan­
ge'lização do -continente e,. mais ainda, 
q-ueria incentivá-los a voltar .8 colocar 
a "Ieetio divina" no . coração de sua vi­
dàerriissão. Destinado ,à Vida Relig iosa, 
o ,Projeto se propunha se, um gesto de 
comunhão com a Igreja e de solidarie­
dade,. cÇlm .. os povos , empobrecidos de 
nOssa Pátria Grande. 

2. O Projeto nem chegou a ser pro­
priamente ' lançado em escala latino­
americana. Antes que ,pudesse deslan­
'?ha'r na maioria dos países, "levantaram. 
se' contra ele ressalvas e acUsações sur-

preendentemente, fortes. Tendo partido, 
ao que parece" da ,Colômbia, Argentina 
e México, tais invetivas foram inteira­
mente endossadas pela Presidência do 
CELAM. Sem qualquer tentativa de en­
tendimento prévio com a direção,.maior 
da CLAR, ' a Presidência do ôrgão má­
ximo do Episcopado da A. L. tornou pú­
blico um comunicado ' de imprensa . em 
que se desautorizava o programa que 
começara a ser posto em movimento. 
Tal comunicado apareceu no "Osserva­
tor~ .Romano" do dia ,10/02/89. Na mes­
ma data a Presidência do CELAM enca­
minhara veemente carta dei . condenação 
endereçada aos Presidentes das Confe­
rências Nacionais de Bispos. Co~coini­
tantemente; também a' CRIS adotara a 
mesma ' posição de princrpio. Nos nú­
meros 5 e 6 da sua "Nota", de 03/04/89, 
repetia quase "ipsis verbis" o 'que já 

havia sido · e~crito . anterio~m~nte ' por or­
ganismos episcop.ais da América · Latina. 
Assim, o PPV, que havia nascido de 
maneira ·muito· des.pretenciosa, tornou-se 
o centro de uma .das mais sérias con­
trovérsias eclesiásticas dos últimos tem­
pos. 'A autoridade das vozes envolvidas 
a seriedade das acusações levantadas' 
a intervenção ~ já em julho - da 'DOU~ 
trina da Fé, as proibições isoladas vin­
das deste Ou daquele Bispo, os artigos 
e noUcias da grande Imprensa, etC .• trou·· 
xeram sobressalio e perplexidade à Vida 
Reli~jOSa e, ,evidenteme~te ; à direção 
da' CLAR. " 



3 . Ao mesmo tempo, avolumavam-se 
na sede da CLAR cartas · e manifesta· 
ções de apoio. Em "off"· muitos Bispos 
se manifestavam, estranhando a veemên­
cia das denúncias, seu conteúdo e, prioR 
cipalm~nte. a maneira como se deram 
os fatos, sem tentativa de diálogo pré­
vio. Durante a Assembléia Ordinária dó 
CELAM (Curaçao, março de 1989) o te­
ma "Palavra-Vida" não constava da pau­
ta oficial ' de . assuntos, embora alguns 
Bispos hostis ao Projeto Insistissem pa. 
ra que o projeto fOsse submetido à uma 
discussão formal. ' No entanto, os Pre­
sidentes das Conferências Episcopais 
presentes em Curaçao preferiram evitar 
condenações; Foi sugerida a via do diá­
logo entre as duas partes. Decorreu dai 
uma reunião conjunta das Presidências 
dos dois organismos, presente também 
Mons. Fagiolo, da CRIS. O comunicado 
publicado nesta ocasião (abril de 1989) 
teve ampla difusão. Pareciam restabele­
cldas as condições para um entendi­
mento. respeitoso e proffcuo. 

4 . Na. linha deste acordo, a Equipe 
Bíblica daCLAR 'passou a elaborar os 
textos referentes ao 29 ano do agora 
chamado "Plano Palavra-Vida". Neste 
29 ano seriam abordados os livros ini­
ciais do Antigo Testamento, ele. Gênesis 
a Juizes. A Equipe tORlou todo o cui­
dado no sentido de .eJiminar ambiguida­
des que pudessem favorecer suspeitas 
de reducionlsmos e de politlzação nive­
ladora . . O ·texto final 'flcou bom e bo­
nito . . Já em .fins . de maio estava pra­
ticament~ . pronto: Segundo o acordo 
estab.el.ecido em Bogotá a CLAR deveria 
apresentar este texto ao CELAM, antes 
.de · subm.etê-Io ·ao Arcebispo de Bogoiã, 
para obte.nção. do imprimatur. À esta 
altura começaram a aparecer dificulda· 
des e i!l1pecllhos de· origem um tanto 
nebulosa. Além de nlio ter sido. possl-

vel lograr uma audiência com o CELAM 
e com o Arcebispo de Bogotá, surgiu 
- em julho - uma carta extemporânea 
do Cardeal Ratzinger . que gerou certa 
confusão, levantando a questão do nl­
vel de autoridade e da validade do acor. 
do firmado em abril, com o aval direto 
da CRIS. Este ponto foi esclarecido 
pelas próprias autoridades em questão: 
valia o comunicado . comum de Bogotá. 
Mas, sobreveio novo problema. De si, 
·não era ligado ao Palavra-Vida, mas 
acabou Incidindo sobre ele. A Congre­
gação ·dos Religiosos, ao arrepio do que 
se prevê no Estatuto da CLAR, nomeou 
um Secretário Geral, cuja aceitação foi 
contestada não só pela Presidência da 
'CLAR, quanto p·or · todos os Presidentes 
Nacionais. Tal nomeação voltou a con­
turbar as relações. Tentou-se alterar a 
decisão com uma ida à Santa Sé, mas 
nada se logrou. Resultado ·final : ·diante 
de tantas dificuldades,. após ·. pesar lon­
gamente todos . os prós e · contras, a 
Presidência da CLAR resolveu, .em ou­
tubro, desativar o Plano Palavra-Vida. 
O que a CLAR suspendeuloi· o. progra­
ma específico por ela criado para assO­
ciar a Vida Religiosa às comemorações 
relativas ao V Centenário da Evangeli­
zação. Muitos ReligiOSOS que acompa­
nharam desde o inicio esta complexa 
questão têm a impressão de que · um 
dos motivos da pesada ·artilhárla· ·es\á 
no fato de se tratar de uma programa­
ção de nlvel continental. Em viirios dos 
países, tomados isoladamente, não exis­
tem tais suspicáCias e temores. A Pre­
·sidência da CLAR, Interessada primaria­
mente em incentivar o estudo da Blblia, 
pensa que ser.ii menos compllc.ada a 
viabilização de bons programas blblicos 
se as Conferências Nacionais de Reli­
giosos .entrarem .em,. entendime.nto direto 
c.om E;9US re~pectivos Episcop~dos." Pp:r 



esta.'" razão. com" a aprovação das Con­
le;ê'r\cias Nacionais, a resporisabllidade 
pela seqüência do programa ' de estudo-
0Tação: escr!t~rrstico pa"s~ou ~~ l1'!ãos de 
c!\C\a , pafs. 

" " ' j 

11,0 ~!JE, ACONTECEU ,N,O ,BRASIL 

1 , 'Desda o infcio desle problema, no 
Br?sil, ,a CRB manteve inf9rmada a Pre­
sidência da CNBB_ A CRB levou a ques­
tão lambém ao conhecimento 'da CEP 
(Comissão Episcopal de Pastoral) , Em­
bora a sifuação c"riada em nivel conti­
nanial 'fosse delicada e lensa, o inler­
câmbio e franqueza existente entre nós 
criou um clima de 'serenidade para um 
discernimento seguro a respeito deste 
doloroso uaftaire". 

, 2'. ' Tão 100go se leve conhecimento que 
a formação blblica estava " novamenba 
nas mãos da CRB, a Direloria Nacional 
se preocupou enl" e"ncontrar um caminho 
que ao, invés de dividir, ajudasse a Vida 
Religiosa a crescer em sua unidade e 
na fid",iidade a Deus, à missão e à Igre­
ja. ~ E~ reunião com a Presidência da 
CNBI3 (Brasilia, outubro de 1989) deci­
diu'~se que o melhor caminho seria "o de 
ap,esenlllr os, textos ,à Comissão de 
D,ouirina da CNBB, a fim de 'se ter uma 
pafavra decisiva ainda antes do infcio 
da pUblicação que a CRB pr~tende fazer 
para os Religiosos do Brasil., O Presi­
dente ' da CRB chamou a atenção dos 
senh,?r~s Bispos para a palavra que re­
cebera ' do , Ca'rdeal Hamer ' (carta de 
29/09/89), na qual o Prefeilo' da' Con­
gregação dos Religiosos diz, à guisa de 
conclusão: "Este juizo (da ,CRIS e da 
Congregação da Doutrina) não :pré-julga 
futuras publicações nem 'as impede. Es­
ta Congregação seguirá apoiando e aju­
dando nos anos próximos". A Santa Sé. 
porianto, suposto o prévfO entendimento 

coni, os Pastores; 'estã ' disposta a s~guli 
apoiando asinlclatillasde _ 10rmaçãO bf­
bllca dos Religiosos. 

3 . O texto correspondente ao ano 11 
do antigo ' Pláno PalavraNida' ,foi eritre- ' 
gue, assim, à ' Comissão" de Doutrina pe­
lo Presidente' da CNBB, atendendo a so­
licitação' formal, da CRB. 'O' juízo , básico 
da Comissão diz: , "O,·projeto ' apresen­
tado pelo Presidente dil CRB é de ,gran­
de importância evangelizadora. Vale a 
pena a ' CNBB investir nele para ' toda a 
Igreja"; Este parecer provocará segu­
ramente imensa alegria entre" ,to"dos 05 

Religiosos e Religiosas do Brasil. Tam­
bém os autores do texto sentir-se~ão , re­
compensados -pelo sofrimenio dos últi­
mos meses. " 

A Comissão de Doutrina da CNBB su­
gere ainda que na reelaboração 'a ser , 
feita para li, edição brasilelràse cuide 
melhor da articulação metodOlógica no, 
tocante aos livros 'a serem estudados e 
que se ressalte bem claramente a 'na­
tureza inspfrada destes , livros, A CED 
" se dispõe a colaborar em vista da gran­
de importância 'do 'projeto" também com 
vistas aos " textos "a serem posteriormen­
te elaborados. A Equipe Bfblica irá ago­
ra preparàr a ed;ção "brasileira, na linha 
do indicado "pela Comissão de" Doutrina. 

111. E AGORA? O QUE FARÁ A CRB? 

1". Agora, po"rtanto, teremos úm pto~ 
grama brasileiro para o estudo da BI­
blia. Não se tratará mais do, '''Palavra­
Vidall Mas terá a me"5ma preocupação 
básica de tornar a Palavra de Deus o 
coração ' da Vida Religios!': É um gran­
de ' dom que o Espfrito ' oferece à Vida 
Religiosa. Um convite para "que a Ulec~ 
lio "divlna lJ torna"-se novamente "o eixo 
alimentado r da vida e da missão dos 
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Relig!o~os. qm c~nvite, tamb.ém, a. man­
ter viva e a alime.ritar : a solidariedade, 
latino-americana. 

2. Mais concretamente, a CRB Nacio­
nal pensa publicár o material em2 mo­
mentos, ao lolig'o do imo de' 1990. ' 

a) Pela pásco,a de 1990. será pUblica­
do um pequeno volume'sQbre a "Leitura 
Divina". Como , ~nexo, s~rão oferecidos ; 
alguns roteiros ' comunitários, !le estudo 
e , oração, centrados 'na 'aprendizagem 
da escuta da Palavra. Estes roteiros nos 
ajudarão .a' CQmpreende'r, como '.a própria: 
B.fblia lê ,e relê Os fatos di! ,história da, 
Salvação. 

b) No 29 Semestre de 199D, após con­
tato com os ' Senhores Bispos da CED, 
as Regionais receberão o volume com : 
o novo program,a, blblico !la CRB" Na 
linha do previsto , , p~la· .1jp'alavr~~Vjda" I 

daremos início à ,leitura do Antigo Tes­
tamento. Em 16 , roteiros · de , estudo (ao 
lado de introduções e-"subsJdios de ou- , 
tra natureza) serão f.omecidas guias de , 
leitura , para o.s: Livros do Gênesi~I ' t:xo­
do, Deuterômio, Josué e, Juizes. Com 
este , subsídio estará iniciado um: esfor­
ço sistemático para ,levar os Religiosos, 
e Religiosas à leitura d,a Bíblia. Este 
esforço s~ orienta à Vida Religios~, mas 
pretende ser ,um gesto permanente de 
adesão à Igreja e de comunhão com 
os Pastores e o Povo ao qual servimos. 
Mais tarde, a cada ano, ' sairA um vo­
lume orientativo para o prosseguimento 
do estudo. 

3. Que nome daremos ao Programa? 

A questão do nome, embora secundá­
ria, t!>m sua Importância. Muitos gosla­
riam , cer:tamente que ' nosso .programa 
mantivesse o mesmo nome do projeto 
lançado anteriormente pela CLAR. Mas" 
tendo "a .cLAR mesma resolvido suspen-
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der aquele programa, ,talvez, fosse , mais 
conveniente crlar-,se outra deslgriação 
para o que, vamos ,fa.zer. 

Alguns sugeriram o nOll1e: ' Tua Pala­
vra é Vida. Além de indicar a continl,i­
dade com o que a CLAR pr!>tendia rBa­
lizar, este 'nome' explicitaria a referên­
cia fundamental que todo o projeto tem 
com a, pessoa , de Jesus Cristei:, Est!> t í· 
tulo lembra a palavra humilde e sed!>nia 
d!> Pedro: "Só tu tens palavras de vida 
eterna" (Jo 6,68). 

Càrta circular do Pr!>sidente Nacional 
da CRB aos Superiores/as Maiores. 

FORMAÇAO E 
PROFETISMO 

(In NOSSO BOLETIM n9 1, 1988, 
p. 13-17, CRB, - ' São Paulo). 

1. Profetisnw: realidade: viva 

Tomando como ponto de partida 'al­
guns dos elementos ~ue caracterizam o 
profetIsmo', chamaremos a atenção, ini· 
cialmente, para o fato do profetismo ser 
uma realidade viva e presente no mun· 
do d!> hoje, naquelas pessoas que atual­
mente são chamadas ao seguimento 'de 
Jesus na Vida Religiosa. Estas pessoas 
são chamadas e preparadas por Deus 
para uma missão própria que vem ao' 
encontro das necessidades do 'nosso 
tempo, onde Deus quer manifestar e rea-: . 
lizar seu Projeto Salvador como o fizera 
em outras etapas da História. 

Se o Profetismo é suscitado por Deus, 
especialme'nte ' em momentos de crise, 
sem , dúvida., o · nosso tempo deve ser 
rico em profetas. ' 

Estará a Vida Religiosa como se apre·~ 

sentá hoje, '~berta a acolher e disce~~ir 



as vQc;:lções' proféticas que Deus está 
suscitando? ' No , desejo , de se manler 
fiel a uns valores recel>idos e vividos, 
estaria ,a Vida Religiosa tentad;:l , ;:I re­
j,!itar os prof,etas de hoje, que muitas 
vezes se apresentam como uma ameaça 
ao já estabelecido? Não caberia aos 
formàdores estar especialmente atentos 
pará acolher e discernir o verdadeiro 
profetismo? 

2, o Profetismo: uma' 
' realidade de todos os tempos 

É importante se constatar que o pro­
fetismo é um fenõmeno que não se res­
tringe ao A.T., e nem mesmo ao N,T., 
naqueles primeiros .passos das comuni­
dades cristãs em que precisavam de 
ajudas ' "especiais" do Esplrito Santo 
para consolidar a Igreja nascente. Po· 
demos ter a impressão ,de que O caris­
ma profético não é tão necessãrio nesta 
época. da nossa História, Como se o 
Espírito de Deus não precisasse estar. 
tão presente posto que jã possulmos a 
plenitude da Revelação do querer de 
D,!us e de agqra, em diante bastaria re­
conhecer na Igreja, com seus diversos 
ministérios e serviços, esta presença e 
essa ação profética permanente. ' 

O Movimento Profético não ' é uma 
ação isolada de Deus que se circuns­
creve a um ' momento dado da História 
dos homens. Mas é uma intervenção 
constante, através de todos os tempos, 
nos acontecimentos humanos. Para re­
conhecer isso, precis~) um.a: çqnyicçã,Q 
profunda de que Deus "é o Senhor que 
faz a História" (Jt, 9,5,6) no:: passado; 
no presente e no futuro. Em suas mãos 
estão os destinos, do, universo. As ' pes­
soas, embora ,protagonist~s; são insttu· 
men,tos através dos' quais Deus vai' mar .. 

cando ,a História de: acordo C,om o seu 
Projeto., 

O 'Profetismo 

Marca,' esta dinâmica da presença 
constante de Deus ' na História e impri­
me aos acontecimentos humanos uma 
direção' clara e definida, orientando'os 
para o seu querer na História humana: 

Daqui se deduz a importãncia que 
tem essa convicção prOfunda na ação 
permanente do Esplrito em nossa His­
tória, através do profetismo. As pala­
vras de Paulo à comunidade de Tessa­
Iônica devem ter em nós hoje, uma for­
te ' ressonância: "Não exiingais o Espi­
rito; não desprezeis as protecias. Ois· 
cemi tudo e ficai com o que ti bom 
(1Ts 5,19-21). ' Não aconteça que que­
rendo limitar a ação do Espírito a uma 
determln,ada época ou forma, nos, feche­
mos a esse mesmo Espírito que hoje 
suscita vocações proféticast dandq con-:­
tinuidade "a esse movimento de Deus em 
favor dos homens, que percorre toda 
a História da Salvação. 

3 Profeta: pessoa cbamada 
e dotada para uma missão 

A , primeira característica do profetis­
mo diz respeito a sua origem: é a livre 
iniciativa de Deus ,que chama para uma 
missão. ~issão esta · que levarâ a · cabo 
em nome de Deus e cujo destinatário é 
o seu povo. ' A iniciativa 'profética : não 
corresponde à pessoa mas a Deus, tan­
to no que se refere ao chamado, quanto 
à mi~são - que ' lhe, é confiadaóDeste 
fato - parte a . autoridade que ' o profeta 
tem ' n'o meio dei p'ovo, no desempenho 
da sua missão. É< essencial para o "ro­
feta esta conscíência da ' própria voca­
ção: 
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', Hoje também ,Deus continua suscitan­
do profetas no meio do seu povo, não 
por Iniciativa deste, mas de Deus. Co­
-mo sempre, são pessoas marcadas de 
alguma maneira pela experiência de 
De~~, em ,sua. vida., 'Esta experiência 
sem ;d.úviqa, está , co,\dicionada pelas 
~ir:çu~~t~nci~s. políticas, econômi~as. 50-

clpis, fa~iliares e r~ligiosas. ~uitas des­
tas situações, geralmente situações de 
crise, injetam no profeta um desejo In­
te'nso ' de mudança e ele faz desta mu­
dança ci centrO- de seu falar e do seu 
agi. profético. 

Mergulhado na realidade 

, O profeta ylve e li sensivel às situa­
çÕe,s que, o rodeiam (Amós, Jeremias) e 
,p.or sua vez se tÇ)rnará O conscientizado r, 
O despertador do povo a respeito da 
sijuação. ' 

'E por isso que geralmente o profeta 
ch:ócacse 'com as ' idéias recebidas, cóm 
a: mentalidade dominante, com ' a ,insti­
tul~ão; com' a tradição, porque ele está 
mais voltado 'para a situação, 

Denúncia e Anúncio 

São os dois ejxos sobre os quais gira 
a ação prOfética. A situação e a Reve· 
lação são confrontadas. O sentido da 
História humana 'e o sentido do querer 
divino são ,duas realidades presenfes ná 
consciência profética para, a partir dese 

tes 'dois polos, construir a única Histó­
ria ,de Deus e dos homens: , História da 
Salvação, 

4 , O profetismo está presente: 
especialmente em' momentos 
de crise ' 

~;,!am9s que o profetismo , é , um mo­
vim;mto d~ ' Esplrito de D~~s que sus-
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cita' .p'rofetas " em qualquer época' his­
tórica ,não se,' I imitando a tempos, lug'a­
res, ,formas ou Instituições, pelo "contn~­
rio, age com total liberdade , e , intervém 
constantemente e de manei ra bem de.; 
finida. 

O Concilio Vaticano 11 na G.S. (1~10) 

rios aponta as ,situaçõe,s que configuràm 
uma crise: ~ implantação de uma nova 
etapa histórica; - desajustes humanos 
provocados pela mudança de situação; 
- mudança de mentalidade e ,de estru­
tur;~.~; .. -:-: 'repercussões na vIda religiosa. 

As crises marcam aS mudanças de 
rumo na História e, se acreditamos qúe 
Deus está presente na Hist6ria e 'a' con; 
duz, é evidente' qüe o Esp'irlto suscite 
o profetismo justamente' nestes momen­
tos que são decisivos para a " História 
humana. 

Promotor do Novo 

Olha'ndo para esses aspectos qUe ca­
racterizam a "situação de crise, o profeta" 
se comportará como o promotor ' dás 
novos tempos, deseja acelerar" as mu·" 
danças para que a nova sociedade seja 
mais coerente com o Projeto de Daos. 

Diante da inst,!bilidade e insegurança 
que as mudanças provocam nas pes­
soas e institurções, o profeia apontará 
para aqueles valores que trazem 'a ver-' 
dadaira segurança a denunciará e deses' 
tabilizàrá os bem situados,' os bé,t. or­
ganizados, os bem estabelecidos.. . (Lc 
1,51-53) , e anunciará esperança aos ' si. 
tuados 'no lado oposto. 

Exlgeconversiio 

Frente à mudança de mentalidade , 9 

estruturas é " justamente "a Uconversãolt 
que, o' profeta, 'sempre exige" Mudança 



de' mentalidade, de coração e de vida; 
a. nJvel . pess.oal e de estruturas. Esta 
última; particularmente diffcil; mas que 
garante. e sustenta .uma conversão pes- ' 
soal ·coletlva .mais profunda 'e verdadeira. 

Aponta a " Hora" de Deus 

o lugar da Revelação é a História e 
esta se torna portanto, o ve!culo utili­
zado por Deus' para sua manifestação. 
O momento histórico tem pois uma for: 
te influência sobre ' as formas de reve­
lação e a vivência da' ménsagem: Ê por 
isso que a época histórica marca o ser 
religioso, acentuando . ou deixando mais 
na penumbra determinados aspectos, 
dando lugar a novas formas ~el l giosas, 

novas interpretaçõe~ e vivências da sem­
pre única experiência religiosa . . Cabe 
ao profeta ter uma grande sensibilidade 
diante dos acontecimentos que servirão 
de "sinais" para apontar '"a hora" de 
Deus, e tendo~a detectado será o im­
plantador dessas novas formas, que no 
presente, revelam com maior transpa­
rência a vinda do Reino. 

5 .. . Profeta:. Vocação para o risco 

. ' Sendo a função do profeta denunciar, 
desestabilizar, questionar, derrubar, de­
molir para .edificar e plantar (Jr 1,9-10), 
certamente encontrará muita oposição e 
freqüentemente o isolamento e às v .... 
zes, até' a ' morte. Assumir a .. vocação. 
profética é pois assumir o risco. E nO.r­
malmente esta capacidade só a encon-. 
tramos em pessoas que pouco ou nada 
tê'm a pe<der porque livremente tudo .e~­
tregaram. 

Não seria em princIpio a Vida Reli-. 
giosa o terreno mais apto para se viver 
esta vocação profética? 
" , . ' . '. 

Na EN (69) e no :Documento de Pue­
bla· (722 ss,) . a consagração 'reli,giosa é 

vista como ' elemento . libertador por·' ex­
celência ' e .que capacita · para assumir 
a missão embora enfrentàndo' grandes 
riscos, porque alicerçada 'numa profunda 
experiência de Deus : que liberta e · torria 
disponivel para ser presença em todos 
os ambientes 'mas.' preferencialmente no 
meio dos despossu!dos. Aqueles qu'e 
têm menos a .perder, podem se arriscar 
mais. 

Obstáculos 

Embora em princIpIo existam as con:-: 
diçóes objetivas que f'!cilitam esta vo-. 
cação de risco, a crescente institucio­
nalização sofrida pela Vida Religiosa' 
constitui um grave obstáculo que pode 
vir neutralizar esta caratcerística ,da vo­
cação profética, e não raro a encon­
tramos com maior freqüência fora dos 
quadros da Vida Reilgiosa. 

F~tores pessoais e institucIonais en­
tram em jogo na hora do risco, de um 
lado o apelo pessoal. a partir da situação 
concreta, do outro, a situação da insti-:­
tuição que deve eslar distante do poder 
e da abundância econômica, como exi­
gências prévias de liberdade para po­
der enfrentar o risco. 

Pessoa e instituição devem fazer um 
caminho de superação do medo_ Cabe 
principalmente à instituição, acolher o 
profeta pois necess.lta. da. prqfecia. para 
não se fechar às mudanças, que em­
bora- criem Jnseguran~aJ são condição 
necessária para um caminho de fideli­
dade a Deus que se revela na situação. 

6. Alguns Quesiíó'namentos 

. Levando em conla o que 101 ditO até 
aqui, . poderemos' levantar ' alguns ques­
tionamentos, especialmente ' ,endereça­
dos · aos · responsáveis' ··pela . formaçãO;'. 



Uma; vez .que a eles compete uma gran­
de parcela de . responsabilidade no dis­
cernimento das vocações. isto é, das 
vocações . proféticas . que Deus encamI­
nha hoje para os Institutos. 

- Quando se acompanha o discerni­
mel)to do· cham.ado de Deus a . uma pes­
. SOB, ;em·se , pr.esent~s as caracterrsticas 
da vocação profética? 

- Acredita-se que o profetismo é um 
"movimento" do Espírito de Deus que 
percorre ·a Hlst6ria de ponta a ponta? 
E que ele esiá presente, vivo e atuante 
hoje 'como O esteve ontem, embora as 
suas formas variem? 

- Nossos Institutos são capazes de 
aC(Jlher as vocações que Deus envia, 
vendo ' "ela's não tanto um elemento 
"mantenedor" do que ' existe, mas "re­
novador.',' para inventar novas formas de 
ser religioso, que respondam de ma­
neira mais ·fiel a . . comprometida às ne­
cessidades e anseios do mundo de hoje? 

. - ·.Co.m medo dos falsos profetas, es­
tariamos afastando os .verdadeiros? 
(S. Irineu). 

- Como poderemos, a partir dos que 
já· estamos ·na · Vidá Religiosa e dos que 
chegam, 'criar condiçÕes-para fazer dele 
o espaço ·por excelência do profetismo? 

. Equipe de Reflexão ·Teológica 
· CRB/SP 

PROGRAMA 
IGREJAS·IRMAS 

. A Llnha:2 da CNBB; Dimensão Missio­
nária, realizou; ·em . junho de ·1989,·· um 
enpontr" de bispos, agentes missioná­
rios, coordenadores ':e '; ·responsáveis de 
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Projetos Igrejas-lrmAs: Asex·pàrlências 
de comunhão interecleslal,a realidade 
sócio-cultural, .a reflexão teológico-pas­
toral, ·a místioa da missão e sua espiri­
tualidade .Ievaram a determinar novos 
critérios para a dinamização do progra­
ma Igrejas-Irmãs (Igreja : Comunhão e 
Missão, Doc. 40, · 125) . 

A Igreja origina-se da Trindade.· Envia­
do pelo Pai, Jesus Cristo a fez sacrameh­
to, sinal e instrumento de comunhão d~s 
homens entre si e com Deus. 

A Igreja Comunhão· encarna~se em· re­
giões e situações s6clo-culturals dife­
rentes e · manifesta-se em . Igrejas Parti­
culares. Essa comunhão na diversidade 
levou a Igreja no Brasil a intensificar a 
entre-ajuda ecleslal com o Programa 
Igrejas-Irmãs. 

1 . O QUE É 

o Programa · Igrejas-Irmãs é a ação 
de comunhão missionária, .pela qual duas 
Igrejas ou grupo· de Igrejas, a nível lo­
cai, nacional ou de além fronteira, Te­
hicionam-se mutuamente na participação 
e comunhão fraterna .de . recursos ' hu ... 
manQs, . .pastorais e financeiros, ' enrique':' 
cendo-se mediante a solidariedade e o 
intercâmbio de experiências .-pastorals. 

Essa forma de cooperação e com·u­
nhão interec.lesial · 'cria a . consciência 
missionária, completa e revitaliza a pas-. 
toral e integra, pouco a pouco, todo o 
povo de Deus no compromisso missio­
nário. 

2. OBJETIVOS 

São objetivos do Programa Igrejas-Ir­
mãs: a vivência da comunhão · entre 
Igrejas Particula·res; - o despertar da vo-



caç,ão mlssionãria de todo o Povo de 
DeuS"; o testemunho de unidade e de 
serviço múiuo das ' Igrejas. 

. São também objetivos do Programa 
Igrejas-Irmãs a formação de comunida­
des eclesiais, O· incentivo de novos mi­
nistérios e a formação do clero local, 
a criação de organismos' de participa­
ção, o respeito das culturas e a ajuda 
na busca da originalidade de cada Igre­
ja Particular. 

Estes objetivos fundamenta-se nos se­
guintes princIpias: 

2 .1. As opções do Concilio Vaticano 
11 : Igreja Povo de Deus, missionária, 
presente no mundo de hoje, sinal e ins- . 

trumento de união com Deus e de uni­
dade entre os homens. 

2 : 2. As conclusões de Medellin: a 
promoção da justiça e da paz, o com­
promisso profético libertador, a Igreja 

testemunho de pobreza, as comunidades 
eclesjais com seus Ifderes e animadores. 
a valorização da religiosidade popular a 
Integração dos movimentos e o planeja­
mento pastoral. 

,-, 2.3. As conéiusões de Puebla: Igre­
ja ' :mi~sjonárja :8 serviço- da evangeliza­
ção integral no presente e no futuro, a 
<>pção pelos pobres e pelos jovens, a 
-defesa '-dos direitos humanos; a luta pela 
justi'ça, ' a valorização ' das culturas; o 

a~~'i9 'aos, coristr,uto~es qe uma nova so~ 
dedade e a comunhão e a participação. 

'2:4: As 'Dlretrizes da ' Ação Pastoral 
da' Igreja no Brasil e o objetivo g,';'al de 

. 'evangelizar; a consciência da vocação 
missionária' e ~ , ' Integração orgânica da" 
i inhas ·Ieológlco;pastorals. 

3. ORIGEM E DESENVOLVIMENTO 

A ecles'lologia da Igreja Comunhão, 
retomada pelo ConcUlo Vaticano li, con­
tribuiu muito para tornar clara a missio­
nariedade da Igreja de Jesus. Mostrou , 
que o sujeito da missão, sendo a Igreja 
local~ manifesta-se na comunhão e no 
exercíci.o do elan missionário de todas 
as Igrejas Particulares. A missão é pois 
obrigação e compromisso de todo o po­
vo de Deus, que ·participa da vida da 
Trindade e do ",únus sacerdotal, profé­
tico e régio de Jesus. 

A eclesiolàgia do Vaticano 11, as cor­
rentes migratórias e as urgências pas~ 

torais das Igrejas na AmazônIa motiva­
ram, entre nós, a necessidade e a ur­
gência de profunda comunhão. 

O Programa, sem este nome de Igre­
jas-Irmãs, começou, na -Diocese de Ca­
xias do Sul, RS, em 1969, com o envio 
de rnissionários, ·de forma : p.rogramadal 

para diversas ' regiões do Brasil. 

A CNBB lançou , o Programa, com o 
nome de Igrejas-Irmãs, em 1.972: "Um .. 
diocese do sul ou do centro se propõe 
a ,ajudar de modo especial e permanen­
te, uma çlrcunscrição eclesiãstica do 
norte, mediante · orações c·oletivas, aJu­
da de pessoal ou custeio de determina­
das atividades pastorais~' . (Cir. 1972/ 
CNBBj. 

A ,idéia "toniou"se apelo '. e 'encontrou 
uma primeira resposta no ' Estado de 
SantàCatarina; Regional Sul 4 da CNBB', 
recém · criado. Seus bispos, os superio­
res provinciais, ,numa 'expressão de , uni­
dade regional e no desejo de unir for­
ças. é recursos · pastorai.s, ~el,mldo~ em 
assembléia regional, ' outubro de 1972, 
assumiram o Progr'Ulia, I"grejas,lrm!is. O 
compromisso se concretizou em projetos 
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com· o Regional. Nordesle 3 da CNBB, 
prioritariamer:-te com as dioceses da 
Bahia. .Os . projetos . visavam desenvol­
ver ô .espírfto . missionário nos dois Re­
giona(s:' ~stabe.1eceram-s~· por isso, nor­
mas, ; objetivos . a',' diretrizes. para esse 
Prograinàde entre-ajuda. 

pouc'o a potico~ Qutras dioceses e' me~­
m'o regiona,is "escutaram o apelo' e assu­
miram ' projetos concretos. Hoje o nú­
mero de . diocese~ brasileiras que tive­
ram . alguma experiência . de Projetos 
Igrejas-Irmãs uitrapassa o de . 130 (cf. 
ANEXO). 

Depois' de 20 anos de experiência da 
prática ' de comunhão inlereclesial com 
avanços' ~ r~cuos, "acertos e falhas, sen­
tiu-se a ne.cessídad~ de revisar esse 
Programa, dinamizando-o com novos cri­
té.ri,?s: , "Durante vários anos o Projeto 
Igrejas-Irmãs respondeu - e está res­
pondendo - ao imperativo do ·Ideal mis­
sionário de numerosas Dioceses e Pre­
lazias da· Igreja no Brasil. Favoreceu a 
ajuda e a comunhão enlre diversas Igre­
jas Particulares e proporcíonou a mui­
tos ' sacerdotes, seminaristas, comunida­
des religiosas e agenles de pasloral lei­
gos, experiências apostólicas, ' que os 
enriqueceram grandemen!e'" (Igreja: Co­
munhão· ·e Missão, 125). 

4. PERFIL ATUAL 

Inspira-se em Deus a· iniciativa de uma 
fraternidade entre as Igrejas. AI está o 
Espirl!o de Deus. que opera na vida da 
comunidade e suscita a generosa dedi­
qação', d.e' · taot"s . missionários . . 

A mfstlca da Missão alimenta-se da 
graça divina, aleg'ra.se com 05 resulta· 
dos verificados. na ' vida dessas Comu­
nidades Irmãs e na pessoa do mlssioná-
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rio que· é, s,em dúvida, o primeiro .b~­

nefic'iado .pelas bênçãos da missão.L.on­
ge de se enfraquecer com os sinais ' d~ 
fracasso ou de reduzido êxito da Inicia­
tiva, pro~u.r~ motivar-se com o valor ·teo­
lógiCO da comunhão e com a espiritu'!­
lidade do serviço Ubertador, que garan­
te a continuidade do Programa. A si­
tuação de opr.essão, em que vive hÇ)je o 
povo, abre as duas Igrejas-Irmãs. "im­
portância e ao alcance dos variados, 'prq­
blemas sociais (migrações, ~olonizações. 
garimpos. seringueiros, mundo do tra­
balho, . periferias .. ,) e leva-as à neces­
sidade de uma reformulação e renOva­
ção constante dos seus quadros e estru­
turas .pastorais, envolvendo sacerdotes, 
religiosos, agentes de pastoral e o : povo 
cristão. 

A busca da efetiva reCiprocidade das 
Igrejas, a coordenação nos diversos nf­
veis. para . os, ,Projetos. a prese~ça . de 
leigos e a missão ad gentes , são elemen­
t~s que nec~s~Itam uma. maior configü­
·ração. no 'atual perfil do Programa Igre'­
jas-Irmãs. 

S . NOVOS CRITtRIOS 

A partir das experiências realizadas e 
em vi$ta da revitalização do Programa 
Igrejas-Irmãs, emergiram os . seguintes 
critérios: 

5,1. A MISSIONARIEDADE DA IGRE­
JA: .Toda , a vida e ação pastoral da 
I'greja deve levár a um compromlss,! mis~ 
slonári.o concreto. A missão de eV;lIige~ 
lizar é de lodo o Povo de Deus. Esta ' é 
sua · voc~ção . primordial. O Programa 
Igrejas-irmãs é ·um serviço de comunhão 
que suscita em lodo o Povo de· Deus. " 
consciência de sua missionariedade. 
abre para á reciprocidade,. isto é, o da~ 



e· o · receber numa verdadeira comunhão 
e participação. 

,5 . 2. EVANGELIZAÇÃO DAS CULTU-, 
RAS: A evangelização é o encontro da 
fé com as culturas. Por isso. na ação 
evangelizadora deve haver sempre o res­
peito e a preocupação pela consolidação 
das culturas e uma contribuição ao cres­
cimento das "sementes do Verbo" nelas 
obultas. In(lmeros vinculos existem en­
tre a mensagem evangélica e as culturas 
(GS 56). A Boa Nova do Evangelho de­
ve ser anunciada a todas as nações. O 
povo de Deus compõe-se de homens e 
mulheres de todas as raças, Ifnguas e 
povos (cf. Igreja: Comunhão e Missão, 
246). 

5.3 . ATENDIMENTO ÀS SITUAÇÕES 
MISSIONARIAS: A dimensão universal 
da salvação implica a tarefa de identifi­
car e atender as situações missionárias 
. permanentes mais necessitadas, as no­
vas condições sócio-culturais e espe­
cialmente as mais difíceis. "Os proble­
mas do mundo relacionados. com a jus­
tiça· e a paz sejam vIstos na dimensão 
missionária da Igreja. A Igreja será a 
consciência cr[tica em face a tais situa­
ções" (Igreja: Comunhão e Missão, 130). 

5.4 . CONSTITUiÇÃO DE UMA COOR­
DENAÇÃO E PLANEJAMENTO: Para que 
os Projetos atinjam seus objetivos deve 
haver uma equipe de coordenação e 
planejamento do Programa nos diversos 
nlveis e em ambas as Igrejas. A coor­
denação deve planejar, acompanhar e 
avaliar as atividades, no fortalecimento 
do. espfrito missionário entre o povo e 
na concretização do projeto, estabele­
cendo objetivos. passos operacionais e 
etapas. E, no encaminhamento do pia­
no missionário das Igrejas. sejam envol­
vidos não somente os Bispos, mas. Pres- i 

bitério e Povo de Deus ' em ' geral.. . 

5.5. PROMOÇÃO DE .MIN.ISTé.RIOS: 
. A Igreja, povo de Deus. toda ministerial, 
para o cumprimento de sua missão, con­
ta com li diversidade de 'ministérios. A 
promoção de ministérios e serviços mul­
tiformes .. que o Esplrito suscita em sua 
Igreja, e no contexto da vida real do ' 
povo deve ser a preocupação primordial 
do Projeto Igreja-Irmã. 

5.6. MISSIONARIEDADE COMO EIXO 
DA FORMAÇÃO: A formação intelectual, 
pastoral, humano-espir itual dos futuros 
presbi.leros e religiOSOS atenda à dimen­
são missionária da Igreja. Os seminá­
rIos e casas de formação proporcionem 
aos formandos a experiência da comu­
nidade apostólica chamada ao seguimen­
to de Jesus e à escuta da sua Palavra. 
Particularmente úteis a esta formação 
são as experiências pastorais e os es­
tágios em regiões e situações missioná· 
rias . 

5,7. FORMAÇÃO DO CLERO LOCAL: 
Este é um objetivo prioritário. A pastoral 
vocacional. integrada na pastoral orgâ­
nica, deve merecer todo o empenho. A 
participação de .presbiteros da Igreja-Ir­
mã no Projeto é uma presença subsidiá­
ria e sinal de solidariedade fraterna. 

5.8. PARTICIPAÇÃO DOS LEIGOS : 
Todos os balizados são responsáveis 
,pela missão. O cristão leigo é parte in­
tegrante da Igreja. Muitos leigos estão 
se dispondo ao serviço missionano. 
Convém que eles exerçam sua vocáção 
especrtica sem se clericalizarem, rece­
bendo, para isso, uma formação ade­
quada. 

5.9. MISSÃO AD GENTES: A Igreja 
Particular manifesta maturidade no en­
vio ae · missionários a outras nações. O 
testemunho de comunhão das Igrejas­
Irmãs completa-se, pois, com a ação mis-
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sionária que .vai além das próprias fron­
teiras . . 

5.10. DISTRIBUiÇÃO DAS IGREJAS­
IRMÃS: A proximidade geográfica, a 
afinidade . sócio-cultural, ·0 fluxo migra­
tório e outras afinidades enIre as Igrejas 
são eieml?ntos a ser co.nsiderados na 
escolha de um projeto Igrejas-Irmãs. 

6 . ENCAMINHAMENTOS 

Os · presentes critérios são uma res­
posta ao Documento da 26~ Assembléia 
Geral da CNBB, "Igreja: Comunhão e 
Missão" sobre o Programa Igrejas-Irmãs. 
Perguntaríamos a este Conselho Perma­
nente: 

19) Aos critérios apresentados acima, 
tem aperfeiçoamentos a sugerir? 

21?) Que· .orientações e formas concre­
tas o Conselho Permanente apresenta 
para a revitalização do Programa Igre­
jas-Irmãs nos Regionais e/ou nas Dio­
ceses? 

39) O Documento '"Igreja: Comunhão 
e Missão" fala da evangelização dos po­
vos e da missão além fronteiras. 

Que propostas apresenta para o en­
caminhamento desse passo missionário 
da Igreja do Brasil? 

Comunicado da linha 2 da CI~BB ao 
Conselho Permanente de agosto de 1989. 

PÉ DE PÁGINA 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

Confiança ativa em Deus 

Bíblia - "Não vos preocupeis com a vossa vida. . . Olhai as aves do céu . .. 
Aprendei dos lírios do campo. .. Não andeis preocupados, di­

. zendo: Que iremos comer? Ou, que iremos beber? Ou, que 
iremos vestir? Vosso Pai celeste sabe que tendes necessidade de 
todas estas coisas", Mt 6, 25-34. 

Leitor ' - Estamos nas mãos maternas de Deus. Confiança, pois, ativa nelê. 
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Fica reprovada toda ansiedade nascida da desconfiança e da falta 
de fé. No Evangelho, entretanto, não há lugar para o descom­
promisso e a irresponsabilidade. Portanto, trabalhar e trabalhar 
arduamente. Mas !,los múltiplos cálculos para vencer, não esque­
cer nunca Deus. Deus é fator multiplicador de nossa capacidade. 
Trabalhar e deixar-se trabalhar pela Palavra de Deus. Ordenar 
e reordenar a própria vida pelli ; escala de valores que ordenou a 
vida 'de Jesus: · o Reino ,de Deus e a justii;a do Deus do Reino. 



MARIA E A .. I 
, . 

NOVA EVANGELIZAÇÃO 

Maria, "longe de ser uma mulher passivamente submissa 
ou de uma religiosidade alie/Ulnte foi, sim, 

uma mulher que não duvidou em afirmar 
que Deus é vingador dos humildes 

e dos oprimidos e derruba de seus. tronos os poderosos". 

Pe. Camilo Maccise, OCO 

A III Conferência do Episcopado 
latino-americano, reunida em Puebla 
em 1979, para tratar do tema da 
evangelização no presente e no futu­
ro da América Lati/Ul, recordava o 
marianismo destes povos desde o pri­
meiro anúncio do Evangelho no séc. 
XVI: 

"Em nossos povos, o Evangelho 
tem sido anunciado, apresentando a 
Virgem Maria como sua realização 
mais alta. Desde os primórdios -
em sua aparição e invocação de Gua­
dalupe - Maria tornou-se o grande 
sinal, de rosto materno e misericor­
dioso, da proximidade do Pai e de 
C,risto com quem ela nos ' convida a 
entrar em comunhão. Maria foi tam­
béma voz que deu impulso à união 
dos homens e dos povos. Como em 

In Boletim CLAR 
. ano XXVI, n(> 5, maio/1988 

Guadalupe, os outros santuários ma­
rianos do Continente são sinais do 
encontro da fé . e da Igreja c<Ím . a 
história latino-americana" (1). 

Podemos afirmar que a devoção a 
Maria é um elemento qualificador do 
cristianismo latino-americano; expe­
riência vital e história que per,tence 
à sua identidade própria (2). 

Como todas as realidades dá vida 
cristã, .0 cristianismo latino-america­
no teve uma evolução condicionada 
pelas mudanças ocorridas na ' histó­
ria do continente. Estas mutações 
puseram em confronto as concepções 
antropológicas de nossa época e os 
problemas delas derivados, com a fi­
gura da Virgem(3) . Foi assim que, 
no marianismo latino-americano; se 
foi passando da idéia de Maria con · 
quistadora à de Maria libertadora, 
não sem antes 'viver elli profundidade 
a concepção de Maria como Mãe · e 
protetorá dos oprimidos(4). , " ' . 
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Estes três enfoques encontram-se, 
em maior ou menor grau, mesclados 
nas diferentes etapas da história dos 
povos latino-americanos. Num pri­
meiro momento predomina a idéia 
de Maria como Conquistadora e Se­
nhora. Depois se acentua o aspecto 
maternal da Virgem: Mãe de Deus 
e Mãe nossa. A partir da renovação 
pastoral teológica e espiritual inicia­
da com o Concílio e incrementada e 
assumida em Medellín e Puebla(5), 
a perspectiva principal é, tanto · em 
nível pastoral Como de l-eflexão, a de 
u'a Maria mulher livre e libertadora. 

Vamos ocupar-nos, sucessivamen­
te, de cada uma destas etapas, cro­
nologicamente identificáveis: o do­
mínio colonial, a época · da indepen­
dência até o Concílio, a época post­
conciliar. 

O primeiro encontro do mundo in­
dígena da América Latina com Maria 
deu-se através da evangelização his­
pano-lusitana. 

Na religiosidade popular da Espa­
nha e Portugal no século XVI, existe 
grande apreço por tudo o que é de­
vocional, especialmente pelo que se 
encama em lugares, coisas, pessoas. 
Veneram-se especialmente os santos 
e, entre eles, de modo particular, a 
Virgem, . Nossa Senhora. Herdeiros 
da devoção mariana da Idade Média, 
centram-se especialmente em Maria 
como Mãe de Deus, Senhora e Advo, 
gada. 

Missionários e conquistadores par­
ticipavam deste culto à Virgem que 
expressavam em imagens e devoções 
populares_ Ao chegar à América, 
sentem-se ajudados e protegidos por 
Maria e · a incorporam às lutas con-

212 

quistadoras. Em alguns lugares cha­
mam-na de "A Conquistadora", dan­
do-lhe um sentido espiritual, .não po­
rém sem implicações sociais, econô­
micas e culturais, uma vez que lhes 
atribuem o triunfo sobre os indíge­
nas(6). 

De Maria Conquistadora 
a Maria Mãe dos oprimidos 

. O impacto da conquista suscitou 
nos indígenas uma reação de desâni­
mo e de desespero. Sentiam que en­
lravam numa situação de morte e de 
agonia. Seus deuses foram vencidos 
ou mortos. Neste contexto a Virgem 
Conquistadora aparecia mais como 
sinal de força e opressão. Era impos­
sível outra reação nessas circunstân­
cias. 

Bem depressa, entretanto, "a pre­
sença de Maria conferiu dignidade 
aos escravizados, esperança aos ex­
plorados e motivação para todos os 
movimentos de libertação"(7). 

Entre os acontecimentos que vão 
provocar mudanças de perspectiva, 
destaca-se, sem dúvida, o aconteci­
mento de Guadalupe. Dez anos após 
a tomada de TENOCHTITLAN, ca­
pital do império Azteca, sucede a 
aparição da Virgem no morro de 
TEPEY AC, nos arredores da cidade 
do México, onde os índios veneravam 
TONANTZIN, a "Venerável Mãe", 
deusa que engendrara o deus 
HUITZILOPOCHTLI. Dentro da 
teogonia Azteca, Tonanztzin será a 
figura principal que se relaciona com 
a Virgem do TEPEY AC. 

" ··'Sélri 'eíiffár 'eirtpormenores da na­
ração das aparições ·e da mensagem 
que Maria pede seja transmitida ao 



bispo João de Zumárraga(8), perce­
bem-se nela alguns elementos impor­
tantes que permitem compreender a 
mudança que se realizou :em :relação 
a quem aparecia, num primeiro mo­
mento, como uma divindade proteto­
ra dos conquistadores. 

A Virgem aparece, antes de tudo, 
como "mãe compassiva" que assume 
os traços mestiços do novo povo que 
surge, mas aparece a um índio. Fala 
sua língua e assume os símbolos de 
sua cultura, reconhecendo a dignida­
de ,dos indígenas. Deseja que se 
construa um santuário na região on­
de viviam os índios marginalizados, 
"para nele mostrar e dar todo meu 
amor, compaixão, auxílio e defesa, 
pois eu sou vossa mãe compassiva, ú 

ti, a todos v6s juntos, os moradores 
desta terra, e dos demais devotos 
meus que me invocam e em mim con­
fiam; ali ouvir seus lamentos e re­
mediar li todas as suas misérias, pe­
nas e dores" (9). 

Maria suscita logo a confiança de 
João Diego que a chama "Menina" . 
"a menor de minhas filhas", "moci: 
nha". O índio sente a proximidade 
e o cuidado da Virgem: "Não estou 
eu aqui, eu que $Ou tua Mãe? Não 
estás debaixo de minha sombra? Não 
sou tua salvação? Não estás, pOr 
acaso, 'em meu regaço? De ,que mais 
tens necessidade?(10). ' 

, Esta manifestação de Maria, como 
rosto 'materno ,de Deus, iniciou uma 
nova comp'reensão do seu papel na 
história da salvação e abriu canais 
novos para a evangelização. Todos 
foram convocados à periferia para 
ali encontrar a Mãe de todos os opri­
midos que liberta a .todos, a , partir 

, dos pobres e em solidariedade com 
eles. 

Guadalupe não é, contudo, um 
caso isolado. Por toda a amplidão da 
América Latina, a devoção mariana 
vai se centrando em imagens .,e em , 
invocações, cuja história está sempre 
relacionada ,com os pobres e margi­
nalizados: índios, negros, gente des­
prezada, escravos. Não é o caso de 
recordar os dados históricos das di­
versas devoções marianas na Amé­
rica Latina, mas sim de sublinhar co­
mo, em todas elas, Maria ' aparece 
com traços profundamente maternais 
de proximidade e de preocupação pe­
la situação de miséria e opressão de 
seus filhos. Isto marcou, até aos dias 
de hoje, um sulco profundo na reli­
giosidade popular dos povos latillo­
americanos que descobretn nela 
"U/rla realidade tão profundalizente 
huinanl,l e santa. que desperta nos 
crentes as preces da ternura, da dor 
e da esperança"(l). 

Maria na cultura latino-americana 

o Documento de Pueblaenume­
ra aluplamente os valores religiosos 
latino-americanos que; enquanto ex­
pressão da fé, mimifestam o substra­
to cat6lico, constitutivo da cultura 
latino-americana, que lhe dá, ,"uni­
dade espiritual que subsiste, apesar 
da ulterior divisão em diversas na­
ções ,e apesar de estar marcada por 
rupturas em nível econômico, polí­
tico e social"(12). 

Entre os valores religiosos que pe­
netram a cultura latino-americana, 
está, sem dúvida, a devoção a Maria. 

Tão profundo é este elemento cul­
tural em alguns países; 'comono:,Mé-
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xicp, <ll.lé ;: algims,·.historiadores . con­
cordam em afirmar que o Tepeyac, 
Santuário de Maria de Guadalupe, 
foi. o. :núCleo ' em toma· do : qüal se 
fOl'joúl a. consciência' nacional do po­
vo:.ritexicario, . Sua devoçã.o, ·que no 
começo. ressaltou 'o ampátoiaos opri­
midos, :pouco a·.pouco foi 'aceita por 
todos ·os. estratos sociais. . O oulto à 
Virgem de . 'Gmidalupe adquiriu ca­
racterísticas ' ,de ' devoção ' nacional, 
apresentando·se como símbolo de 
união .entre as raças; . O his'toriador 
Robert Riéard não hesitou emafir­
mar: "A veneração .unânime da Vir­
gem Morena ~"talvez; o único vín­
culo '.' que une todos os mexicá­
l1os':(13) , 

En'ibora não de maneira tão forte 
com'o no caso de Guadalupe, outras 
devoções marianas, em diversos paí­
ses da América Latina, aglutinaram 
os difererites estratos sociáis e, em 
maior oU.me!lor grau, . contribuíram 
para criar tima consciênCia nacional. 
Basta recordar, entre outras, as in­
vocações de Chiquinquirá, na Colôm­
bia; Coromoto, na Venezuela; Co­
paclI~ana, . na Bolívia; Luján, na Ar­
gelltinà; ':Cáacupé; no Paraguai; el 
Qüifié,4e, rio Equador; Nossa Senho­
ra Ap'arecida, 'noBrasiL 

.. A ' presénça de M.aria, a Mãe, na 
cultura. e na: religiosidade dos .povos 
latino'américanos se expressa' nas 'ce­
Iebrações]:iàtronais, ocasião de festa, 
peregrinações; promessas e ex-votos · 
peIos favores ~ 'recebidos; São cele­
brações comunitárias 'que ' fazem es­
quecer as piferenças e as divi~ões so­
ciais . . :. ~elas w ,mjstu.ra · o rel;gioso 
epm 0 , profano', n1.lma ~íntese huma­
na quê .. tem, como paho' de fundo, 
a convicção:. de celebrar 'a ' festa fa­
mili~ . . daMãe, : 

.Em síntese·.podemos dizel"que, .du­
rante o período ,colonial; iniciado 
com a primeira evangelização, com 
três . séculos de :duração, .deu-se rá­
pida transição de uma ' apresentação 
de Maria que suscita' repulsa, pores­
tal' ligada à conquista ' dentro do con­
texto sócio-cultural dos povos indí­
genas, a uma compreensão da Virgem 
como Mãe dos oprimidos, dos pobres, 
dos índios! Guadalupe é o aconteci: 
mento originante . desta ' hova visãO, 
Junto com ele estão as demais ·devo' 
ções, imagens e santuários, surgidos 
de formas diferentes porém, com as 
mesmas perspectivas: a expansão da 
certeza da presença e 'proximidade 
da figura ' maternal de Mafia, 

11. Maria, desde a independência 
até oConcílio .. Vaticano 11 

A devoção 'mãiilma. que penetrou 
a consciência ' religiosa e a cuhura 
dos povos da América Latina duran, 
te os três séculos do domínio colo­
nia!, começou . a adquitir um matiz 
novo a partir das lutas libertá rias .e 
do surgimento das novl!s ' naciona(i-. 
dades. 

Maria nas '1!llas p!,!la 
in~ependência 

As luta.s libertátias fizeram afio. 
rar, de maneira nova, o marianismo 
latino-americano. A convicção da 
proteção maternal .de Maria encon­
trou novo canal de expr.essão .nas. 
preocupações.; angústias e . dificulda­
des dos processos independentistas . . 

Há uma constante: - todos os 
movimentos 'libel,tários, ·de · uma ·for; 
ma ou de outra; dirigem-se a Maria 
em·.busca . de :ajuda,. :proteção, impul' 



SO. NO Mexlco .0 . I:'e. tllUalgo arvora 
o: estandarte da Virgem . de Guadalu­
pe .diante de 'seu .exército, enquanto 
os soldados espanhóis . recorrem 'à 
proteção de Nossa Senhora dos Re­
médios. Os grandes libertadores sul­
americanos, Belgramo e San Martin , 
nomeiam a Virgem Generala de seu 
exército. Bolívar, em várias oportuni­
dades, manifesta publicamente sua 
dev.oção mariana, visitando os san­
tuários dedicados a Maria. Outros 
encomendam a Maria as 'batalhas que 
vão travar pela independência de 
suas nações. 

. Nasceu, desta maneira, durante os 
anos da Independência, a fé em Ma­
ria como a .Mãe Libertadora. Novo 
ponto ' de · referência para compreen­
der a mariologia popular latino-ame­
ricana(t4). 

M.aria na consolidação 
das novas Nações 

A força da devoção mariana e a 
carga .simbólica das invocações pa­
trol1ais da ' Virgem não só acompa­
nharam os movimentos independen­
tishls. No processo de consolidação 
das novas nações estiveram presen­
tes, a nível dos grupos dirigentes, 
mesmo quando estes eram de tendên­
cia liberal e antklerical. Em ne­
nhum caso se pôde prescindir do 
valor do sentimento religioso-patrió­
tico da devoção popular mariana. 

Caso típico é o da Virgem de Gua­
dalupe no México. Regimes opostos 
à Igreja, como o de Benito Juárez, 
não Se atrevem suprimir a festa na­
cional· de 12 de. outubro, em honra 
da Virgeinde Guadalupe. Emiliano 
Zapata, revolucionário do princípio 
deste século, propugnou . a reforma 

agrana soo .a . proreçao . ue 1V1arla ' , a~ 
. Guadalupe. 

Sob o ponto ' de vista eclesiá/ .são 
quase' exclusivos os 'enfoques 'devo­
cionais um . tanto maximalistas, " ~ 
normal exaltar .a figura da Mãe. In­
vocação mariana privilegiaclaJoi a 
de Imaculada Conceição. A ".Purís­
sima" era titular ·de. muitasOigrejas e 
catedrais. Outra devoção Mariana 
preferida,ligada à que se , tiDha à 
paixão de Cristo, foi .a de Nossa Se­
nhora das Dores, a Virgem da. Sole-
dade. . . 

A consideração de Maria ·'como 
Mãe de Deus e Mãe nossá induz a 
piedade popular a acentuar o aSpec­
to petitório de milagres e favores, 
Pede-se a Maria a saúde, libertação 
dos perigos da álma e do c9tpó, 'a 
salvação eterna, o remédio 'para todas 
as necessidades. Siío-Ihe oferecidas 
promessas, oferendas, práticas espe­
ciais, peregrinações. 'Experimenta-se 
a necessidade de prestar uma colabo­
ração de filho, oferecendo o que' está 
ao próprio alcance _ para a solução 
dos problemas que se apresenta ante 
a Mãe. . 

Dentro de um modelo. de igreja de 
neo-cristandade; nas novas.nações de­
senvolve-se enormemente a ' pastoral 
dos santuários, as imagens, as · festas 
marianas, as peregrinações. Os ,tem· 
pIos dedicados a Maria são o ponto 
de referência da religiosidade popu­
lar, Procura-se enriquecê-los .edeco­
rá-los para que apareçam como' mo· 
rada digna da Mãe. É hábito coroar 
as imagens marianas. Nas ·.festas, 
aproveita-se a :ocasião ' .para 'recordar 
as grandezas ' de Maria, para. procla-. 
mar 'os .favores e milagres, que Ela, 
em sua · .invocação" realizou para .0 
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bem de seus devotos, para aproximar­
se dos sacramentos. Ordinariamente 
as festas patronais são precedidas, 
ou seguidas, de peregrinações, fre­
qüentemente a pé, até ao santuário, 
percorrendo distâncias consideráveis. 
Muitas vezes entra-se no sàntuário 
de joelhos, procura-se ficar perto da 
imagem diante da qual se acendem 
velas, toca-se a imagem com objetos. 
Nos santuários fundam-se Irmanda­
des ou Confrarias que se comprome­
tem a fazer algumas práticas de pie­
dade e, sobretudo, a conservar digna­
mente o templo e a preparar as festas 
anuais. Cintas, medalhas, escapulá­
rios, e outras insígnias, exteriorizam 
a·devoção que se tema Maria . 

O marianismo latino-americano, 
em toda esta época, ao mesmo tempo 
que tinha valores inegáveis, não lo­
grou superar uma série de limitações. 
Estas aprofundam suas raízes no en­
contro. da primeira evangelização e 
o mundo cultural indígena que deu 
lugar. a uma sociedade pronunciada­
mente machista. Certamente a pie­
dade mariana unia as diferentes clas­
ses sociais, sobretudo nas festas pa­
tro.nais; tinha, 'porém, pouca inci­
dência na transformação da socieda­
de: na libertação da mulher; na exi­
gência cristã da justiça, base de toda 
fraternidade autêntica. A evangeli­
zação colonizadora não se transfor­
mou, com a Independência, em evan­
gelização libertadora_ E isso tornou 
possível que, em' países cristãos, se 
vivam estruturas de pecado social ex­
pressas "na situação de pobreza de­
sumana em que . vivem milhões de 
latino-americanos e que se exprime, 
por exemplo, em mortalidade infan­
til , em falta de' moradia adequada, 
em problemas de , saúde; salários de 

216 

fome, desemprego e subemprego, des­
nutrição, instabilidade no trabalho, 
migrações maciças, forçadas e sem 
proteção, etc."(15). 

111. Maria na época pós-Conciliar 

O marianismo latino-americllno 
começou a mudar de direção a partir 
do Vaticano 11 que veio iluminar a 
tomada de consciência dos cristãos, 
num continente cristão, selado pela 
injustiça e a opressão. . 

Foi sobretudo a Constituição Gau­
dium et S pes a que proporcionou 
maior aproximação à realidade con­
creta da América Latina. Nesse do­
cumento fala-se de uma igreja no 
mundo, preocupada com os proble­
mas reais do mundo, de · 'suas ale­
grias e esperanças, suas tristezas e 
angústias, consciente da necessidade 
de encarnar a mensagem evangélica 
nas diversas ·culturas(16) . Assim 
aconteceu que~ na América Latina, 
o destinatário principal da evangeli­
tação era um 'povo com fé, mas, que 
em sua grande maioria, vivia em 
condições infra-humanas e se pergunc' 
tava o que o cristianismo podia fa­
zer- para ele. Passou-se, então, a pôr 
o acento na libertação e num labor· 
apostólico e pastoral orientados para 
a promoção humana integral, que não 
se reduz à dimensão econômica, polí­
tica, social e cultural, mas as tem 
muito emconta(17). Influíram, tam­
bém, na pastoral e na teologia latino­
americanas, algumas perspectivas teo­
lógicas do mesmo Concílio: a da 
unidade do plano da criação, da sal­
vaçã.o e a escatologia como dimensão 
também da nossa história na qual se' 
realiza a salvação. 



o exercício de uma pastoral reno- . 
vada levou gradualmente a repensar 
a fé. Isto, por sua vez, influiu na 
mudança da pastoral. De uma pas­
toral de cristandade e de nova cris­
tandade passou-se,. pouco a pouco, " 
uma maturidade cristã e profética. 

No terreno mariológico, o Concílio 
marcou nova direção ao colocar Ma­
ria dentro do mistério de Cristo e da 
Igreja e ao apresentá-Ia encarnada 
em. sua história(18). Alguns anos 
após O Concílio, em 1971, Paulo VI 
desenvolvia a doutrina mariana em 
s.ua Exortação . Apostólica Marialis 
Cultus. Nela, entre outras coisas, da· 
va quatro orientações para o culto 
de Maria. Pedia que fosse mais bí· 
blico, litúrgico, ecumênico e antro· 
pológico(19). Estas orientações, uni· 
das à religiosidade popular e à reno· 
vaçãopastoral, fizeram com que os 
cristãos da América Latina redesco­
brissem a figura · de Maria a partir 
da perspectiva "opressão-libertação" 
que levou a uma opção preferencial 
pelos pobres em Medellín e em Pue· 
bla(20). A partir deles, que come· 
çam a ser sujeitos ativos na Igreja, 
especialmente através .das Comunida­
des Eclesiais de Base, e de acordo 
com as exigências de uma evange­
lização libertadora, nasceu um novo 
marianismo latino-americano. Nele 
irradiam todas as forças libertadoras 
do evangelho. 

Maria na realidade 
latino-americana 

A evangelização libertadora desco­
bre Maria . presente na vida dos cren­
tes latino-americanos com uma luz 
nova. 

Assiin, .ela aparece como "o gran' 
de sinal, de rosto materno e miseri­
cordioso, da proximidade do Pai e 
do Cristo, com quem ela nos convida 
a entrar em comunhão"(21); como 
"presença feminina que cria o amo 
biente de família, o desejo de acolhi· 
mento, o amor e o respeito à vida ... . 
presença sacramental dos traços ma· 
temos de Deus"(22); como "vínculo 
resistente que mantém fiéis à Igreja 
setores que carecem de atenção pasto­
ral adequada"(23). 

Na l'ealidade latino-americana o 
povo se sente identificado com Maria, 
Mãe dos oprimidos. Porém, hoje ele 
o faz de modo diferente. Não só na 
linha individualista, mas também so­
cial. Não unicamente para experi­
mentar alívio e consolo mas, sobre· 
tudo, para comprometer-se numa li­
nha de libertação evangéliéa . que 
transforme a sociedade de acordo 
com o projeto de'Deus. 

Maria em sua realidade 
vista a partir 
da realidade latino-americana 

. A partir da problemática latino­
americana, o povo simples e crente 
foi se aproximando, com olhos no· 
vos, da Maria. do Evangelho é a foi 
descobrindo como mulher simples e 
forte, "que conheceu de perto a po­
breza e o sofrimento, . a fuga e o exí­
lio (cf. Mt. 2, 13·23): - situações 
estas que não podem escapar à aten­
ção de quem quiser secundar, com 
espírito evangélico, as energias liber­
tadoras do homem e da sociedade" 
(24). 

Sobretudo, . se põe em relevo que 
Maria de Nazaré viveu aberta para 
Deus e pr6xima ao povo(25). Aberta 
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Escritura e na vida (Lc 11,27); cren­
do nessa Palavra com fé abrâmica 
que enfrenta dificuldades concretas 
e se desenvolve na obscuridade e na 
provação (Lc 1,45; Mt 1,13-23); vi­
vendo as exigêilcias da Palavra em 
todas as circunstâncias, sem entender 
muitas coisas; conservando tudo em 
seu coração (Lc 2,19, 50-51), cami· 
nhando corno peregrina da fé e ' da 
esperança. 

Sua proximidade do povo aparece 
quando Maria se preocupa com as ne­
cessidades das pessoas: vai visitar sua 
prima Izabel para ajudá-la quando 
está para ter filho (Lc 1, 39-45.56); 
nas bodas de Caná preocupa-se com 
as necessidades materiais da família 
que oferece 'o banquete 00 2,1-12); 
acompanha os apóstolos na oração, 
apesar deles terem ab~ri.donado o Se­
nhor (At 1, 14). A Vitgem fazia par­
te do povo simples. Era uma "pobre 
de Y ahvé", aberta ao serviço dos ir­
mãos porque estava aberta para Deus 
e para seus planos (Lc 1, 45-55). 

A Virgem do Magnificat 

Dentre todos os' aspectos da vida 
de Maria, a experiência latino-ameri­
cana atual , sublinha ,(porque respon­
de' a uma necessidade existencial e 
nela se enquadra perfeitamente) que 
ela "longe de ser uma mulher passi­
vamfmte sub'missa ou de uma religio­
sidade alienante foi, sim, uma mulher 
que não 'duvidou , em afirmar que 
Deus é vingador dos. humildes e dos 
oprimidos e derruba de seus tronos 
os poderosos do mundo" (26). 

O fato d~ , que se volte a tomar 
consciência de que Maria, não somen­
tê é pobre, mas que ~e põe do lado 
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uu. puur"., " prownuamenre , slgm­
ficativo para os cristãos comprome­
tidos numa evangelização libertadora, 
dentro da opção preferencial pelos 
pobres; esta foi, também, a opção 
do próprio Jesus que se constituiu 
em sinal messiânico e em sinal de 
autenticidade evangélica para os cris­
tãos de todas as épocas. "A imagem 
de Maria profetisa e libertadora 
emerge da leitura teológica feita no 
transfundo de nossa situação de ca· 
tividade e opressão. Lemos com os 
olhos de hoje as Escrituras escritas 
ontem " .. A espiritualização que se 
realizou do Magnificat, dentro dos 
quadros de uma espiritualidade pri· 
vatizante e intimista, acabou por es­
vaziar fado o conteado libertador e 
subversivo para a ordem deste mun­
do, presente de forma inequívoca no 
hino da Virgem"(27). 

Esta experiência latino-americana 
de Maria, como mulher livre e liber­
tadora, influiu, sem dúvida, em aI: 
guns documentos recentes da Santa 
Sé, nos quais se .fala com insistência 
da Virgem do ,Magnificat. Assim, por 
exemplo, o segundo documento sobre 
liberdade cristã e libertação, Liber­
tatis Conscientia (1986), da Congre­
gação para a Doutrina da Fé, relacio­
na a Virgem do Magnificat com os 
anseios de salvação libertadora dos 
povos, quando, comentando o Magni­
ficat, afirma que "Maria, ao lado do 
seu Filho, é a imagem mais perfeita 
da liberdade e da libertação da hu­
mani dade e dO ' cosmos~ ' A I gl'e ia 
deve olhar para ela; Mãe e Modelo, 
para compreender em sua integrida­
de, o sentido de sua missão"(28). E o 
Papa João Paulo lI, em sua recente 
EnCíclica Redemptoris Mater (1987), 
àfinna qué a Igreja se sente confor, 



tada com as palavras do Magnificat 
e' deseja com elas iluminar "os difl- ' 
,ceis e, por vezes, intrincados cami­
nhos da existência terrena dos ho­
mens . .. (e) renova cada vez mais 
em si a consciência de que não se 
pode separar a verdade a respeito de 
Deus que salva, de Deus que é fonte 
de toda a dádiva, da manifestação 
do seu amor preferencial pelos po­
bres e pelos humildes, amor que,de­
pois de cantado no Magnificat, se 
encontra expressa nas palavras e 
obras de Jesus"(29}. 

O marianismo dom:undo latino­
americano é, como vimos, algo per­
tencente à íntima identidade religio­
sa e cultural dos ,povos que o for­
mam., Sem deixar de caracterizá-los ' 
hoje como nos princípios da ,evange­
lização este marianismo está mudan­
do de sinal e cada vez mais se con-

verte em fonte de um cristianismo 
mais evangélico e libertador. 

A nova evangelização, à qual João 
Paulo II está nos' convocimdo, "nova 
em seu ardor, nova em seus métodos, 
nova em sua expressão"(30), está 
encontrando - e deve seguir fazen­
do·o - um dinamismo renovado no 
marianismo dos crentes latino-ameri­
cimós que, sem descartar a 'Vivência 
secular de sua devoção à Virgem co­
mo Mãe dos oprimidos, compassiva 
e próxima, a enriquecem com as no­
vas luzes que o Espírito comunica. 
São essas luzes que fazem ver em 
Maria, mulher livre e libertadora, a 
Mãe e o Modelo que orienta os cren­
tes desejosos de responder, através 
de sua fé, aos desafios dos sinais ,dos 
tempos no compromisso de uma 
evangelização libertadora. 

NOTAS 

(1) Documento de Puebla, 282, (2) Cf. 
ib, 283. (3) Cf. Marlalis Cultus, 37. (4) 
"Na história da marlologia popular latino­
americana podem·se distinguir três et~­
pas diferentes: a Mariologia da Conquis­
tadora que chega com os barcos espa-, 
nh6is; a Mariologla de "Nossa Mãe do,> 
Oprimidos" que providencialmente se 
inaugura em Guadalupe; a Mariologia 
d,e " Nossa Mãe da Lôbertação'" que co- , 
meça a perfilar-se durante esses últimO'> 
anos. Entre a Mariologia de "Nossa 
Mãe dos Oprimidos" e a de "Nossa Mãe 
da Libertação" pode-se intercalar um 
capitulo importante e que iniciaria uma 
tr;l.nsição, a de "Nossa Mãe Libertadora" , 
caracterlstica dos anos da independên­
ciá polltica do continente e do nasci­
mento das nacionalidades".' A. GONZA- , 
LEZ DORADO, ,Mariologia popular latino_ 
americana (Assunção: 1985) p. 1)7. (5) 
MEDELLIN foi a II~ Conferência Geral 
di,. Episcopado latino-americano, cele­
brada em 1968; PUEBLA foi a III~ Con-

ferência Geral, celebrada em 1979. (6) 
Cf. A. GONZALEZ DORADO, OC. pp. 30-
32. "É .perante esta complexa conquis­
ta, em que Maria aparece, na fé dos 
conquistadores, como a Conquistadora, 
que se surge uma ambígua teologia ma· 
riana, se a analisarmos desapaixonada­
mente; e uma imagem de MarIa muito 
mais ambígua para o indígena que se 
sentia agredidO por militares e missio­
nários "conquistadores" (ib. p. 32). (7) 
V. ELlZONDO, Maria e os pobres: um 
modeío de ecume,nismo evange1iza~or 
em "A mulher pobre na h,ist6ria da Igre­
ja latino-americana" (São Paulo, 1984) 

, p, 22. (8) A narração de tudo ist9 ,en, 
contra-se no livro de ANTONIO VALE­
RIANO, Nican Mópohua, escrito por vol­
ta de 1549. O autor era índio (1520-
1605). ,(9) Nlcan Mopohua, 23-25. (10) 
Ib. 76, (11) D,ocumento de ,Puebla, 291. 
(12) Ib., 412. (13) R. RICARD, A con­
quista espiritual do México, ensaio so­
bre o Apostolado e os métodos missio-
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nárias de 1523-1572 (México, 1947) p. 
354. (14) A . . GONZALEZ DORADO, o. c . 
p. 51 . (15) Documento de Puebla, 29. 
(16) Cf. GS, 1. (17) Cf. Evangetii Nun­
tiandi,33 .31. (18) Cf. LG, 52-69. (19) Cf. 
Marialls Cultus, 29. (20) Cf. MEDELLlN, 
Pobreza na Igreja; Documento· de Pue­
bla, 1134-1165. (21) ' Documento de Pue­
bla, 282. (22) Ib., 291 . (23) Ib., 284. (24) 

Marlalis Cultus, 37. · (25) Cf. MESTERS, 
C., Maria, a Mãe de Jesus, Madrid, Ed. 
Paulinas, 1981. (26) Marialis Cultus, 37. 
(27) L. Boff, O rosto materno de Deus 
Petrópolis, 1979) pp. 198, 209. (28) L1-
bertaU. Conselen!la, 97; cf. 98. 100. (29) 
Redemptorls Mater, 37. (30) JOÃO PAU­
LO li, discurso na Catedral de Porto 
Príncipe - Halti - 1983. O 

PÉ DE PÁGINA 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

A Igreja é, a um tempo, humana e divina, visível, mas ornada de dons 
invisíveis, operosa na ação· e devotada à contemplação, presente no mundo 
c, no entanto, peregrina no mundo; e isso de tal maneira que nela o humano 
se· 'Ordena ao divino e a ele se subordina; o visível ao invisível, a ação à 
contemplação e o presente à cidade futura que buscamos, Sacrosanctum 
Concilium riQ' 2. . . . 

Mulher, imágem de Deus 

Bíblia - "Por acaso uma mulher se esquecerá de sua criancinha de peito? 
Não se compadecerá ela do filho de seu ventre? Ainda que as 
mulheres se esquecessem, eu niío me esquecerei de ti" , l s 49, 15: 

Leitor 'O rosto materno de Deus', Sempre, sobretudo na oração, con­
fiança. Sentir-se como que no colo de Deus_ 

Bíblia 

LeitOr 
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Não é um sonho proibido 

"Deus sabe que, no dia em que dele comerdes, vossos olhos se 
abrirão e vós sereis como deuses", Gn 3, 1-7. 

Ser cOmo Deus não é um sonho proibido. Pelo contrário, con,: 
densa' um desafio e um compromisso, :e. a palavra de Jesus: 
"Deveis ser perfeitos como vosso Pai celeste é perfeito", Mt 5,48. 
Amar como o Pai ama. Amor .puro, por isso, gratuito .. Ser mise­
ricordioso. Peidoar como F;le perdoa. Jesus é a " imagem do 
Deus .inVisível", Cf 1, 15. Portanto, servir· como ele serviu. Doar­
se como ele ·se doa. 



A VIDA 
DA TRINDADE EM NÓS 

Deus não está longe de sua criação. Pelo contrário, 
mora nela. "Se ocultas o teu rosto, 

eles se perturbam, Se I~ cortas a respiração, 
morrem e voltam ao pó. Envias 

teu Espírito e assim renovas a face da terra" SI 103. 

Franziska Carolina Rehbein,SSpS 

o Tema da nossa reflexão é uma 
palavra de Arnaldo J anssen: "Viva 
Deus uno e trino em nossos corações 
e nos corações de todos os homens". 
Nesta palavra, que expressa o espírito 
e as . i\ltenções de nosso fundador, 
encontramos, em.forma sintetizada, a 
nossa espirÍtualidaele trinitária e o 
nosso carisma mission~rio. . 

Conhecemos esta frase. Usamo·la 
muitas vezes nas nossas orações. Co­
locamo-la no cabeçalho de nossas 
cartas, cantamo-Ia; da se encontra 
em nossas ConstitUições. Contudo, 
perguntamo-nos: o que significa ela 
para nós, na nossa vida diária? Co-
11;10 se .mostra no nosso cOmpromisso 
por justiça e paz, no nosso empenho 
pelos ' necessitados e. empobreCidos; 
na nossa doação aos . doentes e sofre­
dores? Essa . palavra é l!limento para 
nós, no nosso apostolado? Será' que 
ela é, de fato, tim programa de vida 
para nós? 

E na nossa vida pessoal, nas horas 
de 'dúvida e de escuridão, do sofri­
mento e da dor, da doença e da so· 
lidão, será que ela é algo que nos 
sustenta, que nos dá força e cora­
gem para carregar a nossa cruz? Tal­
vez deveríamos perguntar uma vez, 
especialmente neste ano. de graça e 
de renovação: até que ponto ela, de 
fato, marca . a minha vida pessoal, 
torna-se um princípio de vida para 
mim? Como podemos compreender 
essa vida da Trindade em nós? Mui­
tas vezes foi dito que não podemos 
imaginar ou representar Deus, que 
ele é mistério, impenetrável mistério. 
De certo isto é verdade. Contudo, 
com essa resposta, às· vezes um tanto 
apressada, esquecemos que Deus se 
nos deu a conhecer, que ele se reve­
lou e ' se . comunIcou a ' nós. 

No mistério. de sua Encarnação ele . 
não apenas revelou algo; mas nos re- ' 
velou o mistério de sUa própria vida 
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e nos convida a participar desta vida 
e deste mistério inefável: "Muitas 
vezes e de muitos modos falou Deus, 
outrora, aos nossos pais, pelos profe­
tas; mas ultimamente falou-nos por 
seu Filho, que constituiu herdeiro de 
tudo, por quem igualmente criou o 
mundo" (Hb 1.1-1). 

Deus é mistério eterno, inefável 
inatingível e incompreensível para os 
homens. Mas ele mesmo tornou a ini­
ciativa de desvendar este mistério e 
comunicou-se a nós. 

o primeiro livro de sua revelação 
é a criação. Ela é marcada pelos si­
nais da glória divina de seu ser tri­
nitário. E não apenas isso; Deus não 
somente criou o mundo "fora" de si 
mesmo, mas desde o início Ele habi­
ta nele. Deus não está longe de sua 
criação, mas de maneira misteriosa 
está presente nela, "mora" nela: "Ele 
mantém o· universo pelo poder de sue 
palavra" (Heb 1,3). Pela sabedoria 
que Deus derramou sobre todas as 
suas obraS (Ecl l,9ss) ele habita mis­
teriosamente notr.eio de sua criação 
(Jó 28). Ela só existe na força do 
Espírito de Deus, que a criou é está 
presente nela como princípio de vida. 
Se Deus lhe tirasse o seu Espírito, ela 
voltaria ao nada. 

"Se ocultas o teu rosto; eles se per­
turbam; se lhes cortas a respiração, 
morrem, e voltam ao seu pó. Envias 
o ·teu Espírito, eles são criados, e 
assim tenovas a face da terra" (SI 
103~29ss). 

A criação. com todas as suas ma­
ravilhas traz os sinais do seu Criador; 
o Espírito 'de Deus está presente ne­
la, enche-a de Vida e faz caiU que 
ela responda ào seu . apelo de vida. 
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Ela, porém, não o sabe. Ela não sa­
be de sua beleza, não sabe que ela é 
revelação de seu Criador. 

Tudo o que ela é e o que nela 
existe recebe seu sentido apenas no 
homem, por causa de quem ela foi 
criada. Nele a criação chega à cons· 
ciência de si, recebe o seu destino e 
seu sentido. Nele a criação se torna 
o louvor e a revelação do Criador. 

1 - O homem: 
imagem da Trindade 

N as primeiras páginas da Bíblia a 
Palavra de Deus nos diz que fomos 
criados à imagem e semelhança de 
Deus (Gen 1,26). À luz da revela· 
ção que a encarnação do Filho nos 
trouxe, sabemos que este Deus, a 
cuja imagem fomos criados, é o Deus 
Trindade: Pai, Filho e Espírito San­
to. A criação inicial é aberta: ela 
se encontra à espera '" do homem". 
Só Cristo, o Filho de Deus humana­
do, é a verdadeira "imagem", o re-­
flexo do Pai. Ele é o original "mo­
delo" divino e, por isso, pode-se tor­
nar o ·" primo gêni to entre muitos h'­
mãos" (Rom 8,29). E a nossa voca­
ção consiste em tornarmo-nos con­
fotme essa imagem. 

Essa imagem que o homem traz 
em si não é algo estático, masdinâ­
mico; é vida, dinamismo, é fonte de 
nova vida e ser. Cada vez que Deus 
cria um novo ser humano, comunica­
lhe algo de sua própria vida, de seu 
próprio Espírito (SI 104,30). E ao 
mesmo tempo lhe ' dá a capacidade 
de aceitar e acolher essa vida, esse 
amor, esse mistério do ser. 

Somos criados segundo o modelo 
da Trindade, ou seja, somos uma 



imagem da eterna dinâmica de amor 
entre o Pai e o Filho. Cada vez que 
uma criança acorda para o ' mistério 
da vida, quando reconhece e I!colhe 
o amor e a doação dos pais, responde 
com o sorriso e a alegria de alguém 
que reconhece o amor e a pessoa do 
pai e da mãe, vemos e experimenta­
mos o reflexo do eterno mistério do 
amor entre o Pai e o Filho. 

N6s não temos a origem da vida 
em n6s, mas a recebemos de outrem; 
ela nos é doada. Ela é dom. Quando 
reconhecemos este dom, quando acei­
tamos o mistério profWldo que a vida 
nos é doada, que ela é dom, então 
realizamos, ao nível de criatura, de 
maneira análoga, o mistério do Filho 
divino que recebe todo o seu ser e 
toda a sua vida do Pai. O Pai, mes­
mo no interior da Trindade, é sem­
pre a origem, a fonte da vida e do 
amor. O Filho é aquele que recebe 
tudo do Pai, sua vida divina e todo 
o seu ser. "Pois como o Pai tem a 
vida em si mesmo, assim também deu 

'ao Filho o ter a vida em si mesmo" 
(To 5.26). E assim como o Filho é 
todo abertura, resposta ' e gratuidade, 
acolhimento e aceitação de tudo o 
que ele recebe, assim também a cria­
tura se caracteriza pelo acolhimento 
e reconhedmento da vida e do ser. 
Tudo lhe é doado; tudo o que a cria­
tur,a é e tem, ela o é por puro dom 

' e dádiva. 

Guardadas as diferenças infinitas 
entre vida humana e vida divina, en­
tre o ser infinito de Deus e o finito 
da criatura, podemos dizer que aqui­
lo que Deus Pai é desde toda a eter­
nidade, em relação ao seu próprio Fi­
lho, ele o é também em relação aos 
homens. Assim como o Pai, desde 

toda a ' eternidade, e antes de todo o 
tempo encontra ' sua alegria em doar­
se, em comunicar todo o seu ser e 
sua vida ao Filho, ele encontra sua 
,alegria em nos criar e amar. Ele ' nos 
cl"ia para nos poder amar. 

Podemos ,também dizer que o Fi­
lho, desde toda a eternidade, é desti­
nado ,a tomar-se a imagem criada de 
Deus, a tornar-se homem. Isto sig­
nifica que a criação do mundo e a 
encarnação do Verbo divino atingem 
profundamente as relações intertrini­
tárias. Se Deus é amor, ele deve au­
todoar e comunicar-se. Amor que se 
comunica a si mesmo só se torna fe­
liz se o amor é respondido. Na en­
carnação do Filho, este faz os homens 
participarem de seu relacionamento 
filial com o Pai, isto é, lhes dá o dom 
de partilhar na sua resposta de amor 
ao Pai. Com isto o Pai recebe uma 
dupla, ou melhor, umainúltipla res­
posta de seu amor: a do Filho e a 
de todos os homens que foram cha­
mados ·a realizar em, si a imagem 
de Deus. Esta resposta de amor do 
homem é, porém, uma resposta livre. 
Nisto consiste sua grandeza - mas 
também o "risco" para Deus. Ele es­
pera pela livre resposta do hom~m. 
Amor não pode ser forçado. 

Se o amor que se autocomuríica s6 
se torna "feliz" pela resposta do 
amor, então o Pai se torna "mais fe­
liz" pela resposta múltipla, pela res, 
posta dos irmãos e irmãs do Filho. 
Isto soa de modo inaudito e arrisca­
do e niío está de acordo com a ima­
gem de Deus dos fil6sofos, que nos 
apresentaram um Deus imutável, dis­
tante, que se basta a si mesmo e é 
eternamente feliz em si mesmo. Isto, 
porém, não é o Deus que Jesus Cristo 
nos' revelou. 
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Ol4emos uma.vez.o capítulo 15 do 
Evangelho ,de Luca~, verdadeiro co­
rac!io do Evangelho. A imagem do 
Pai que Jesus aqui apresenta é a ima­
gem· do Deus que espera pela respo.s­
ta das suas criaturas, do Pai que s6 
é feliz quando também o último dos 
seus ,filhos volta para a resposta do 
amor. b pastor que, cheio de alegria, 
coloca a ovelha perdida nos ombros, 
a mulher regozijarite que chama as 
Vizinhas pela alegria de ver encon­
trada a dracma perdida, o pai que 
COfre ao encontro ·do filho perdido 
e o cobre de beijos, este é, na verda~ 
de, o Deus qu.e espera "impaciente" 
pela resposta de amor de seus filhos. 

Isto soa de modo tão "incrível" 
para nós que preferimos não acredi­
tar. Um·Deus que nos leva· tão a sé­
rio que s6 se torna "feliz" pelo nosso 
amor pareCe .uma "estória", linda de­
mais para ser verdadeira. Temos di­
fiCuldade em acreditar que realmente 
somos · amados - por n6s - eu, no 
nosso e.u individual e inconfundível, 
no t10SS0Syt 'pi:ofundamente pessoal. 

EstaU, o acolhimento deste amor 
é graça, : que nos é dada, mas que 
devemos aceitar. E, por ·paradoxal 
que isto pareça, toma-se difícil para 
nós deixar-nos realmente presentear. 
Preferimos lutar e conq1,listar a vida 
e seus bens, a felicidade e a alegria 
pell! . própria . força. E; justamente 
com isso, nos fechamos ao amor de 
Deus e da participação no relaciona­
nwnto de amor do Filho. unigênito 
com seu ·Pai. Pois o "ser" do Filho 
consiste em · seu puro dom, pura dá­
diva do . Pai. Ele, re.al.men.te, · recebe· 
tudo do Pai , ·e ele nada é e tem que 
não tivesse recebido. E sua felicida­
de consiste neste acolhimento do ser 
e do amor e ~a s~a símultâilea res-
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posta. e .neste ·feliz dar e recebe" 
neste inefável ouvir e ser resposta 
que Jesus nos quer fazer participar. 
Mais ainda: ele o quer viver em n6s 
e através de nós. Na EncarnaçãO do 
Filho, a Trindade ,. Se abre", por as­
sim dizer: os " filhos de· Deus", todos 
os que se deixam transforntar pelo 
Espírito em verdadeiras imagens do 
Filho, participam das relações trini­
tárias do Filho, do Pai e do Espírito 
(Rom 8,14-16.29). Em nós e atra­
vés de nós o. Filho quer ser resposta 
ao Pai. Quanto mais entrarmos com 
todo o nosso ser neste ouvir e l!~O­
lher e ser-resposta do Filho tanto 
mais realizamos nossa vocação e nos: 
so destino, tanto mais nos tornamos 
realmente filhos e filhas de Deus. 
Nós nos torriamos "Deus por graça", 
isto é, llOS tornamos por pura graça 
o que o. Filho é por natureza. 

2 - A negação de se . 
deixar amar 

Se compreendemos um pouco co­
mo são importantes para Deus essa 
acolhida . e livre resposta do homem, 
então também vislumbramos o que 
significa o "não" e a negação em re­
lação a Deus. Então também com­
preendemos porque Deus· ama a po­
breza e os que são realmente ·pobres 
de coração, pobres no mais profundo 
de seu ser, . aqueles que sabem e ex­
perimentaram profundamente que, de 
fato. receberam tudo de Deus, e, por 
isso. não querem segurar e possuir 
nada para si; egoisticamente. 

Então também compreendemos co­
mo todo agarrar e querer possuir é 
estranho para Deus, porque Ele . é 
eterna doação e autocomunicação. 
Por isso, todo . segurllr. e acumular, 



seja de bens materiais, seja de bens · 
espirituais, é ·idolatria, mentira, -
porque, com isso, queremos comprar 
a nossa felicidade e salvação, porque 
a esperamos de algo que não é Deus. 
Isso nos faz compreender porque Je­
sus era tão rigoroso em relação aos 
fariseus, porque eles negaram a ver­
dade do seu ser, que consiste em 
n:conhe.cer que tudo é graça, que re­
cebemos tudo de Deus. 

tsto é também o pecado de nosso 
tempo: o espírito do individualismo 
e ·0;10 capitalismo que sem cessar só 
pensa . em si mesmo e só acumula 
para si mesmo. Porque Deus é co­
municação e doação infinita, porque 
ele, humanamente falando, nãó po­
de · outra coisa a não ser doar-se e 
comunicar-se a fim · de fazer todos 
participarem da riqueza de sua vida; 
todo individualismo e egoismo é tão 
estranho a ele. 

Enquanto o Filho é pura acolhida 
e gratuidade, nas criaturas o amor 
pode transformar-se em amjJjção, ga­
nância ou desejo de posse e egoísmo, . 
que escravizam · o amor. Temos de 
estar · prontos a nos ':perder", a não 
agir .possessivamente em relação ao 
amor, mas si/Il prantos a deixar-nos 
amar .na total pobreza, "pois quem 

. quiser salvar a sua vida, perdê-Ia-á; 
quem . perder a vida por minha causa, 
esse a salvará" · (Le 9,24). 

Quem não sabe acolher o amor, 
mlnca vive no sentido pleno da pa­
lavra. A pobreza do ser que acolhe é 
a condição para ó amor. Quem não 
sabe agradecer, nunca se toma ple­
namente "humano"; onde não existe 
gratuidade 6 amor se perde. 

Dia a dia temos de ir redescobrin- . 
do que necessitamqs dos outros. No 

nosso ser. mais profundo somos mal', 
cMos pela . acolhida do ser, porque 
trazemos ·em nós o sinal ·do eterno 
amado, do Filho . Por isso, o nosso 
ser pessoal é "ser·com", na comunhão 
do amor. 

Por esta razão, o pecado, no seu 
sentido mais profundo, é a negação 
de se deixar amar e de dar resposta 
no amor . . ~ a vontade de atribuir 
exclusivamente a si a realização do 
próprio ser, a negação do amor e de 
qualquer dependência, a incapacida­
de de se comunicar, de se doar, e se 
abrir. ~ amerltaHdade que faz do 
próprio eu o . centro de tudo, e de 
percebei as pessoas e as' coisas ape­
nas enquanto se referem ao próprio 
eu. Cada pecado é a tentativa de 
construir a felicidade pelas próprias 
forças. Entretanto, justamente os va­
Iares mais . profundós da vidá não 
podem ser produ,zidos por nós mes­
mas, mas só podemos · recebê-los co­
mo dom. 

Deixar-se de fato ·amar por Deus 
exige de nós uma verdadeira meta­
nóia; pois algo em nós nega-se a "re­
ceber". Afê é a convicção profunda 
de que Deus nos ama e o acolhimen­
to deste amor: 

, Todos nós temos a .liberdade de 
negar-nos ao a/Ilor, de rejeitá-lo. Deus . 
está à nossa porta e bate (Apoc 3,20). 
Ele espera. Ele não nos força, pois 
o respeito é o núcleo mais íntimo . do 
amor. Porque Deus ama realmente 
e o respeito Pelo outro é o núcleo 
mais íntimp. do amor, ele quis correr 
o risco de nos criar livres e, com isso, 
a possibilidade real da negação · do 
seu amor. 

No A T, o profeta Jeremias descre­
ve o pecado com a imagem de "yol-
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tar as costas pata Deus e não a face" 
(Jer 7,24); enquanto Paulo descreve 
a nossa vocação como sermos "san­
tos e irrepreensíveis diante da face, 
no amor" (Ef 1,4)_ Podemos imagi­
nar plasticamente a nossa vida como 
um caminho_ O abandono do cami­
nho errado seria então não dar mais 
as costas para Deus mas dando uma 
volta de 180 graus caminhar decidi­
damente em direção a Deus. 

Somos acostumados a ver a mise­
ricórdia de Deus como algo unilate­
ral, em inclinar-se para o miserável, 
o pobre, o pecador. O Papa João 
Paulo lI, na sua encíclica "Dives in 
Misericordia", fala, por sua vez, do 
duplo movimento da misericórdia: o 
amor de Deus é gratuito, infinito; ele 
deve amar porque é amor. O movi­
mento do amor que é próprio do Pai 
na entrega e doação ao Filho se torna 
mais gratuito e superabundante ainda · 
em relação à criatura, e, mais ainda, 
em relação à criatura miserável, ao 
pecador; àquele que lhe tinha volta­
do as costas. 

Mas, como o Pai do Filho eterno 
só se torna feliz na acolhida e na res­
posta de seu amor pelo Filho, assim 
também o amor misericordioso só se 
plenifica e se torna feliz quando o 
acolhe o homem, que anteriormente 
o rejeitara_ Temos a possibilidade de 
frustrar o amor misericordioso do 
Pai, de rejeitá-lo. Só quando o aco­
lhemos, "fazemos Deus feliz", permi­
timos-lhe realizar o seu amor. 

A criação inteira manifesta vestí­
gios do Deus trino. O homem foi 
criado segundo a imagem da Trinda­
de, com a tarefa de realizar e consu­
mar este "modelo", conscientemente, 
em sua vida. ··Pela negação de acolher 
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o amor de Deus, o homem não ape' 
nas perturba e frustra o seu relacio­
namento com ele, mas anula também 
os sinais de · Deus na criação e des­
trói as relações da sociedade humana 
que devem ser imagem das relações 
da Trindade_ 

Todo pecado, por mais secreto · e 
oculto que seja, atinge as relações 
entre os homens; tem, em outras pa­
lavras, uma dimensão social. Se a 
minha temperatura espiritual abaiXa, 
também a temperatura do meu am­
biente abaixa. Se eu sou egoísta, fa­
ço também o meu ambiente mais vol­
tado para si mesmo. 

O egoísmo tem a tendência de se 
objetivar, de tornar-se autônomo, de 
criar estruturas de injustiça e de pe­
cado. O pecado é sempre uma atit11-
de que atinge a sociedade, e isto não 

, apenas no momento em que aconte-
ce, mas até as gerações futuras, isto 
é, através da mentalidade e das estru­
turas que ele cria, ou melhor, desfi­
gura. Numa sociedade onde se pro­
paga e enaItece como valor . supremo 
o individualismo, desaparecem justi­
ça e fraternidade. 

De certo é importante para nós to­
marmos consciência deste clima no 
qual vivemos, pois é nesta sociedade 
que vivemos e é aqui que devemos . 
responder aDeus. :B aqui que somos 
chamados para acolher em nós a ima­
gem divina do amor · trinitário e para 
responder a ele. Mas, pela mentali­
dade . que respiramos, pelas estrutu­
ras de egoísmo que gerações antes de 
nós criaram, a nossa liberdade está 
condicionada, situada, "reduzida". 
Requer-se um esforço muito maior 
·para responder positivamente aos 
apelos do Espírito, do amor. Cons-



tantemente estamos em perigo de nos 
deixar penetrar pelos valores da so­
ciedade de consumo. J á nos deixa­
mos contaminar por muita coisa, 
através da própria cultura na qual vi­
vemos. 

Devemos tomar consciência de que 
existe uma oposição radical entre es­
te espírito do mundo e o espírito do 
Evangelho. Não podemos viver "ino­
centemente" neste mundo. Isto seria 
a maior alienação. 

3 - O Cordeiro de Deus 

Vimos acima que a vida da Trin­
dade em nós não é algo estático, mas 
dinâmico . Trata-se, de fato, da vida 
do Deus uno e trino em nós. Em 
nós se realiza o mistério inefável do 
P'ai que se inclina amorosamente pa­
ra o Filho, que lhe revela o seu Ínti­
mo mistério e lhe comunica todo o 
seu ser, sua própria vida. 

O Filho é eternamente a resposta 
ao Pai, o eterno Sim do Pai. Ele, 
que repousa no íntimo da Divindade, 
'''no' seio do Pai" 00 1,18), como diz 
o evangelista João, acolhe essa vida, 
esse dom inefável do Pai. O Pai exis· 
te, encontra morada no amor, no co­
ração, na vida do Filho. E ambos 
«moram" no Espírito, assim como o 
Espírito existe em ambos. Trata-se 
de um processo eterno e dinâmico de 
vida pelo qual inabitam um no outro 
em virtude do amor eterno. E, jun­
tos, segundo a medida de nosso amor 
e de nossa entrega, eles querem to­
mar moradia em nós. "Se alguém 
me ama, guardará 2 minha palavra, 
e o meu Pai o amará e viremos a ele 
e nele faremos a nossa morada" (f o 
14,23). Somos convidados a partici-

par' nesta dinâmica da vida divina 
em nós. 

Como podemos imaginar esta par­
ticipação, ou melhor, como podemos 
realizá-la conscientemente? O misté­
rio da vida da Trindade é um misté­
rio que nos foi revelado pela encar­
nação do Filho. "Ninguém conhece 
o Filho, senão o Pai; e também nin­
guém conhece o Pai senão o Filho e 
a quem o Filho o quiser revelar" (Lc 
10,22) . Só através de Jesus, o Filho 
humanado do Pai, temos acesso a es­
se mistério. 

Para o nosso contexto aqui é im­
portante ressaltar, como já mencio­
namos acima, que a encarnação do 
Verbo atinge profundamente as rela­
ções intratrinitárias. Mais ainda: a 
encarnação do Filho não é uma pas­
sagem. Ela é e permanece para a 
eternidade. O Filho de Deus perma­
nece para a eternidade. O Filho de 
Deus permanece, para toda a eterni­
dade, aqueIe"que se entregou por nós, 
o Cordeiro de Deus que tira os pe­
cados do mundo O o 1,29). 

No 59 capítulo do Apocalipse, são 
João nos apresenta uma visão gran­
diosa, mostl·ando, em imagens sim­
bólicas, a revelação dos segredos do 
mundo e da história pelo Cordeiro 
imolado(1). Na mão Daquele que 
está sentado no trono, isto é, de Deus 
Pai, encontra-se o livro da história e 
dos desígnios do mundo, selado com 
sete selos. E ninguém se encontra 
que tenha sido achado digno de abrir 
o livro e de desatar os selos. 

E o vidente chora muito, porque 
ninguém fora achado digno ,de abrir 
o livro do curso do mundo e da his­
tória e de penetrar nos seus mistérios. 
De fato, se a gente olha o mundo e 
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a história com suas intermináveis 
guerras, dominações e explorações, 
uma história de luta e de sangue em 
que o poder do mal esmaga e pare­
ce vencer continuamente o bem este 
livro da história se nos afigura um 
mistério imperscrutável, sem sentido, 
fechado com sete selos. Uma triste­
za imensa e uma dor indescritível in­
vadem aquele que procura entender 
este emaranhado de injustiça e vio­
lência, de sangue e de morte. 

No entanto, o que aos olhos hu­
manos é impossível, para Deus não 
o é. E ele vem consolar o vidente: 
"Não chores! Eis que o leão da tribo 
de Judá, o descendente de Davi, 
achou meios de abrir o livro dos sete 
selos" (5;5). O mundo e a história 
não estão perdid,?s, sem sentido, por­
que foi encontrado alguém capaz de 
desvendar os · seus segredos.. :É um 
ser humano, da tribo de Judá, des­
cendente do rei Davi, forte como um 
leão. 

Qual é a força capaz de quebrar 
os selos, de desvendar os segredos do 
livro d.a história? Aparece então no 
meio do trono de Deus, dos quatro 
seres vivos e no meio dos anciãos um 
Cordeiro como que imolado, mas de 
pé; ele ' veio e receheu o livro da 
mão direita daquele que se assenta­
va no trono. 

A primeira' vista nos chama a aten­
ção o contraste: . o que foi apresen­
tado como digno de receber o livro 
com os desígnios · da históriil é um 
leão; mas o que aparece é Um Cor­
deiro, um Cordeiro imolado. Ainda 
traz· os. sinais . de. sua execução; mas 
está em· pé, como sinal da ressurrei­
ção e da vida. 
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Nesta linguagem simbólica do leão 
e do Cordeiro, São João apresenta 
o mistério da Redenção, da .salvação 
na história e o poder de Deus que 
é capaz de se tornar fraqueza, impo­
tência; a quênose de Deus na imC}­
lação do seu Filho. A salvação dos 
homens não se realiza peJo poder de 
Deus e dos homens, simbolizados pe­
lo leão,. mas pela fraqueza de Deus 
e pela quênose do seu Filho, pela 
imolação do Cordeiro. 

4 - No coração 
da Trindade e da História 

Este Cordeiro imolado se encontra 
no meio do trono, do 'trono de Deus, 
dos quatro seres vivos e no meio 
dos anciãos. Chama a nossa atenção 
a insistência do Evangelista com o 
"no meio": no meio do trono, e no. 
meio dos anciãos. b trono de Deus 
certamen~e representa o poder de 
Deus, sua majestade, sua onipotên­
cia, sua santidade inacessível, sua ~ 
força criadora e junto com ela toda 
a criação, escabelo de seus pés .. . 
E, no meio, no centro do poder e da 
majestade de Deus, encontra-se o 
Cordeiro imolado. No .centro, no cC}­
ração do mistério de Deus está a quê­
nose de Deus, simbolizada pelo Cor­
deiro imolado. Mas o Cordeiro en­
contra-se também no meio dos seres 
vivos e dos anciãos, isto é, no meio 
dos representantes dos homens, no 
coração da história humana. 

De fato, o mistério. pascal se en­
contra no centro da história humana, 
da · história da salvação. Todos os 
caminhos da história convergem para 
a cruz. e a ressurreição e só aqui se 
revela o seu sentido. Ora, olhando 
agora para a· nossa vida pessoal, de-



vemos' dizer aqui também: se o Cor- , 
deiro imolado se encontra no centro 
do mistério de Deus e no centro da 
história da salvação, ele deve encon­
t!"ar-se também no centro da nossa 
vida pessoal. O que significa isto em 
termos de vivência, de vida concreta? 

Se olharmos ao nosso redor, para 
a realidade "profana", observamos 
que também hoje os povos gostam 
de apresentar suas características 

, através de símbolos. Geralmente são 
animais de rapina simbolizando o 
poder, a força, a inteligência das na­
ções. Assim temos o leão britânico, 
o urso da Rússia, a águia dos Estados 
Unidos. Se olharmos agora para a Sa­
grada Éscritura encontramos essa lin­
guagem simbólica já no AT. O pro­
feta Isaías apresenta os dominadores 
e exploradores sob o símbolo de ani­
mais ferozes que se encontram em 
oposição ao plano salvífico do Reino 
de Deus. E eles ' não encontram o 
caminho da salvação dos tempos 
messiânicos: 

" . . . haverá uma vereda pura, que 
se chamará o caminho santo, nenhum 
ser impuro passará por ele, e os in, 
sensatos não rondarão por ali; nele 
não se encontrará ' leão, nenhum ani· 
mAl feroz transitará por ele, mas pot 
ali caminharão os remidos por ali 
voltarão aqueles Que o Senhor tiver 
libertado" (Is 35,8-9). 

A partir destas imagens podemos 
compreender também um pouco me­
lhor a linguagem simbólica de São 
João: o Cordeiro imolado, símbolo 
do ' mistério pascal e da quênose de 
Deus. No centro do poder de Deus 
e' do mistério divino se encontra a 
qtiênbse; porque é mistério de amor. 
A- cruz éa revelação da ' sabedoria 

misterios!) de Deus, dos mistérios do 
mundo e do sentido da história. 

O poder de Deus é tal que se pode 
tomar um cordeiro, manso e humil­
de" que, se deixa levar para o mata­
douro (Jr 11,19). Isto contradiz e 
desconcerta profundamente nossós 
sonhos e anseios de auto-realização, 
de conquista, de poder e dominação 
que se encontram em nós todos; con· 
tradiz também, em grande parte, ao 
modo como imaginamos a realização 
do Reino de Deus. 

Com efeito, o Reino de Deus "não 
é deste mundo", ele não se constrói 
com os métodos deste mundo, com 
poder e violência, dominação e ex­
ploração. Ele cresce e se espalha pe· 
lo seu próprio método: no estilo do 
Deus trino, pelo amor que é mais 
forte do que toda a ambição e orgu­
lho, pela sabedoria infinita de Deus 
que vence o mal pelo bem, a ambição 
pela humildade, o poder pela impo­
tência. O poder de Deus é tal que 
pode tornar-se quênose, despojamen­
to e esvaziamento. 

Segundo diversos autores (Baltha· 
sal', MóItmann), o mistério pascal 
não é apenas o mistério supremo da 
Redenção, mas também a revelação 
suprema do misterio íntimo de Deus. 
Podemos até dizer: antes que o mun­
do existisse, existiu a entrega em 
Deus. A quênose, o esvaziamento, a 
entrega radical das pessoas divinas é 
o mistério íntinio, central da Trinda­
de. 

Na Slla Encamação, sua história, 
paixão, morte e ressurreição, o Filho 
encarnado revela o mistério íntimo' 
de sua filiação divina, sua procedên­
cia eterna do Pai e sua entrega rad,i­
cal a ele, seu eterno "ser-resposta". 
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Também e Pai nãe segura nada 
para si, mas doeu, partilheu tude 
com e Filhe. A essência de Ser divi­
ne é a relaçãe, a ,entrega miítua, nu­
ma deaçãe radical e irrestrita de vi­
da e 'de ser, impossível para n6s, frá­
geis e limitados, de se imaginar ou 
de se compreender. E tal entrega, 
tal doaçãe total e irrestrita é quêne­
se, esvaziamente, despojamente, - é 
perder a ,vida para que e outro viva. 

O sacrifície de amor infinito do 
Filho ne Calvário é, pertante, desde 
toda a eternidade, incluído na per­
muta de amer que é a essência da 
vida divina da Trindade. Que o Fi­
lho'merra na cruz e nisse a si mesmo 
se entrega radicalmente está incluído 

' na obediência eterna pela qual ele 
se entrega ae Pai com tede e seu ser 
pelo Espírito, que ele recebe do Pai 
(Heb 9,14). 

Na sua encarnação, em cada mo­
mente de sua vida, Jesus a revelação 
do Pai, de mistério eterno do amor 
que se perde ne outro. 

Tude isse São João expressa sob e 
símbelo do Cordeire imolado que se 
encontra no meie de trene. São Pau-
1.0 e desenvelve na carta aos Filipen­
ses, retomando um hino cristelógico 
pré-paulino, usado na liturgia das ce­
munidades cristãs primitivas: 

" . , . Ele, que era de cendição di­
vina, não se apegou à sua igualdade 
cem Deus, mas aniqüilou-se a si mes­
mo, assuminde a condição de escra­
vO e assemelhando-se aos homens. E 
sende exteriormente reconhecido co­
me homem, humilhou-se ainda mais, 
tornanílo-se obediente até à merte, 'e 
merte de cruz ~ .. " (Fil 2,6-S). 
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Jesus se aniqüilou, renunciou à sua 
glória divina, para nos fazer partici­
par do amer do Pai. O hine cristol6-
gico traduz esta dinâmica de amor 
por "esvaziamento", urebaixamento", 
pois o amor sempre implica quênose, 
renúncia de si mesmo para dar lugar 
ao outro, para dar vida ae eutre. 

Aqui nos encontramos no centro 
da espiritualidade trinitária, que con. 
siste em realizar, na nossa vida, aqui 
e agora, a entrega 'de Jesus ae Pai, 
na ferça de Espírito. ;Essa é a dinâ­
mica de ' nosse lema: "Viva Deus 
Uno e ' Trino em nessas corações". 
Assim come a vida de Jesus censis· 
tiu na sua entrega ae Pai na força do 
Espírito eterno (Heb 9,14) ele hiva· 
rá também os que foram redimidos 
per ele "às fontes das águas vivas" , 
a fim de que possam entrar também 
nesta dinâmica de amer e esvazia­
mento. São Jeãe usa aqui o sínibole 
das "águas vivas" para designar a 
ferça do 'Espírito, li vida nova que 
nes veie da imelaçãe de Cerdeire: 
"porque e Cerdeire, que está !le meie 
de trono, será e seu paster e .os leva­
rá às fentes das águas vivas" (Ap 
7,17).0 evangelista usa aqui a for­
ça expressiva de dois símbolos, apli­
cande-os ao mesmo Crist.o-pastor e 
vítima: é e Cerdeiro que será o pas­
ter de todos os que lavaram suas ,ves­
tes no sangue do Cordeiro (Ap 7,14). 
Na linguagem clássica se dizia que o 
Filho de Deus, pelos' seus sofrimen­
tes, paixão e morte, nos mereceu a 
vinda do Espírito Santo. 

De fato, é significativo que temes 
aqui, de nove, o C.ordeiro no meio 
do trono - que é o pastor, levando 
os fiéis às ' fontes das águas vivas. 
Quem ja viveu em lugares e épocas 
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te de , água viva. Os israelitas, em 
luta permanente com o deserto e as 
secas periódicas, sabiam, pela própria 
experiência, o valor vital da água 
para a terra e a própria vida dos ho­
mens. Neste contexto se compreen­
de a revelação de Deus, que se apre­
senta como "fonte de água viva" (SI 
3 .. 10), como fonte ,viva e inesgotável 
de vida e de amor. 

No NT, especialm'ente no quarto 
Evangelho, este simbolismo é usado 
para designar o próprio Espírito San­
to a vida da graça divina que nos 
veio pelo sofrimento de Jesus (J o 
7,37-39). Aqui é notóriO que é o 
Cordeiro que se encontra no meio 
do trono que levará os homens às 
"fontes das águas vivas", isto é, ao 
PAI; fonte da vida, fonte da Divin­
dade, fonte do Espírito. ~ pelo esva­
ziamento de Jesus n"a sua vida, pai­
xão, morte e ressurreição que temos 
acesso ao ' mistério íntiino de Deus, 
que somos convidados a beber desta 
á!!Ua viva, a participar de sua vida 
divina. ' 

Toda a vida cristã, toda espiritua­
lidade trinitária consiste em beber 
esta água viva que nos tornará capa· 
zes de realizar também em nossas vi­
das essa dinâmica de esvaziamento. 
da entrega radical de nossa vida ao 
Pai. para a ,vida do munrlo. Assim 
podemos participar da vida de en· 
trega da Trindade. Assim o Deus 
Uno e Trino vive , em nossos cora­
ções . . 

5 -, A Esposa do Cordeiro , , ' 

" 

Desde o AT até o Anocalipse, úl· 
timo livro do NT, a :Bíblia usa 'uma 
imagem expressiva para designar a 
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vo: é o símbolo da aliança e dos 
esponsais: "Desposar-te-ei para sem­
pre e tu conhecerás o SeMor" (Os 
2,21s) . Nos profetas esta imagem 
é tão viva que todo pecado e toda 
infidelidade de Israel ,são compreen­
didos como adultério ou prostituição , 
(cf Ez 1,9; Os 2, etc.). 

No NT são os remidos, o novo po· 
vo de Deus, a Igreja, que são apre­
sentados como esposa do Cordeiro 
(Ap 21). Aqui a imagem do esposo 
não é mais aplicada a Javé, Deus, de 
maneira genérica, mas ao Cordeiro 
imolado. E a nova e definitiva união 
com Deus, no "novo céu e na nova 
terra" recebem o símbolo das "Núp­
cias do Cordeiro". Na sua plenitude, 
isto será a vida "no além", quando 
"Deus enxugará toda lágrima dos 
olhos daqueles que vieram da grande 
tribulação" e que' lavaram suas ves· 
tes no sangue do Cordeiro (Ap 7,14· 
16). Mas, o que é vivido em pleni­
tude "no além", é vivido já aqui e 
agora, na fé, na dinâmica do "já" e 
"ainda não". Pela fé e pela vida da 
graça vivemos desde já a Aliança no­
va, a participação na vida divina. 

O que a Igreja e todos os cristãos 
de' maneira geral são chamados a vi­
ver, os religiosos são chamados a vi­
ver de maneira profética, constituin­
do um sinal para e dentro da Igreja, 
de sua própria realidade. Aqui se 
encontra também a profunda dimen­
são escatalógica da vida religiosa: o 
que todos vão viver no além, a íntima 
união com Cristo, esposo da Igreja, 
os religiosos o devem viver já aqui 
e agora, como sinal e antecipação . . 
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Esta união de vida, esta dedicação 
exclusiva a Cristo e seu Reino devem 
levar a uma identificação com Ele 
no 'seu sofrimento, Cordeiro imolado. 
Na niissa das virgens, a liturgia o ex­
pressa de modo admirável: "Senhor 
nosso Deus, fortalecidos pela partici­
pação' nesta Eucaristia, fazei que, a 
exemplo da santa N., nos esforcemos 
por servir unicamente a Vós, trazen­
do em nosso corpo os sinais do sofri­
mento de Jesus". A liturgia nos traz, 
aqui, dois elementos que devem ca­
racterizar a vida l'eligiosa: a dedica­
ção exclusiva, "servir unicamente a 
VÓs"; em linguagem simbólica, a re­
lação esponsal, e a identificação coni 
Cristo no seu esvaziamento: "trazen­
do em nosso 'corpo os sinais do sofri­
mento de Jesus". A vida da Nova 
Aliança, da íntima união com Cristo, 
Cordeiro imolado, deve levar a uma 
identificação com Ele no seu esvazia­
mento_ São' Paulo o expressa de ma­
neira admirável na carta aos Fili­
penses: i , Anseio pelo conhecimento 
dé Cristo e do poder da sua ressur­
i:eiçãó, pela p'articipação em seus so­
frimentos , tornando-me semelhante a 
a Ele na morte, com a esperança de 
conseguir a ressurreição dentre os 
mOrtos" (Fil 3; 10). O conhecimento 
de que São Paulo fala aqui não é um 
conhecimento teórico, mas é o co­
nhecer que provém da experiência, 
do íntimo relacionamento com a pes­
soa. ' n por este conhecimento que 
São Paulo anseia. O caminho para 
alcançá-lo é a participação no seu 
sofrimento, a identificação com ele 
na sua mais profunda quênosc, na sua 
morte. Não existe outro caminho de 
união íntima com Cristo, de partici­
pação ,na, sua glória, a não ser a iden­
tificação ,e participação' no seu esva­
ziamento. 
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Cruz, sofrimento, quênose, esva­
zianiento, sãopalavras que nos assus­
tam'e; na realidade, muitas vezes gos­
taríamos de chegar à união íntima 
com Cristo sem passar pelo caminho 
estreito do esvaziamento. A "sabedo­
ria humana, o homem natural não 
aceita as coisas do Espírito de Deus: 
pois para ele são loucuras. Nem as 
pode compreender, porque é pelo Es­
pírito que se devem ponderar" (1 
Cor 2,13-14). A compreensão e acei­
tação da cruz de Cristo em nossa 
própria vida é graça de Deus, é dom 
do 'Espírito: "O Cordeiro que está 
no meio do trono, será o seu pastor 
e os levará às fontes das águas vivas" 
(Ap 7,16). ~ o Cordeiro imolado 
que está lia centro do mistério da 
Trindade, que, nos conduz às fontes 
da's águas vivas, isto é, à vida do 
Espírito de Deus . ~este Espírito que 
nos faZ compreender que o amor 'é 
essencialmente esvaziamento, perder 
a própriil vida para dar vida ao ou­
tro, 'recuar para dar espaço ao outro. 
~ que o Espírito é este próprio mo­
vimento, esta dinâmica eterna de 'au­
todoaçã,o no seio da Trindade. 

Tomando como símbolo, como pa­
rábola, uma realidade do nosso dia 
a dia, poderemos compreender um 
pouco mais a necessidade absoluta 
da, vida do Espírito" da água viva, 
para vivermos esta identificação pro­
funda com Cristo. Todos nós ,conhe­
cemos os nossos jardins, os campos 
e especialmente a grama em época 
de seca. Tudo é queimado, seco, Ve­
mos apenas espessas raízes secas, 
mortas . E, talvez no meio, para au­
mentar a nossa fr.ustração, o' esgui­
cho, também seco, ,vazio. Um, cano 
inútil, vazio, porque ,não há água pa-, 
ra suscitar nova vida. 



... Mas, no dia em que li água chega, 
o cano seco será ligado a uma man­
gueira, e esta, à tOlneira. de onde sai 
a água. E, então, à medida que a 
torneira se abre, a torrente de água 
se derr.ama sobre o nosso jardim, e 
ele reviverá. 

Aplicando esta parábola à nossa 
vida espiritual, ressalta à primeira 
vista que não somos nós que damos 
vida ao nosso jardim - nem a nossa 
própria realidade interior, nem ao 
nosso campo de apostolado. Somos 
apenas um cano seco, vazio. A água 
não é nossa, ela apenas passa atra­
vés de nós. Mas é import;mte que o 
cano seja vazio, não entupido, para 
que a água possa passar de fato. 
Quanto menos obstáculos se encon­
tram no interior do cano, quanto 
mais vazio, melhor a água passará. 

O 'cano da irrigação não está liga­
do diretamente à tonte e à torneira, 
pois lhe seria impossível colher ·a cor­
rente da água jorrando· diretamente 
da fonte. A água passa primeiramen­
te por uma mangueira também total­
mente vazia, ligando a fonte e o cano 
com o e.sguicho. 

Em toda .a sua simplicidade esta 
mangueira pode ser uma parábola da 
mediação realizada por Jesus Cristo 
em sua encarnação. A vida humana 
de Jesus era uma total e progressiva 
quênose, ·um constante esvaziar-se de 
si · mesmo. Jesus estava totalmente 
vazio nó" seu . querer, no seu saber, 
no seu ter e fazer. Assim, totalmen­
te Vazio· de .si, pôde . transmitir aos 
homens a torrente de água viva, hau­
rindo-a da fonte inesgotável: o Pai. 
Este . esvaziamento . de Jesus atingiu 
seu clÍl:naK na · cruz, onde, qual Cor­
deiro ; ·imolado, · se esvllziou de· sua 

própria vida· e, num último gesto sim­
bólico, fez jorrar de seu lado aberto . 
sangue e água. 

Assim também na nossa· vida, pes­
soal e apostólica, o esvaziamento nos­
so é condição indispensável para 
qualquer crescimento, seja pessoal, · 
seja apostólico. Não somos nós que 
modificamos as pessoas por dentro. 
O que temos de nós mesmos são ape­
nas o nosso orgulho, nossa vaidade, 
nossa ambição, elementos não de vi­
dá, mas de morte. Quem modifica 
as pessoas por dentro, quem as leva­
rá à verdadeira liberdade, sem vio­
lentá-Ias, quem .lhes dá .verdadeira­
mente nova vida é Deus . . Mas Ele 
quer atingir as pessoas através de 
nós. Para usarmos a parábola, nós 
não somos a água viva, somos Q cano 
·vazio. O que importa é estarmos 
realmente vazios de nós mesmos e 
ligados à fonte de água viva. Quem 
nos .conduz às fontes ·das águas vivas 
é o Cordeiro imolado, criando em 
nós a mesma atitude. de entrega e es­
vaziamento que constitui a essência 
do seu próprio ser. 

Voltemos, mais uma vez, à nossa 
parábola: para que o cano possa re­
ceber a água é imprescindível que 
esteja aberto. No Apocalipse temos 
uma palavra que fala desta abertura: 
" Eis que estou à porta e bato: Se 
alguém ouvil" a minha voz e me abrir 
a porta, entrarei em sua casa e cea­
remos, em com ele.e ele; comigo" (Ap· 
3 , 20). Quem bate à nossa porta é 
o próprio filho de Deus; o "Amém, 
o Princípio da Criação de Deus" (3 . 
14). Elé ' se faz humilde, ele pede 
para entrar, e não entra sem o nosso 
convite . . .0 que mais lhe desagrada 
em nós, o que o impede de · fato de 
entrar em nossa: casa e · de sentir-se. 
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beí:jy,~I é a 1)OSSiHliediocridadc e nos- , 
só ~ '~eJ.a:xamentó; ' que lhe são tão do­
lorosos, que ele quer vomitar-nos de', 
s~a " bQca (3,16) .. ,Mas, Q que é im­
póitante ,para nossa reflexão aqui é 
qu'e ,ó ~JiIicípio daCiJação de Deus 
é iambéni o , Cordeiro imolado. ~ o , 
Cordeiro imolado que querentrar em 
nossa' casa e nos' convida à sua inti­
mid'ade. Entrando,em nossa intimida­
d~,ele nos ,convida a uma progressi­
va e sempre mais profunda ,identifica­
ção :com Ele" na sua ,atitude de en­
trega, aO Pai. A esposa do Cordeiro 
tem , dé ' estar profundamente identifi­
cada,com o Esposo; o caminho do 
esposo há de ser o da , esposa, a ati-, 
tude do disclpulo, a do mestre. 

São Paulo, na carta aos Gálatas, 
exprime admiravelmente esta identi­
ficação', , "Estou pregado à cruz de 
Cristo, Eu vivo, mas não sou eu, é 
Cristo ' que ' vive em mim; a minha 
vida presente, na carne, eti a vivo na 
fé no Filho de Deus, que me amou 
e se :entregou por mim" (Gal 2,19-
20). : ' 

Se o permitirmos, o Cordeiro iIno­
lado entra na nossa casa ' e vive em 
nós. Viver na fé no Filho de Deus 
éreproduiir, na nossa própria vida, 
as ' mesmas atitudes de Jesus . Atra­
vés de nós e em nós Jesus quer viver 
hoje a sua doàção ao Pai: 

' Nos seus diScursos de ' despedida, 
Jesus"nós diz: ,"Se alguém me 'ama; 
guardará- a :minhà palavra, e meu 
Pai 'o àinará, 'e nós viremos a ele, e 
nele 'faremos nossa morada" (Jo 14, 
23). Seremos morada ':da, Trindade, 
se lhe abrirmos , a porta: 'Ainabita­
ção da Trindade; como vimos acima, 
não 'é algo estático, mas; ao contrá­
rio, somos: convidados a' participar 

dajnefável vida ' da Trindade quése 
realiza ,em,nós. "Em. nós, em cada, um 
de nós, o Filho diz o seu eterno:SiIn 
ao Pai, em nós se reálizam' 'o amora· 
so acolhimentoe 'a 'entrega eterna ,da 
vida ao Pai. , Em nós se realiza a in­
dizível dinâmica da troca : de :amor 
e entrega ,entre o PAI e o ,FILHO. 
E somos conVidados a particip~r des­
ta vida de amor; de entrega; de' Í1no-
lação. ' 

6 ...,.. O Servo Sofredor" 
o primogênito entre 
muitos irmãos 

Vimos aCima que a encarnaçãO do 
Filho não 'é algo de iransitório ou 
passageiro, 'mas que permanece para 
a eternidade. 'Não existe outro Detis 
a não ser ' li humànado, o 'Deussoc 
Iidário, o Cordeiro de Deus , que tira 
o pecado do mundo. Na encarnação 
do Filho, o Deus Uno e Trino se des­
poja e entra na situação lhiritadá, 'fi­
nita do homem. Ele assume ',á ','ser­
homem" e o torna parte de sua :pró-
pria vida ,eterna. " 

E não apenas isso, mas ele se tor­
na o Servo', de Deus, o servo sofredor, 
que tomou sobre, si a culpa de todos 
os homens " (Is 53). Mais ainda o 
aniquilamento de Deus vai ao'ponto 
de que o Pai.fez o seu Filho unigêni­
to; aquele que não havia conhecido 
o pecado, o fez pecado 'por nós, para 
que nós nele nos , tornássemo,s justiça 
de Deus (2 Cor 5" 21) , istó , é, que 
participássemos na entrega e. respos­
ta amorosa ,dó Filho aQ Pai. , " ' 

Úma maneira' excelente desta- res­
posta 'amorosa é adração, ,o ',ouvir ' a 
palavra do Pai que fala ,a nós ria pro­
fundidade danasso coração: "Qu me-



lhoi',"a- oração ·nos capacita para per­
cebet>ós apelos de Deus, sua palavra 
que Ele nós' dirige no 'meiodanossa 
vida' diária; e de responder a eles com 
amor. ' O .ora1'nos deve.levar·.àquela 
prOfunda ' atitude de oração que nos 
t01"l).a capazes de ouvir a Palavra .do 
Pai ' ao; seu Filho predileto no meio 
de .todas as tarefas, trabalhos e pro­
blemas. 

O Pai . pronuncia esta .palavra no 
Espírito. Ele a fala em nós. Apenas 
deve\1los tornar-nos serenps . intel"Íor­
mente, a fim de ouvir como. o Espí­
rito em nós clama Abba, Pai, Pai que­
l"Ígo . GG~14,6). Apenas devemos 
acreditar que com isto damos alegria 
ao Pai, o fazemos "mais feliz". A fe­
licidade . que ele; desde toda 11 eterni­
dade; encontra ' na resposta amorosa 
do Filho ele a quer. encpntl'ar milha­
res de .. vezes em nós, seús filhos inu­
meráveis. Assim '.como um pai terresc 
tre • realmente se torna feliz quando 
seu fiUio corre ao seu . encontro, lhe 
estende os braços e clama, cheio de 
alegria, "papai", ass:m tambémo Pai 
de Jesus, desde toda a ' eternidade, 
espera pela nossa resposta amorosa, 
nosso. "Abba" :- sim, Pai. Não quo 
Ele necessite de nós, mas porque é 
próprio do amor . dar, .doar-se . O 
amor deve doar a si mesmo. Mas fe­
liz ele .se torna, apenas, totalmente 
feliz, qUando o amor é correspon­
dido. 

Por isso, para que nós participás' 
semos na sua feliz resposta de amor, 
Jesus 1;10S revelou ' tudo o que ouviu 
de seu Pai (Jo 15,5). ' E João nos diz: 
"Ninl;luém jamais viu a Deus. O Fi­
lho único; que está no seio do Pai, 
fói quem o reveloU"(Jo 1,18), Je­
sus, I:) ·Cordeiro itiiolado; repousá no 
seio do Pai, totalmeíÚe entregue ao 

. seu· amor e à ·sua· vontade. E 'ele nos 
convida a "lhe · abrir a porta e a- par­
ticipar ' nesta: vida de ·entrega e' de 
íntima união com O Pai. 

Cada' pal~vra, cada · gesto e . ação, 
cada atitude de Jesus .é revelação des- ·· 
te .mistério eterno, desta s.ua .resposta 
de amor ao Pai. E ele se sabe envia­
do para · realizar isto também como 
homem, como. o primogênito entre 
muitos· irmãos e . irmãs, a fim de que 
ele possa· dizer neles, através· do seu 
Espírito,- .este ~'SÍltl" · ao . Pai. , Ele o 
sabe e afirma: "Aquele que .me en­
via está comigo; ele não me deixa 
sozinho, porque faço sempre o que é 
do seuagt:ado" (Jo 8,29). 

Esta é a razão mais profunda .do 
nosso .carisma ·missionário. "Acima 
de tudo vivemos nossa vocação mis­
sionária pela fé em Deus Uno ' e Tri­
no que vive em nqssos corações", diz 
o prólogo . de nossas Constituições. 
Isto significa . que somos chamadas 
e enviadas a contribuir para. que ele 
possa viver em todos os homens~ que 
todos possam entrar nesta resposta 
amorosa ao Pai. . . 

"Viva Deus Uno e Trino .em nos­
sós corações e nos corações '.de todos 
os homens" . Corno missionárias, so­
mos' chamadas a viver e a .testemu­
nhar isto num mundo de increduli­
dade e de egoísmc;>, no meio de um 
mundo q~e, em grande parte, se fe-­
chou · a este apelo de ' amor_ Num 
mundo que ·é construído e se organi­
za .sobre o · ~undamento do. egoísmo e · 
da injustiça, o amor eaenirega s6 
podem existir se se traduzir na qua­
lidade de crucificado; . aí, ' os' teste· 
munhos deste -- arriar se ·tornam tesie­
munhos de' sàIigue, .· mát'tires, ' no se­
guirriento do servo sofredor. ' 
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No meio de um mundo de incre­
dulidade e de ódio, num mundo que 
se fechou diante da luz da fé e da 
palavra, aquele que repousa no seio 
do Pai, que sempre faz o que lhe 
agrada, se torna o servo sofredor, o 
Cordeiro imolado. Já no AT, nos 
cânticos do Servo de Javé do segundo 
Isaías, encontramos delineado como 
Deus cria um povo para si, formado 
segundo a imagem de seu Filho, que 
lhe é fiel no meio de perseguições e 
sofrimentos, que permanece fiel no 
seu sim a Javé, embora todos conspi­
rem contra ele. 

Quem é este Servo de Deus do se­
gundo Isaías? Estamos acostumados 
a ver nele delineada a figura do Mes­
sias-sofredor . . Isto, certamente, cor­
responde à verdade. A exegese mais 
recente(2) mostrou, porém, que o 
Servo de Javé é também, ou em pri­
meiro lugar, o povo de Israel, opri­
mido, perseguido, faminto e miserá­
vel no exílio. E é deste povo que 
Isaías entã.o diz que é o eleito de 
Deus, sobre o qual repousa a bene­
volência divina. 

"Eis meu Servo que eu amparo, 
meu eleito ao qual dou toda a minha 
afeição, faço repousar sobre ele meu 
espírito, para que leve as nações à 
verdadeira religião ... " (Is 42,1). 

Devíamos nos dar o trabalho de 
ver Os cânticos do Servo de Javé de 
maneira trinitária ou de compará-los 
coma figura de Cristo no Evangelho 
de São João. Podemos dar aqui ape­
nas algumas leves indicações. 

.. De fato ' aqui, nestes cânticos, re­
vela-se para nós toda a plenitude do 
amor criador e ao mesmo tempo re­
dentor da Trindade. Assim como o 
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Pai, desde a eternidade dá toda a sua 
vida ao Filho, assim como desde to­
da a eternidade lhe diz: "Tu és meu 
Filho muito amado no qual coloco 
a sua afeição. Mas o totalmente ina­
creditável é a maneira da eleição di­
vina: não é um povo grande e po­
deroso, rico nem em bens materiais 
nem culturais, mas é um povo pobre 
e miserável, desprezado e pisado pe­
los grandes de seu tempo, explorado 
e deportado para o cativeiro. 

Aqui se revela, em toda a 'plenitu· 
de e riqueza, tanto do amor intratri­
nitário, como também do amor cria­
dor e salvador de Deus. Assim como 
o Filho nada tem de si mesmo e re­
cebe, realmente, tudo do Pai, assim 
Javé se compraz em fazer deste povo 
de escravos, que tantas vezes lhe é 
infiel, que é pequeno diante dele co­
mo um inseto (Is 41,14), o seu povo 
eleito, no qual coloca a sua afeição, 
no qual coloca o seu Espírito, a fim 
de que anuncie aos povos a verdade. 

Isto é tão inacreditável aos olhos 
do mundo, dos grandes e poderosos 
do mundo antigo corno também do 
nosso, que Isaías exclama: "Ilhas, 
ouvi-me, povos de longe, prestai aten­
ção! O Senhor chamou-me desde 
meu nascimento, ainda no seio de. 
minha mãe, . ele pronunciou ' meu no­
me" (ls 49,1). Assim como o Filho 
desde toda a eternidade repousa no 
seio do Pai e é a alegria do Pai, as­
sim Javé conhece também, desde o 
seio materno,o nome, o íntimo ser 
de" seu · povo pobre, miserável, mas 
eleito. Isto foi e, é assim - até hoje: 
"Assim como tu eras antes ·de todos 
os tempos, assim tu permaneces para 
a eternidade". Isto constitui .para 
nós · um mistério .. impenetrável do 



amor de Deus, que se compraz em 
revelar-se aos pobres e pequenos, 
porque ~ó eles são capazes de respon­
der-lhe com todo o ' seu ser. Este mis­
térió do amor do Pai faz Jesus exul­
tar n.o Espírito Santo: 

"Pai, Senhor. do céu e da terra, 
eu. te dou graças porque escondeste 
eStas coisas àos sábios e inteligentes, 
e as revelaste aos pequeninos_ Sim, 
Pai, bendigo-te porque assim fOI do 
teu agrado" (Lc 19,21). 

Jesus exulta e rejubila sobre esta 
revelação do amor do Pai, porque ele 
mesmo se reencontra . nos pobres e 
pequeninos. Eles sabem que são po­
bres e pequenos, que receberam tu­
do de Deus, . que não podem esperar 
nada deste mundo e por isso colocam 
toda a sua confiança unicamente em 
Javé. 

Assim também a opção pelos po­
bres da Igreja latino-americana não 
é algo arbitrário, mas é a volta às 
fontes da revelação de Deus. "Assim 
como tu eras antes de todos os tem­
pos, assim tu permaneces para a eter· 
nidade". Deus é fiel a si mesmo; ele 
não muda. Muitas vezes "espirituali­
zamos" este amor preferencial de 
Deus, tirando-o de seu contexto. O 
apóstolo Paulo é, nisto, muito con­
creto quando escreve à comunida­
de de Corinto: "Vede, irmãos, 
o vosso grupo de eleitos... não 
há entre vós muitos sábios, não 
muitos poderosos, ' não muitos no­
bres. O que é incapaz segundo o 
mundo, Deus o escolheu ... , o que é 
fraco segundo o mundo ... , o que é 
vil e desprezível ao mundo, Deus o 
escolheu ... " (1 Cor 1 ,26-28) 

Já no AT Javé se compraz em es­
tar presente no meio de seu povo, no 
meio de seu povo pobre e oprimido, 
no cativeiro. Assim Isaías diz nova­
mente: "Deus não se encontra senão 
em tua morada ... Verdadeiramente 
um Deus se esconde em tua casa, O· 
Deus de Israel, um' Deus que salva" 
(ls 45,14s) . 

Atrav.és desta sua presença, suas 
"inabitações", Deus participa da sor­
te dos homens e faz os sofrimentos 
de seu povo ' serem os seus própl-ios 
s·ofrimentos. . 

De outro lado, através de suas ina· 
bitações, de 'sua presença, os homens 
participam de sua vida e de sua' von­
tade: eles amam com seu amor e se 

·tornam capazes de participar, desde 
já, da atitude eterna da entrega do 
Filho. Assim, o Servo de Javé pode 
dizer: "O Senhor Deus deu-me a lin­
guagem de um disCípulo, ' pará que 
eu saiba reconfortar pela palavra o 
que está abatido. Cada manhã ele 
desperta meus ollvidos para que es­
cute como discípulo; o Senhor Deus 
abriu-me o ouvido" (ls 50, 4s). 

. O Senhor deu-me a linguagem de 
UJ;ll discípulo. Assim como o Filho 
recebe tudo do Pai, assim também é 
puro dom, pura graça quando nos 
tornamos capazes de fazer ' das pala­
vras do Senhor as nossas próprias, 
ao voltar-nos para os pequenos e fra­
cos, ao dar-lhes novo ânimo, assim 
como o fez Jesus: "Bem-aventurados 
vós que sois pobres, porque . vosso é 
o reino de Deus" (LI< 6,20). 

. O · Filho unigênito repousa no seio 
do Pai. Todo o seu ser consiste em 
ouvir o Pai, estar totalmente voltado 
para Ele, ser todo resposta. Pelo ·mes· 
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mo Espírito, pelo que o Filho, pelo 
qu~ . les~s se volta pàr<t . o Pai, ele 
despe~ta . também a nós em cada ma­
nhã o ouvido, a fim de que possa­
mos ouvir como um discípulo. Em 
cada manhã de nossa vida, em cada 
manl'tã de uma nova tarefa, de uma 
nova etapa de vida, em .cada manhã 
dos povos, da Igreja, está o Espírito 
do Senhor, a fim de despertar e abrir 
os ouvidos · para sua palavra. 

O Espírito murmura em nós: 
"Vem para o Pai". Isto exige de nós 
uma atitude de silêncio interior, uma 
atenção constante às moções do Es­
pídto Santo que, sem cessar, nos con· 
vida "Vem para o Pai", Essa atitu­
de . de" ir para o Pai é a atitude da 
auto-entrega, do despojamento, da 
quênose. Requer-se muita atenção a 
fim de que, no meio das tarefas e 
dos trabalhos do dia a dia não per­
camas . muitos momentos e muitas 
oportunidades de entrega e de des­
pojamento. 

'" através dessa atitude de despo­
jamento: e de esvaziamento que a 
torrente de água viva se derrama em 
nosso campo de trabalho e apostola­
do: "Quem crer em mim, como diz 
a Escritura, do seu interior manarão 
rios de água viva. Dizia isto referin­
do-se ao Espírito que haviam de re­
ceber· os que cressem nele" 00 
7,38s).· ,CI'er em Tesus· significa viver 
a · mesm!j atitude de entrega ao Pai 
que caracteriza ' o Cordeiro imolado. 

'" o . Cordeiro imoladoq~e leva os 
remidos .às .fontes da água. Na me­
dida em' que vivemos nesta atitude 
de . entrega e de despojamento, rios 
de água viva manarão de nossos co· 
rações, ou, em outras palavras· a água 
viva, ' o Espírito· Santo, passa através 
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de .nós, . aJ:fim de comunica);;-se aos 
homens e fertilizar os campos. . ... 

Pal'hcip-ar da atitude do Cordeiro 
imolado significa partidpilr' nas dores 
daquele que tomou sobre si os pe­
cados e a culpa do mundo iriteiro. 
Num mundo de conflitos que é. orga­
nizado pelo princípio da injustiça e 
da exploração, lutar por justiça e fra­
ternidade significa participar do. des­
tino daqueles que são vítimas da in­
justiça. Em cada manhã o Senhor 
nos abre o ouvido a fim de ouvir­
mos a sua voz através das vozes de 
todos aqueles que hoje "crescem ' 
diante de Deus como uma destas 
plantas secas lá do ' sertão; que, . por 
causa da fome e da miséria, não têm 
gl'aça nem beleza, que são despi'eza­
dos e a escória da humanidade, dian­
te dos quais a gente desvia ó rosto 
para não vê-los, desprezados e deixa­
dos de lado" (Is 53,2-3) . 

A fim de nos capacitarmos para 
isso, não ' existe outro caminho a. não 
ser o da oração ininter11lpta, que nos 
torna capazes, como o Cordeiro imo­
lado, de. tomar sobre nós os pecados 
e a culpa dos outros. 

A atenção à voz do Espírito em 
nós nos torna capazes de distinguir 
entre a voz da tentação, que nos con­
vida ao poder e aó domínio; à . posse 
exclusiva, que nos leva a procurar 
a nossa identidade na afirmação do 
nosso 'próprio eu, esquecendo ' e ne­
gando .os outros e a voz do Espírito, 
que noS leva à dinâmica .oposta, à 
atitude ' daquele que se despojou a si 
mesmo e assumiu a figura de servo, 
que entregou sua vida em resgate por 
muitos • . Assumir a atitude do :;ervo 
de T avé significa . tornar-s~ . solidário 
com o~ pobres,. com aqueles· que 'são 



negados pela dominação, ,e participar 
do ,destino daqueles que são, crucifi­
cados pela injustiça, que são conde­
nados pela violência e injustos julga­
mentos ,e arrancados do mundo dos 
vivos (Is 53,8). 

A atitude do servo sofredor, do 
Cordeiro que é levado ao matadouro 
leva também a doar e entregar a nos­
sa vida, em solidariedade. Entregar 
sua , vida, entregá-la no serviço aos 
pobres, ' no compromisso para com 
eles, ' a ,fim de que tenham a vida. 
"Porque aquele que quiser salvar a 
sua vida, perdê-la-á, mas aquele que 
perder sua vida por minha causa, en­
contrá-la-á" (Mt 16,25) . 

, Perdei: 'a vida - parece que isto 
acontece, quando a do,amos aos ou­
tros, na autoentrega radical; e jus· 
tamente então a encontra'mos. 

Esta ' palavra de Jesus do "perder 
a vida" é profundamente ' marcada 
pela estrutura trinitária: o Pai, que 
entrega todo seu ser e sua vida ao 
Filho; o Filho que possui a sua vida 
unicamente na entrega 'ao Pai, no 
"perder-se'.' na fonte"da vida, no Es­
pírito de doação. 

Só se vivermos neste Espírito, dei­
xando-nos renovar constantemente 
por, ele~ tornar-nos-emos capazes de 
realizar esta auto.enúega qu~ é o 
mistério, íntimo da Trindade, também 
na nossa vida. ' 

7 - Nos corações de 
todos os homens 

Conteinplemos novamente o Cor­
dei,ro' de, Deus. Ele foi imolado, mas 
está etp. pé, isto é, ele vive. Mas para 
toda a eternidade ele permanece o 

Cordeiro imolado, permanece, sua ,ati­
tude de entrega, pois esta constit!li 
o núcleo de seu ser. Entrega e ,quê­
nose pertencem ao' íntimo mistério' 
de Deus;j:lOrque são pàrte essencial 
do amor. O amor recua, o amor se 
'despoja; se entrega, não guarda' nada 
para si, a Jim de que o outro seja. 

O coração de toda a realidade; da 
divina e da humana, é pois, o Cor­
deiro imolado. No coração do misté­
rio da Trindade e no coração da his­
tória ' da salvação encontra-se . o mis­
tério pascal. Por isso ' também, ; ~a 
nossa vida, esse mistério não pode 
ser algo periférico, mas deve estar 
no coração, no centro. A participa­
ção na atitude de despojamento e de 
entrega do Cordeiro ao Pai pelos ho­
mens, na força do Espírito é~ por­
tanto, o núcleo de nossa espirituali­
dide trinitária. Ela é também essen­
cial para o ' nosso carisma missioná­
rio, pois assim como é o Cordeiro 
imolado que ' leva os redimidos às 
fontes da vida, àssim é também atra­
vés de nosso despojamento e entrega 

, ' , 
que as, torrentes ,de água viva se der-
ramarão sobre o mundo para fertili­
zá-lo , curá-lo e vivificá-lo. 

"Viva Deus Uno e Trino em nossos 
corações e nos corações de todos os 
homens" expressa, pois, em forma 
sintetizada, tanto a nossa espirituali· 
dade trinitária como também o nosso 
carisma missionário. Todo o nosso 
il'abalho missionário tem como fina­
lidade contribuir para que o Deus 
Uno e Trino viva nos corações dos 
hPl:nens. Isto ' ~ignifica ,que todos 'os 
hcimens;' inii:,i realizar o sentido de 
sua vida, 'devem participar e co·reali­
zar a entrega, de Jesus ao Pai e, si-



multaneamente, aos homens e para 
os homens. 

A estrutura trinitária atravessa to­
da ' a , criação; ela marca a história 
e está presente na vida de todo ho­
mem criado à imagem da Trindade. 
Onde quer que o homem, no mais 
profundo do seu ser, aceite o misté­
rio de sua vida, onde quer que ele 
responda ao apelo do Espírito pela 
entrega de sua vida ao próximo aí 
ele realiza a atitude de Jesus na aco­
lhida e entrega de sua vida ao Pai. 
Aí o Deus Uno e Trino vive no seu 
coração. 

A estrutura triniiária marca ou de­
veria marcar toda e qualquer convi­
vência humana, as comunidades, a 
organização da sociedade, a distribui­
ção dos bens. A vida da Trindade 
é o modelo de toda comunidade e so­
ciedade, e deveria determinar todo o 
agir e fazer dos homens. 

É o Cordeiro imolado que conduz 
os homens às fontes da vida, isto é, 
lhes envia o Espírito, que os trans­
forma interiormente e os torna capa­
zes de participar na 'vida da Trinda­
de. Pela experiência do Espírito vi­
vificante na fé, no batismo e na co­
munidade; os homens serão integra­
dos, na história da Trindade. A his­
tória do Filho e do Espírito, que nos 
é testemunha no, Novo Testamento, 
não é uma história fechada, mas é 

uma história aberta que convida à 
participação em direção ao futuro 
escatológico. 

Pelo Espírito Santo o amor de 
Deus foi " derramado" em nossos co­
rações (Rom 5,5). Pelo Espírito os 
homens "renascem" de novo (Jo 3,3-
5). Na experiência de Deus se expe­
rimenta uma nova presença de Deus. 
Deus não apenas intercede pelos ho­
mens como o Encarnado e, como 
CQrdeiro de Deus, tania sobre si OS 

seus pecados. Como Espírito, Deus 
habita no próprio homem. 

A experiência do Espírito é, por· 
tanto, a experiência da inabitação de 
Deus. Isto é uma experiência de 
Deus como anteriormente só era vi­
venciada no Templo, no culto, no dia 
do Senhor. ,Mas agora os homens" 
na sua própria corporalidade, se tor­
nam o templo do Espírito Santo (1 
Cor 16,13-20). 

É o Espírito Santo em nós que 'nos 
transforma segundo a imagem do Fi­
lho (Rom 8,29), que nos leva a ofe­
recer a nossa vida a Deus como um 
sacrifício vivo, santo e agradável a 
Deus. O Espírito em nós nos faz re­
pousar com Jesus no seio do Pai (J o 
1,18), nos faz participar no seu es­
tar totalmente voltado para o Pai, co­
mo o Cordeiro imolado que está em 
pé no coração da Trinçlade. 

NOTAS 

(1) Talvez deverfamos lembrar-nos no­
vamente da Importância dos sfmho'ns 
na vida esplrituill e na linguagem religio­
sa. Elas (falam), (e) , atingem o homem 
todo. nãO apenas o ,Intelecto, mas justa­
mente as camadas mais' -profundas em 
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nós, do coração no sentido bfblico. Ape­
nas devemos redescobrir" como Deus 
quer comu,nlcar-se a nós através da ,lin­
guagem, dos slmbolos. (2) ,Mesters,Car­
los, A missão do, povo q~e sofre, voze~J 
Petrópolis, ' 1985. 



BIBLIOGRAFIA 

FORTE, Bruno: A Trindade como His­
tória, Ed. Pau l inas, São Paulo, 1987. 
MOL TMANN, Jürgen, Trinitlit .und Reich .. 

Gottes - Zur Gotteslehre, Christian 
Kaiser Verlag 1980. MESTERS, Carlos, 
A Missão do povo que sofre, Ed. Vozes, 
.Petrópolis, 1985. 

PÉ DE PÁGINA 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

O rico epulão e o pobre Lázaro 

Bíblia - "Havia um homem rico que se vestia 'de púrpura e linho fino , e 
cada dia se banqueteava com requinte. Um pobre, chamado Lá­
zaro, jazia à sua porta, coberto de úlceras. Desejava saciar-se 
do que caía da mesa do rico ... ", Lc 16, 19-21. 

Leitor - Quem lê a parábola, reflete, interioriza, talvez chegue a esta 
conclusão: Amar o próximo. Aplicar a riqueza terrestre nos 
bens celestes socorrendo os necessitados. Arrepender-se. Ouvir 
Moisés, os Profetas, JESUS. Para se converter e se salvar só a 
Palavra de Deus. Esperar intervenções extraordinárias é pura ilu­
são. E pretexto e expressão de obstinação. O caminho da con­
versão é o caminho da fé na Palavra de Deus. O arrependimento 
é ·agora. A ' conversão é agora. DEPOIS, de nada valerão lágri­
mas e súplicas. 

Shalom: Paz para todos 

Bíblia - "Ouvistes o que foi dito: Amarás o teu próximo e odiarás o teu 
inimigo. Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos e orili 
pelos que vos perseguem", Mt 5, 43:~4. 

Leitor - A resposta cristã madura à perseguição é o amor e a oração. 
A criança que sonha se agita .. T.em angústia, pt<sadelos, temores. 
Mas,de tudo se livra quando, nos braços da mãe, .escuta: SOU 
EU. Cada um pode ser esta criança. S6 quando)e .tema expe­
riência de estar nas mãos de Deus, a proposta evangélica do amor' 
radical até aos inimigos e a nossos perseg\1ic;lores, deixa de ser 
sonho utópico, pretensão absurda, .pesadelo. O .ideal da santidacie' 
cristã. e .. a .PAZ consigo, com o ... próximo se.m. conotação, com . 

. Deus. SHALOM, o desejo da plenitude dos pens, da p!enitud.e 
. da vida, . da plenitude do amor, para todos. . . ' . . . . 
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NOVA EVANGELIZAÇÃO 
E O ECUMENISMO NO BRASIL 

Até 'que ponto, cristãos de outras Igre;as 
poderiam participar de atividades 

evangelizadoras que estamos tentando realizar? 
Em que iniciativas de outras Igre;as, 

os religiosos e religiosas , poderiam participar? 

Frei Féiiidlleefjes, OFM 

A Igreja no Brasil dedica à oração ' 
pela. unidade' dos cristãos , a semana 
que antecede' ao ' Dia de Pentecostes. 
No ' ano fluente ' a Semana da Uni- ' 
dade é celebrada : nos 'diasZ1 de 
maio a 3 de junho. Foi uma idéia 
feliz da equipe de programação da 
nossa revista CONVERG~NCIA so- ' 
licitar uma reflexão sobre a di~ 
l1\ensão ecum~nica ' da nova ,eyange- ' 
lizaçãoparao número, de ,maio. 

mesma. Pressuponho conhecido o 
'conceito 'nova evangelização', acen­
tuando apenas alguns aspectos im­

'portantes para a dimensão ecumêni­
ca. ' Ém ' seguida ' apresento esta di­
mensão em forma de iniciativas já 
existentes e possibilidades realizáveis 
no Brasil. 

f.LEvangelização 

Durante muito tempo evangeliza-
1 - , Nova, f::vangelização , ção foi identificada com o pri~ei~o 

. anúncio da Boa Nova ou com a IIDS­

" A expr~ssão ~'nova evangelizaç~o" ,são entre povos que nunca ouviram 
tornou:s~ 'l1\uito .familiar. ' Com gr,atl- " ' falar ,em ' Jesus .Cristo como único 
de fréqüêp,cia o papa João Paulo 'lI Salvador. Quando p.ex. ,se realizou 
a, usa 'em seus discursos. A re'vista, a Conferência de Missões em Edim­
Con1Jêrg~ncia tem dedicado uma sé- ' b~rgo, Inglaterra, 1910, não foram 
rie de artigos sobre o tema, fotali- ' , aceitos representantes de Missões 
zando cada , vei outra dimensão da protestantes da América Latina por­
nova evangelização. ,Neste , artigo se . qlle este sub,-continente já fora evan­
focaliza a dimensão ecumênica 'da gelizado pela Igreja Católica Roma-

242 



na. ' Depois voltamos à importante 
Conferência ' de 'Edimburgo. 

, 'Neste artj.go entendo por , evange­
ljzllÇão não apenas ' o , primeiro anún­
cio aos que nunca ouviram falar no 
Salvador Jesus Cristo , ou O abando­
naram, mas um , processo, contínuo 
que se dirige a todos, uma ve?: que 
o ,processo de conversão abrange a 
vida inteira. Neste processo há mo­
mentos especiais" como o primeiro 
encontro com Cristo ou ' as opções 
cruciais ,de vida à luz do Evangelho. 

1. 2 . Conversão , pessoal e trans­
formação social 

, Existem grupos' e 'movimentos de 
cristãos que no ' anúncio da Boa No­
va só visam a conversão das pessoas, 
como se o Evangelho não tivesse re­
ferência à transformação da socieda­
de. No entanto, são grupos minori­
tários, embora hoje em dia nOVamen­
te crescentes, e de espírito sectário. 
A grande maioria das Igrejas e Co­
munidades cristãs' concordaria com o 
objetivo Geral da Ação da Igreja, 
definido pela 25 ." Assembléia Geral 
da CNBB: "Evangelizar o povo bra-
sileiro . ........ , visando formar o 
povo de Deus ,e partiCipar da constru­
ção de uma sociedade justa e frater­
na, sinal do Reino definitivo" (1). 

, Grupos de , cristãos, chamados 
"evimgelicais" (do inglês "evangeli­
Cál") ouevangelicistas, que insistem 
fôrtemente no aspecto de conversão 
pessoal e ,de preocupação com a sal­
vação eterna, em prejuízo do aspecto 
de transformaçãO social, como fre­
qüentemente ' se, afii-ina" insÍstem, nos 
documentos oficiais, na responsabili­
dade, sócio-política como dimensão 
da ' : evimgelização. ' Os evangelicais 

l'ealizaram' o: seu 19 Cémgrlisso Inter­
nacional de Evangelização em 1974, 
em Lausanne, Suíça. ' O ' documento 
res\lltante deste congresso é chamado 
•• Pacto de Lausanne"(2). ' 

, Em julho de, 1989 os evang~licais 
celebraram seu 29 Congresso Inter­
nacional de Evangelização, em Ma­
nila, Filipinas, chamado Lausanne lI. 
Os participantes publicaram o Mani­
festo de ManHa ,sob o título "Convo­
cando toda a Igreja a !tivar o Evange­
Ih!>, Integral ao Mundo Inteiro". Ora 
ao tratar do "Evangelho integral", 
o Manifesto inclui a responsabilidade 
social(3). Conforme informações de 
alguns parti,cipantes do Congresso 
de Manila, temia-se uma ' rachadura 
no movimento evangelical, exatamen­
te por causa da dimensão ,só,cio-polí-

, tica da evangelização, défelidida es­
pecialmente por delegados latino­
americanos. O divisão não aconte­
ceu, e, a responsabilidade social en­
trou no Manifesto. 

Aliás, no mesmo ano em que se 
assinou o Pacto de Lausanne, 1974, 
a Igreja Cat6lica celebrou um sínodo 
sobre a evangelização, cujas conclu­
sões ' foram ' aproveitadas na' exorta­
ção apostólica Evangelii NUiltiandi 
(1975). Verificando-se elementos co­
munsentre esta Exoitação' Apostóli­
ca e o Pacto de ,Lausanne"resolveu­
se iniciar um diálogo bilateral entre 
representantesriomeados 'pelo então 
Secretariado, hoje PontifícioConse­
lho para a Unidade dos Cristãos, e 
evangelicais. O diálogo sobre a Mis' 
são realizou-se numa sériede3 reu­
niões nos anôs '1977 a 1984(4). 

A& , Igrejas Cristãs , ,relacionadas 
com o Conselho Mundial de Igrejas 
têm a tradição de unir, na evartgeli-



zação" a conversão pessoal e a trans-" 
formação da sociedade, segundo , as 
êxlgências d.oEvimgelho. " , ' 

1 .3. Por ' que uma nova ' evange­
lização? 

Ainda ' 'que ' a evangelização seja 
um processo ,permanente, até o Se­
nhor Jesus voltar, há razões espe­
ciais para hoje em dia falar em nova 
evangelização. Está chegando o fim 
do segundo' milênio; para muitos 
cristãos é uma experiência dolorosa 
verificar 'que formamos uma minO­
ria, e ainda decrescente, dentro da: 
população global. Para ' a América 
Latina, os 500, anos da 'primeira 
evangelização; qualquer que seja a 
avaliação da mesma, são motivo pa­
ra uma nova evangelização_ .0 Jato 
de que muitos cristãos, especialmen­
te no assim chamado 19 Mundo, 
abandonarem a fé" está a exigir a 
convocação para uma nova evangeli­
zação. As mudanças profundas , em 
todas as dimensões da existência e 
convivênci!l humanas põem a ques­
tão. de como o evangelho pode ser 
uma Boa Nova ,para hoje. A cons­
ciência de que no passado houve fre­
qüente identificação entre o Evan­
gelho e determinada cultura, coloca 
hoje com ,urgência a questão da evan­
gelização e as culturas, e conseqüen­
temente duma nova evangelização, 
desta vez a partir das diferentes cul­
turas: ,uma , evangc::lização nova ' ou 
inculturada: . , , 

2 - Evangelização e 
. ecumenismo 
aspectos históricos 

2.1. A missão e . o : ecumenismo 
moderno ' 
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Historicamente o ,movimento 
ecumênico moderno está associado à 
evangelização, ainda entendida 'como 
primeiro anúncio. Foi no campo das 
missões onde mais dolorosamente se 
fizeram sentir as divisões escandaloc 

sas dos ,cristãos, desacreditando a 
m~nsagem dos' missionários e do pró­
prIO ,Evangelho, diante dos não-cris­
tãos,. Foram também estas experiên­
cias nas missões que despertaram o 
desejo e o esforço por uma maior uni­
dade e cooperação dos cristãos. Em 
1878 reàlizou'se em Londres, na In- , 
glaterra, a L" Conferência Interna­
cional de Missões. A 4." Conferên, 
cia Internacional em 1910, em Edim· 
burgo, Inglaterra, ficou um ponto de 
referência na história da colaboracão 
ecumênica. Em 1921 foi fundado 
como organismo permanente de cola~ 
boração, o Conselho Internacional de 
Missões (5). ' 

2.2 . O movimento missionário 
ecumênico, integrado no Conselho 
Mundial de Igrejas. 

O Conseiho Mundial de Igrejas 
(CMI) ',foi .resultado da colaboração 
entre dois 'outros movimentos ecumê-, 
nicos modernos: o de Fé e' Consti­
tuição e Q de Vida e Ação ou Cris­
tianismo Prático. O CMI foi funda­
do ' em 1948. O Conselho Interna­
cional ' de MisSõi;lS foi integrado no 
CMI em 1961e tornou-se a Comissão 
de Missão Mundial e EvangeliZação, 
dentro da Unidade 1 do CMI, cha' 
mada Fé e Testemunho (6)_ 

A COmissão Missão Mundial e 
Evángelização tem realizado grandes, 
conferências internacionais., A últi­
matoi no ano passado· em SanAnto-, 
nio, Texas, USA, com o , teri:ta"J:aça~ 



se·'tua· ·vontade - a Missão cOnforme 
Cri'sto~' .: 

3.· - -Evangelização e · 
: ecumenismo 
à luz de documentos 
da Igreja Católica Romana 

A evangelização, como primeiro 
anúncio e como processo permanen­
te, não está apenas historicamente 
relacionada com a restauração da 
plena unidade que ,Cristo quer para. 
sua Igreja e ela oferec.e como dom, 
mas há ' uma relação intrínseca entre 
ambas. A Igreja é chamada, por seu 
Senhor, tanto para a unidade como 
para . a missão. Assim como o Pai 
enviou seu Filho para salvar o mun­
do, assim Tesus envia e encarrega· os 
se.us de "fazerem diSCípulos todos os 
PÇlvos"(cf. Mt 28,18ss.). Mas, igual­
ménte, ele intercede junto ao Pai, 
" para que todos sejam uni ... para 
que ,o 'mundo creia" (To 17,21) 7). 

.0 Concílio Vaticano lI · tomou 
consciência do nexo íntimo entre 
evangelização e ecumenismo: "Com 
efeito, a divisão dos cristãos prejudi­
ca a sagrada causa da pregação do 
Evartgelho a toda criatura e a muitos 
impede o acessó à fé. Por eXigência 
intrínseca da Missão, todos os bati­
zados ' são chamados a se reunir num 
só rebariho. Assim, .diante dos po­
vos, poderão testemunhar unanime­
mente a ' Cristo seu Serihor" (cfr. De­
cretO 'do Cone. Val:. ·lI AdGentes, 
n9 6) (8). . 

4 - Dimensão ecumênica da 
. evangelização 

hoje no Brásil ' . : . . . ' 

Há muitas iniciativas ecumênicas 
de . grande importância evangélizado-

ra no ··Biàsil. . Aqulserão ' apresenta' 
das'· algumas de nível' nacional. Acres·. 
ctmtani-se 'umas sugestões. ~ impos­
sível. citar a riqueia de . iniciativas 
ecumênicas locais. 

.4. 1. A Bíblia e o ecumenismo' 

Fonte para a ' evangeIlzação, a ' Bí­
blia . é· também fundamental para a 
dimensão ecumênica. A Bíblia cons­
tiiu'i. um patrimônio 'comum a todos 
os cristãos. ' No diálogo ecumênico, 
as Sagradas Escrituras são . exímio· 
instrumento na poderosa mão de 
Deus para a consecução daquela uni­
dade que o Salvador apresenta a to­
dos os homens (9). 

Mas a Bíblia é também motivo de 
divisão eritre cristãos. Há uma dife­
rença na fixação do cânon dos li· 
vros sagrados entre as Igrejas Cató' 
Iicá Romana e 'as Orientais, de um 
lado, e as Igrejas da Reforma do sé­
culo XVI, de outro lado (lO). A in­
terpretação da Bíblia ' tem levado á 
freqüentes divisões entre cristãos. 

Hoje em dia há muitas iniciativas 
ecumênicas relacionadas com a Bí­
blia também entre nós; Existem mui­
tos grupos bíblicos, especialmente no 
meio do povo marginalizado, dos 
quais participam' membros de dife­
rentes Igrejas. O Centro ' de Estudos 
Bíblicos (CEBI) (11) tem mérito es· 
peciàl nesta ação evangelizadora de 
caráter ecumênico. O próprio CEBI 
tem uma estrutura ecumênica em ní­
veis nacional e regionais • . 

. A Aliança Bíblica Mimdial e o en­
tão Secretariado, hoje Pontifício Con­
selho, para ' a Unidade dos Cristãos 
publicaram em .1968 :algumas diretri­
zes. para '· a colaboração interconfes-
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sional na tradução da ·Bíblia; as mes· 
mas foram revisadas em 1987 ·(12). 
No Bra'sil ainda não se conseguiu fa~ 
zer uma,. tradução e edição conjuga­
das da Bíblia, como 'setem feito. en! 
outros países. A edição do Novo 
Testaq:lento na Linguagem . de. Hoje, 
da Sociedade Bíblica do Brasil, após 
revisão feita 'por eJi.egetas "católicos, 
recebeu aprovação da CNBB. Ames: 
ma SoCiedadé· Bíblica do Brasil está 
prt!parando a 2;" edição da Bíblia na 
Linguageni de Hoje, incluindo qs li" 
vros deu teto-canônicos . . Foi pedido 
aos Bispos; aos Professores de exege' 
se e a onti'os líderes da :Igreja enviar 
suasobse1'vações sobre a La edição.' 
Um grupo de exegetas católicos fará 
o trabalho conclusivo. Ficou combi­
nlldi:> qUe ' a 2." edição terá uma de­
cllll'ação dll parte da Presidência da 
CNBB ' no sentido de que a mesma 
pode ser usada :Por católicos para lei; 
(ura pessollLou em grupos (13). 

. Citamos '. ainda duas importantes 
séries de' publicações bíblicas. A sé­
rie . Estudos Bíblicos, editada. por Vo: 
zes, tem no conselho de redação e na 
equipe de colaboradores exegetas an­
glicanos, católicos, luteranos e meto­
distas. Enquanto esta série apreseiJ.: 
ta estudos temáticos; 'a ' 2." série. 'de 
colaboração ' ecumênica ' pretende pu; 
blic8r comentários sobre '. todos oidi­
vros da'Bíblia. Três· ed.itoras :se asso" 
ciam na 'publicação desta série;' chaJ 
mada Comentário ,bíblico: . Ediiora 
Vozes, Editora:'Sinodal '(Iuterana) 'e 
Imprensa :Metodista . .o consélho' de 
l'edação e os" colaboradores' ' pertén: 
cem a f1if,erel')t,es Jgrejas. As, duas 
séri~s ' fa?=\!m ",llin:i leitura da B.íblia 
na :pér~pe<:qv~' .dQs,'pobre~. ' . .... " , 

: At~>gç:~a., não se conseguiU ' mar·; 
car o Dia da Bíblia em comum: pa~ 
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1'aos católicos o domingo mais .prpc 
ximo da festa de São Jerônimo (se­
tembro), para os evangélicos' o 29 

domingo de dezembro. B um assun­
to a ser estudado pelo CONIC, 

5 - , "Evangel,zar à luz 
da evangélica opção 
preferencial pelos' pobres" 

Estadiretdz geral da ação da Igre­
ja Católica no Brasil (14) é também, 
em . formulação düerente, Uma das 
prioridades da comissão "Missão 
Mundial e ' Evangelização", do :CMI 
(15); . 

. Há uma ·. cplaboração ecumêníca 
na defesa dos direitos da população 
indígena, no sentido de que alguns 
irmãos protestantes participam do 
Conselho Indígena Missionário 
(CIMI) da Igreja Católica, a título 
pessoal (16) , Há também certa co­
laboração entre CIMI e o Grupo de . 
Trabalho Missionário Evangelista 
(GThlE)',' q,u~ abrange episcopais, lu-

. teranps' é'mi#odistas para missões em 
ár.é~~ .~~ ·fronteira(17). . ' . . " , .' . 

-: ,Existe Ull)a, 'Comissão Ecumênica . 
Nacional '.de · Combate ao Racismo 
(CENACORA), ligada ao Conselho 
Nacional ' de Igrejas Cristãs do Bra: 
si! (CONIC) (18), Há uma colabo­
ração ecumênica na Pastoral do Me­
nor (19), Está prevista para abril do 
ano em curso uma consulta nacional 
sobre a situação do' menor; ' a consul­
ta está sendo organizada pela. Codr­
denadoria Ecumênica de Serviço 
(CESE). . 

Está crescendo .no Brasil o que se 
costuma cham'Il' de ecumenismo de 
base. ' EI)l movimen~o~ populares, 
cristãos pobres, membros de Igreja~ 



diferentes e . às .vezes até opostas ou 
hostis"lutam lado a lado por, seus 
direitos; . descobrem-se na luta como 
irmãos dtdé,.lêem em comum a Bí­
blia e celebram juntossúas lutas e 
vitórias... Este ecumenismo de base, 
muito presente no último. Interec1e­
sial de CEB's, i:m Duque de Caxias, 
julho de 1989, tem sido acoinpanha­
do e, assessórado pelo Centro Ecumê­
nico' de Documentação e Informação 
(CEDI) (20); O Centro tein public 

cado texto sobre o ecumenismo de 
base, entre outras, na revista Tempo 
e Presença, . Devem. ser encontrados. 
caminhos para que o ecumenismo de 
base e o : ecumenismo oficial ou · de 
cúpula se 'possa:n enriquecer-recipro-' 
camente; .. 

A :colaboração ecumênica entre 
Igrejas, em vista da transformação da 
sociedade, se dá, de um modo privi­
legiado, através da Coordenadoria 
Ecumênica de Serviço (21). Funda­
da em .1973, a CESE tem como mem­
bros ' as Igrejas Católica Romana, 
Episcopal do Brasil, Evangélica de 
Confissão Luterana ,no Brasil, Evan­
gélica ·pentecostal do Brasil para Cris· 
to, e 'Presbiteriana Unida. Contando 
cOln recursos oriu~dos de agências 
internacionais e do Conselho Mun­
dial de Igrejas, a CESE estimula as 
Igrejas a assumirem ecumenicamente 
sua responsabílídade social, e contri­
bui para . a superação . da ' sociedade 
injusta, pelo apoio, assessoria e ajuda 
Hnanceira·,a projetos que' nascem de 
grupos :de base e visam · atingir as 
próprias causas da :pobreza. 

Para dar. seu apo,io à tuta da mu­
lher, pelo pleno e prático reconheci, 
mento d!Js seus direitos, da sua dig­
nidade,o ' CONIC ci-iou. a Comissão . " . . 

da . Década, d,e , Solidariedade . com a. 
Mulher, . progrâina sugerido . pelo 
CM!. A colni,ssão, cuja sede ((:a da 
Secretaria Exec.utiva do CONIC, se 
compõe de mulheres indicadas. pelas 
Igrejas-membros. ' . ' 

Existe uma" colaboração ' ecumêni­
ca no âmbito da defesa dos direitos 
humqnos (23). Já foram relllizados 
vários encontros nacionais de caráter 
ecumênico, financiados pela CESE. 

. '.~. . . . 
Cresce a ' colaboração ecumênica 

na ação evangelizadora em relação a 
pessoas e grupos em situaçõesespe- . 
cialmente críticas: doentes, idosos, 
encarcerados, fugitivos políticos, mi­
grantes, 

Outra forma ' de colaboração 
ecumênica 'consiste na pa1'ticipação 
de membrps,: de outras Igrejas em 
organismos fundados por uma Igreja 
ou por membros de uma Igreja, O 
exeqtplo mais conhecido é a colabo­
ração ecumênica na Comissão Pasto­
ral da Terra. o. CONIC, 'em st!as de­
clarações, tem defendido uma. verda-' 
deira . reforma ' agrária. CONIC é 
CESE, cada um dentro de sua missão , 
têm dado apoio e assistência a agri­
cultores asse'ntados e a agricultores 
sem terra· que resolveram ocupar tere 
ras não cultivadas: . 

6 - Evangelização e Culturas . 

A nova evangelização há depres­
tar especial atenção à grande varie: 
dade de culturas. O estudo das mes­
mas em vista de uma autêntica incut­
turação do ' evangelho, abre possibili­
dades para uma col.aborllção ecumê­
nica. ainda pouco explorada, Poderia' 
haver uma ação. conjunta eql fllvor 
duma Igreja com rostp de índio, ~U!!1 

24.7 
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autêntico diálogocolil aculiuT!Z ne­
gro'brasileira e, suas 'expressões reli­
giosÍlsjá por si é uma a~ão ecumê-, 
llica. · o. Co.JlIIC pretende dedicar 
um 'semirtário teológico-pastoral ao 
estudo destas religiões, coin o intuito 
de , definir uma nova atitude da parte 
das Jgrejas. 

0.' estudo da cultuta' urbana, do 
fênôméno da secularização e também 
do crescimento de novas expressões 
religiosas, é outra forma de colabora­
ção, ecumênica que o CONIC preten­
de realizar por sucessivos seminários, 
em nível nacional e regiorial. Todas 
estas,; realidades estão a exigir U1mi 
conversão das -próprias Igrejas ou 
uma evangelização verdadeiramente 
ecumênica, dirigida às Igrejas, 

7, - , Evangelização e Meios 
;de Comunicação Social 

A Igreja Católica Romana e as 
Igrejas Protestantes históricas têm um 
grande atraso na evangelização atra­
vés ,dos MCS. Existe já uma colabo­
ração ecumênica na União Cristã 
Brasileira, de comunicadores Sociais 
(UCBC, sem sede própria). As Igre­
jaspoderiam ,procurar caminhos pa­
rá uma atuação conjunta dos MCS, 
de propriedade das Igrejas ou rela­
cionadas com elas. A formação da 
consciência cristã dos profissionais 
dos MCS seria outro terreno para 
uma ação conjunta. 

8, :....:. , Formação er.umênica 
, , . dos evangelizadores 

, Esta formação , deve ser feita de 
tal forma que os evangelizadores te­
nham, uma 'atitude ecumênica, aberta 
aos outtos'. A própria fOrrilação, em 
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muitos aspectos" pode ser objeto du" 
ma colaboração ecumênica; Para tal 
existe no ' Brasil um orgariisino de 
excepciortaI valor: o , Centro Ecumê­
nico de Serviços à, Evangelização e 
Pastoral ' Popular (CESEP) (23). A 
direção, os professores dos «ursos e 
os participantes dos mesmos perten·' 
cem a várias Igrejas. Os cursos p'ara 
agentes pastorais de base são freqüen­
tados por milhares de pessoas. ' 

Em muitos semmários, institutos 
teológicos e outros centros de forma­
çãoexiste uma colaboração, ecumêni· 
ca, e há cursos especiais sobre' ques­
tões ecumênicas. A Associação de 
Seminários Teológicos ,Evangélicos 
(ASTE) (24) e a Organização dos 
Seminários e Institutos Filosófico­
Teológicos do ' Brasil (OSlB), anexa 
à CNBB, têm algum relacionamento, 
mas talvez 'possam chegar a uma co­
laboração mais intensa. ' 

9 - Campanhas conjuntas 
de evangelização 

Já indicamos que a obfigação de 
evangelizar é primordial para toda a 
Igreja (25); Toda ação verdadeira­
mente eçumênica tem ' importância 
evangelizadora. Existe tambéni a pos­
sibilidade de se realizarem campa­
n)tas conjuntas de evangelização. As­
sim pôderia haver o Mês da , Bíblia 
comum, talvez a ser .organizado atra· 
vés doCONIC. Já há mais tempo 
se fala numa Campaliha 'ecumênica 
da Fraternidade:' A CdF é 'um dos 
instrumentos mais eficaz para a evan­
gelização. Até lIgora não consegui­
mos muito mais do que dar uma di­
mensão ' ecumênica, aos 'subsídios 'da 
Campanha, oft<recê,losa. outrâs Igre­
jas 'e' tomar umas iniciativas ecumê-



nicas em nível local. Assumir em co­
mum a Campanha é complicado, mas 
talvez sejà possível avançar um pou­
co: p.ex. definir em comum o tema 
e o lema de cada Campanha anual, 
deixando para cada Igreja a elabora­
ção dos subsídios_ O assunto é obje­
to .de estudo no CONIC e deve ser 
apresentado à CNBB. Pode-se pensar 
numa . colaboração ecumênica mais 
intensa no ensino religioso" aliás já 
está acontecendo nos Estados do Pa­
raná. e de Santa Catarina_ 

10 - A busca da unidade 
da Igreja 

No início do artigo tentamos mos­
trar a íntima e essencial relação entre 
evangelização 'e dimensão ecumênica. 
Indicamos em seguida iniciativas e 
formulamos algumas sugestões que 
nos parécem de grande importância 
evangelizadora. Estas mesmas inicia­
tivas -fazem crescer, com a graça de 
Deus, á ' comunhão entre os partici­
pantes e :suas Igrejas. 

. No entanto, neste processo de 
crescente comunhão nunca podemos 
esquecer que todos os cristãos e suas 
Igrejas são chamados a caminhar pa­
ra aquela unidade que Cristo deseja 
para sua Igreja e a ela oferece como 
dom . (26). Este caminhar das Igre­
jas, já unidas pela fé em Jesus Cristo 
é pelo batismo · validamente · adminis­
trado (27), exige, segundo o Vatica­
no lI; entre outras coisas, renovação 
da Igreja numa reforma permanente, 
conversão do coração, oração unâni­
me, conhecimento mútuo dos irmãos 
(28) . O Conselho Nacional de Igre­
jas Cristãs .do Brasil estimula muitas 
atividades ecumênicas, como· temos 
visto através deste artigo . . Acrescen-

tamos que o CONIC assume a· pu­
blicação dos subsídios anuais para 
Oração pela Unidade dos Cristãos, 
especialmente para a Semana da Uni­
dade, que 'celebramos no Brasil na 
semana 'que antecede ao Dia de Pen­
tecostes_ O CONIC publica resulta­
dos de diálogos bi-e multi-laterais in­
ternacionais, numa série especial, es­
timula ainda a reflexão teológica 60-

bre temas de grande importância pa­
ra o crescimento da comunhão entre 
as Igrejas Cristãs (29). 

11 - "Evangelizar . . , visando 
participar da construção 
de uma sociedade justa 
e fraterna" -
"hé olkoumene" 

O título é uma citação das piretri­
zes Gerais da Ação da Igreja Católi­
ca (30). Muitas das iniciativas ecumê­
nicas citadas contribuem para a cons­
trução de uma sociedade que 'seja 
realmente "hé oikoumene", a terra 
habitada ou habitável. Gostada de 
acre&centar um programa prioritário 
do Conselho Mundial de Igrejas: o 
processo conciliar sobre Justiça, Paz 
e Integridade da Criação OPIC), pá­
ra os anos de 1983-1990. 

O .programa foi aprovado na últi­
ma Assembléia Geral do CMI, em 
Vancouver, Canadá, 1983. Represen­
tantes de ' Igrejas do 1 Q Mundo insis­
tiram mais na questão da paz (amea­
ça de guerra nuclear) . Mas represen­
tantes de Igrejas do 3Q Mundo exigi­
ram · que se incluísse a questão da 
justiça (problema da dívida externa, 
condições injustas no comércio inter­
nacional) , pois sem a justiça não l1a­
verá paz. E representantes dI) Ig~e­
jas do 2Q Mundo lutaram para incluir 
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a questão ecológica"aintegridade da 
cl'iação. , : , ,, ' ' ,', " .' . ; 

o programa foi. .aprovado como 
"processo conciliar' que ' deve levar a 
verdadeiros compromissos' da parte 
da~ Igrejas participantes.' . Até 1986 
pouca coisa foi feita par" o processo 
s.er limçado de verdade.' ... 

' :NoBnisil há muÍtasiniciativas que 
se relacionam cornos problemas men-
cionádos no processo conciliar JPIC. 
Para citar só um exemplo: as 4 Con­
sul tas . Ecumênicas realizadas por 
CONIC e CESE, em colaboração 
com CEDI. .Cresc.e também entre 
nós a consciência de que existe uma 
relação essencial entre· justiça paz e 
integridade da criação ou ecologia: 
uma sem as outras não se pode rea­
lizar. Assim mesmo, fora' de algumas 
atividades da CESE, parece que o 
processo conciliar ainda não tenha 
tido ' grande repercussão entre nós. 
Aslgrejas do 1 <.> Mundo têm traba­
lhado inilito mais o programa. P. ex., 
na l:Iolanda, 72% de todas paróquias 
e c.oinunidades ' se envolveram, de 
uma ou outra forma, com oproces­
so conciliar. Pela primeira vez, des­
de as grandes divisões daIgreja em 
1504 e na reforma ilo ' século XVI, 
representantes das tradições cristãs 
estiv,eram reunidos Duma grande As­
sembléia Ecumênicl! Européia, em 
Basiléia, na Suíça, em m.aio de 1989. 

Nos dias6 a 12 démarço do ano 
.fluente realizou-se a grande Assem­
blia Mundial Sobre Justiça, Paz e In­
tegridade da Criação, em Seoul, ca­
pitalda Coréia do Sul. Entre os múl­
tiplos r Problemas de justiça, paz e in­
tegridade da criação foram escolhidos 
três. sobre os quais se espera que as 
19l"ejas participantes assumam com-
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promissas: . ~. crise da dívitlaexteúia 
(justiça) , .3 estráfégiàS ' de seguáinça 
total ou . ~ . questão :da miIitiitização 
(paz) e 'O "efeito estufa (integridade 
da criaçjío). Os compromissos devem 
visar não ' só ' ar.enov'acão . dá socie­
dade màs também,e eai ' prirrieiro lu­
gar, a das, próprias Igrejaspartici­
pantes. A . Assembléiá de .Seoul foi 
projetada também ' como uina ' grande 
celebração litúrgica, cameIjfoq\le es­
pecial para cada dia: ' .adoração e 
louvor, confissão de culpa,' imúnCio 
da Palavra, confissão de fé interces-. . , 
são, compromisso e envio. -, 

A participação da Igreja Católica 
Romana na preparação e na própria 
realização da; Assembléia . 'de: Seoul 
suscitou muitas dúvidas '. a respeito 
da atitude dá Igreja diante do ;proces­
so conciliar sobre JPIC, ao ponto de 
o então Presidente do. Pontifício Con­
selho para a ' Unidade dos Cristãos. 
Johannes Cardeal Willebrands ' eo 
Presidente . do . Pontifício . Conselho 
"Justiça e Paz" terem enviado uma 
Carta aos . P,residentes . das , Conferên­
cias Episcopais, em 11 de dezembro 
de 1989"parael\plicar a atitude e 
apresentar a ' partiCipação :d~Igreja 
Católici!' . ., . .. 

O processO conciliar . JP~C; ' pode 
ser um éaminho, ecumênico para 'um 
mundo qUe seja "hé oikoü~eÍ1e", a 
terrahàbitada ouhabitáveLpaiá ' to­
dos, contanto que - '- coino' é ;a 'idéia 
do CMI -' -,' os cristãos 'i)l:&curem a 
colabaraç~o .de , oÚtras . r~ligipes, de 
outros grupós': e ' organizações, ' 'em­
bora estas Ijãi>1;l!lseiem seus compro­
missos elpcD:nviCç5es religiosas,para 
juntos assumirem.compromissosinui­
to sérios ' c9ni a justiça, ~ : paz e a 
integridade da criação. .... . 



12' ''...; .. Novll evangeti;!:âç~o. 
. ecumenismo .. 
I .. , e os(as)religiQsos(as) 
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'. N6s, religibsas e religiosos, . parti .. 
cipamos de muitas iniciativas de uma 
áutênticanova evangelização. Parti­
cipamostambém emniui\<is experiên­
Cias· ect.imênitasclé impqrtílncili evim­
gelizadora. · Para . qi.te ' ii .dimensão 
ecumênica de nossa ação cresça, po­
deríamos fazer .. nos duas perguntas: 

- até que ponto, criêtãos de Oll­

tras Igrejas poderiam participar de 

atividades ' evaiIg';liZadot~s' q(Iéesta­
mos tentandO. realizar? . ! . . . 

- ' quais siio ás iniciativas de cris­
tãos de outras Igrejas, pas ' quais, . co .. 
mo l'eligiosos ou religiosas; podería- ' 
mos participar? . ' . 

Fazendoserlamimte tais perguntas, 
iríamos descobrir outras possibilida­
des para uma ação evangelizadora co­
mum, e iríamos crescer em comu­
nhão : '''Pai que sejam um, como nós 
somos um, a fim de que o mundo 
creIa" . 
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PÉ DE PÁGINA 

Pe. Marcos de Lima, SD8 

. Aqui e na ressurreição 

Bíblia - "Ai daqueles que estão tranqüilos em Sião. .. Ai dos que estão 
deitados em leitos de marfim, estendidos em seus divãs ... ", 
Am 6,1.4. 

Leitor - A vida regalada de poucos é um acinte frente à vida humilhante 
da maioria. Provoca a ira de Deus · porque envolve dureza de 
coração e injustiça social. Só quem abre a mão e o coração aqui, 

: na res·surreição, terá comunhão com Deus. . . 

Só Deus justifica 

Bíblia - "O Deus, eu te dou graças porque não sou como o resto dos 
homens, ladrões injustos, adúlteros, e nein comÓ este publicano"; 
Lc18, 11. 

Leitor -' - Qu~ farsa, encher-se e inchaNe de orgulho! Não rotula, as pes~ 
soas. Ninguém pode julgar ninguém. Desarmar-se, portanto,' de 
toda presunçao e preconceito. Cuidado com o fariseu que pode 
estar morando dentro de nós .• Só Deus é justo. Só ele justifica. 
Só o seu amor misericordioso e gratuito pode salvar. Rezar não 

. é. tro<e!!r favores ' com Deus, mas, atenden.dQ ao seu convite, .éntral' 
em comunhão com ele. 
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MARCElINO CHAMPAGNAT; · 
UMA OUTRA REVOLUÇÃO FRANCESA 

"O mestre que ama pode dar avisos. O amor que 
impregna suas palavras confere força 

de persuasão. Suas advertências são recebidas 
como testemunhos de amizade. Acreditem 

nos jovens. Amem-nos, aconteça ó que acontecer". 

Irmão Luiz Silveira, FMS 

A 20 de maio de 1989 completa· 
ram-se dois séculos do nascimento 
de Marcelino Champagnat, o humilde 
fundador do Instituto dos Irmãozi­
nhos de Maria ou Irmãos Maristas. 

Um outro bicentenário, pois o go­
verno francês está empenhado em 
levar a cabo estrepitosas celebrações, 
de repercussão internacional, come­
morativas de sua revolução, por ano 
tonomásia a Revolução Francesa. 

O bicentenário de Marcelino 
Champagnat tem todas as probabili· 
dades de passar inadvertido: primei· 
ro,· "por razão de pessoa", como di· 
riam os escolásticos (o protagonista 
é simplesmente um fundador religio­
so); segundo, por "razão de maté· 
ria" . (a ação e obra realizada repre· 
senta apenas um conjunto de heroís· 
mos silenciosos, criações e valores 
axiológicos, que, habitualmente têm 
mercado restrito e, dificilmente, sus­
citam entusiasmo de massa). 

Entretanto, trata-se de uma outra 
revolução francesa de natureza, es­
tilo e conteúdo menos discutíveis. 

1 - A fé ilumina a vida 

Nossa história começa nos olhos de 
um rapaz. Nossa história, como to­
das as histórias, nasce de um encon­
tro. 

A 28 de outubro de 1816, o sacer­
dote Marcelino Champagnat visitava 
um enfermo: um rapaz de 17 anos 
chamado João Batista Montagne, que 
nunca tinha ouvido falar de Deus. 
Durante duas horas Champagnat con­
versou com ele. (A fé ilumina a vi­
da). Nos olhos de João Batista, que 
naquele dia se cerraram para sempre, 
Champagnat descobriu a luz e deci-

. diu fazer "algo". Algo em que já ha­
via pensado. 

Por isto, e confiante em Deus, aco­
lheu a João Maria Granjon, operário 
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agrlcola oe ~.) anos, anauaoeto, e a 
João Batista Audras, camponês, ado­
lescente de 15 anos. 

Passaram a viver juntos em uma 
casinha, na aldeia de La VaUa. Com 
algumas tábuas Champagnat fez duas 
camas e uma mesa. Ali, com toda 
simplicidade, viviam. Desta maneira 
nasceu o Instituto dos Irmã.ozinhos 
de Maria. Era · o dia 02 de janeiro 
de 1817. . 

2 -- O coração de 
Marcelino Champagnat 

Um de nossos primeiros Irmãozi­
nhos, Lourenço Audras, introduz-nos 
no coração de Champagnat através 
de pequenos detalhes: 

"Em 1816, Marcelino Champag­
nat, padre e vigário de La Valla, fi­
cou muito penalizado ao constatar a 
ignorância que havia nessa paróquia, 
sobretudo no meio juvenil. Ali ele 
encontrou um rapaz que ignorava 
por que estava sobre a terra e nem 
mesmo. sabia que existia Deus. 
Champagnilt resolveu então formal' 
uma sociedade de jovens; instruiu­
os pessoalinente e os formou em to­
das as virtudes a fim de os tornar 
capazes. de dar instrução aos filhos 
dos camponeses. Ele colocava toda 
a confiança em Deus, não querendo 
outros recursos senão a Divina Pro­
vidência, que nunca lhe faltou. 

"Compro\,! uma pequena casa si­
tuada abaixo do presbitério, na qual 
colocou ·um jovem que era muito vir­
tuoso. Meu irmão foi o segundo e 
eu o terceiro. Couturier, ou Irmão 
Antônio; fói o quarto; depois h-mão 
Bartolomeu e o caro Irmão Francisco. 
Fomos .. dur.ante certo tempo, em nú­
mero de seis. 
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. ··.Nosso bom pai rezava a m1ssa, to­
dos os dias, muito cedo. Inimigo de­
clarado dos preguiçosos, levantava-se 
sempre IUUitO cedo. Depois da missa, 
nunca perdia tempo. Gostava muito 
do trabalho manual. Não se preo­
cupava consigo. Fazia sempre o tra­
balho mais difícil e perigoso. Foi 
ele quem construiu nossa casa de La 
Valla. Nós tamb~lll fazíamos algu­
ma coisa, mas como não tínhamos 
sido ·preparados . paFa isso, não éra­
mos bons pedreiros. A cada ínstante 
precisava que ele nos indicasse como 
fazer. Não raro o trabalho que fazía­
mos tinha de ser refeito. Quando 
havia alguma grande pedra a carre­
gar, era ele quem a transportava. Nós 
nos púnhamos em dois para erguê-la 
e colocá-la em suas mãos. 

"J amais se irritava com a nossa fal­
ta de jeito no trabalho. -e. bem ver­
dade que nós tínhamos boa vontade. 
mas éramos muito bisonhos, sobre­
tudo eu. Freqüentemente, à tarde, 
vinha ele todo rasgadO, banhado de 
suor e coberto de poeira, mas muito 
contente, especialmente depois de ter 
trabalhado tanto e sofrido muito. Eu 
o vi muitas vezes trabalhar debaixo 
de chuva e de neve. Nós largávamos 
o trabalho, mas ele continuava e mui­
tas vezes com a cabeca descoberta, 
apesar da rudeza do clima. 

"O tempó ·que não era empregado 
no trabalho manual era consagrado 
à oração, à meditação e à nossa ins­
trução. 

"Por esse tempo, havia em LaValla 
uma pobre senhora que SÓ conseguia 
susientar o filho a custas de muita 
dificuldade. Tãologo o Padre Cham: 
pagnat teve conhecimento de SUa po-. 
breza, tomou. Q . meJ;lÍJ;lO sob seus cui-, 



dados; encontrava-se num, estado de­
plorável. O bom padre dispeJ)sou­
lhe toda a atenção necessária_ , ' 

. . '. 

"Uma mãe hão teni :iilliisternura 
pór, ~eJ.i& ' filhos que ri Padre Cham­
pagnat por: nós. , A , comparação não 
é certà, porque, muitas ' vezes, as 
mães amam seus filhos com um amor 
carnal; ao passo que ' ele' nos amava 
verdadeiramente em Deus, ' 

"Éramos extremamente pobres no 
começo. Nosso pão era da cor da 
terra, Entretanto, jamais nos faltou 
o necessário. Nosso bom ,superior, 
como q mais , afetuoso dos pais, tinha 
para conosco grande solicitude. Re­
cordo-me sempre' do sacrifício que 
se impunha quando eu estava doente 
em La ValIa. Vinha ver~ine todos os 
dias; : nunca deixava 'de me trazer 
alguina"coisa para hie aliviar, ' Com 
palavras de consOlo', ele me animava 
a sofrer com paciênCia e por amor 
a Deus. 

, "Com fi'eqüênciànos falava do cui­
dado que a Providência Divina toma 
em relação aos que colocam sua con­
.fiança nEla. Quando falava da bon­
dade de Deus e de seu ';imor para co­
nosco, pu ilha um tal ,vigor de per­
suasão que nos transmitia o fogo di­
vino do qual ele estava incendiado, 
de tal sorte que as fadigas, trabalhos 
e todas as dificuldades da vida se­
riam, inçapazes de nos abalar, 

,"Sua, devoção à Virgem Maria era 
tal que a 'inspirava a todos e dEla 
falava em, todas as instruções; tiilha 
sempre , alguma coisa ,a ,dizer em lou­
vor a ,eshl.BOA MÃE, ,Queria que a 
gente se aproximasse dós sacramen­
ios, 'e.m"téidas 'as' suas festas , e que a 
homen?ge~,ssel1los c,om uincult? par-

ticula,r" Or!ienou ,que, em cada, es,: 
tabele.cimento'; 9s Irmãos fizeSselll 'o 
mês de Mai'üi com todo, o zelo 'pos: 
sível, a fifu ' de' suscitar nos meninos 
a mesma confiança, e a mesma ,devo­
ção para com a Mãe de Deus. Dizia 
freqüentemente:, "Se a Sociedade de 
Mal'ia faz algum bem, se o número 
de candidatos, aumenta, é à Virgem 
Maria que 'o devemos. É a esta Boa 
Mãe que somos devedores de todos 
os progressos que a Sociedade. fez 
desde o início; sem Ela nada tería-
mos consegüido". ' 

"O ,bom Padre era de caráter alegre 
e afável, mas firme. Sabia introduzir 
nas conversas palavras chistosas para 
alegrar a companhia, Não se emba­
raçava no trato com os Irmãos: Por 
vezes nós lhe fazíamos perguntas um 
pouco capciosas, mas 'ele não hesita­
va em responder e o fazia de , ma­
neira tão correta 'que todos os Irmãos 
ficavam contentes. 

"Padeceu !nuito por causa de certos 
espíritos mesquinhos, muito difíceis 
de serem ,conduzidos, Mesmo assim, 
eles estavam seguros de ter uma boa 
parte. em suas, orações. Depois de 
haver esgotado' todos os recursos pa­
ra ganhá-los a Deus, como se obsti­
nassem no erro, nada mais lhe l'esta­
va que despedi-los". 

3 - ' A vida torna o 
amor posslvel 

Pouco a ' pouco, mas de , maneira 
profunda, a comunidade dos Irmão­
zinhos foi ' Crescendo e formando-se 
em torno da ' "BOA MÃE": era 'as­
sim que Champagnat se referia a 
Nossa , SenhoJa. , (A , vida toma o 
amor possível), ,Premido pela ne<::e.s: . . ., . . ' . 
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sidade, Champagnat contrato.u uni 
jovem professor ·para ensinar a seus 
Irmãozinhos e manejo de classe. 

Em seguida, a residência se con· 
verte na escola da aldeia. (Nos olhes 
das crianças começa a educação). Os 
Irmãos davam catecismo nas aldeias 
vizinhas. Regressavam pela tarde, 
contando. peripécias e partilhando. di· 
ficuldades. 

Champagnat passou a viver com 
eles. Ensinava·lhes o que significa 
ser mestre e educador: 

"Para se ter êxito neste ministério. 
de mestre é necessário apreciá-lo e 
amar as crianças e os jovens. Faz-se 
mister ainda dedicar a tão nobre ta­
refa a inteligência, o coração, toda 
a existência ... ". 

"A educacão não consiste na dis­
ciplina nem 'no ensfno; não. se con­
segue cam lições de baas-maneiras e 
de religião.. A .ed\·caçãa se faz atra­
vés de relações constantes dos jovens 
com seus mestres, através de reco­
mendações dadas em particular, de 
ascendência moral, de palavras que 
brotam dos · contatos ininterruptos 
entre mestres e alunos ... ". 

"Educar uma criança é dar-lhe a 
conhecer seu destino sublime e pro­
porcionar-lhe o.s meios de consegui­
lo. Educar um menino é fazer dele 
um bom cristão e um virtuoso cida­
dão. S6 conseguiremos isto convi­
vendo com as crianças, estando muito 

1 · " tempo com e as. .. . 

···Para se educar um jovem é ne· 
cessário :tratá-lo com todo o respei-
to." •. ". 

"A educação é, antes de tudo, fru­
to do bom exemplo, pois a criança 
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aprende mais pelos olhos do que pe­
lo ouvido". 

"Para bem educar os jovens é pre­
ciso amá-los e amá-los todos . igual­
mente. Não olvidem nunca que as 
crianças são seres delicados e necessi­
tam ser tratados com bondade, amor, 
perdão. A educação. exige muita pa-
ciência". .. 

4. _. O amor é criativo 
··e dinâmico 

Marcelino Champagnat, quando 
garoto, e em seu primeiro dia de es­
cola, . presenciou uma cena da qual 
nunca se esqueceu: viu o seu pro.· 
fessor dar uma bofetada em um de 
seus colegas de classe. Isto foi sufi­
ciente para levá-lo a tomar uma de­
cisão importante: "Nunca mais vol· 
tarei à escola". 

Quando ingressou no seminário 
menor era e mais velho e atrazado 
de grupo. · Teve enormes dificulda­
des em seus estudos. Per isto, em 
seu coração, começou a pensar em 
dar urna resposta às necessidades das 
crianças em idade escolar. (O amor 
é criativo e dinâmico). 

Em dezembro. de 1837, escreveu 
ao ministro da Instrução Póblica de 
Paris: . 

"Nasci no departamento de Saint­
Genest-Malifaux (Loire), e senti -
diante das grandes dificuldades que 
tive que suportar para aprender a ler 
e escrever - a · urgente necessidade 
de fundar um instituto que pudesse, 

(Continua na 3" capa, ao lado) 
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Na natureza. as espécies mais fortes são aquelas geneticamente mais adaptáveiS. E las se d~ 
senvolvem porque o meio as obriga a lutar permanentemente pela sobrevivência. Os dinossauros, 
donos absolutos do próprio território, tornaram-se obsoletos e desapareceram, enquanto ESPÉCIES, 
sem aquela proteça.o física, sempre ENGAJADAS e enfrentando dificuldades, resistiram e prosp~ 
raram. No mundo da cultura e das comunicações, há uma problemâtica semelhante. A televisão, 
curioso paradoxo, e o paquiderme contemporâneo, avassalador, estupefaciente e descansado. Quem 
ficar de seu lado vai desaparecer. A LEITURA, o livro, um espécime das espécies engajadas. Cu ltu-
ralmente, vai vencer. .. 

Se, pela técnica, a televisao pode se gabar .de qualidade brilhante e até irrepreensível, pela 
mensagem, sem ritmo e sem rumo, mostra-se excessivamente sombria. Massifica e aliena. Cera 
uma imobilidade sonâmbula, esta confortá ... 1 ausência de reflexão que permeia, cada dia mais 
agressiva, o que destila e impõe ao consciente coletivo. Há uma tendênCia à mediocridade, nesta 
MASS IVA cu ltura rasa e brasonada, que deveria preocupar. Perdemos a visão crítica, vitimados 
por sua manipulação que olha sem ver a realidade e a recorta segundo intenções e interesses que 
não saem da sombra. Imobilizados, entao, em alguns paradigmas, corremos o risco de viver no 
reino do 'fantástico' permanente, visceralmente superficial e decorativo, uma sociedade de espe­
tácu lo e simulacro, de espírito de ribalta, de fantasmagorias misti ficadoras, com minutos de fama 
para cada um. Cenas emocionantesl 'Emoção pra valerl' O que fica claro, no entanto, nesta dança 
de emoções, é a fratura consolidada na consciência pela força da imagem como padrão de refe­
rência do comportamento. 

O mundo da TV anda precisado de um Departamento de Idéias Ousadas para implantar, em 
outros moldes, novas gerações sobreviventes do passado e parceiras do futu ro. Gerações capazes 
de crer na utopia de ser possível endireitar até a sombra de varas tortas. Quando uma geração 
nao se diferencia da Que veio antes nem daquela que virá depois, então. todas as gerações deixam 
de existir. A LEITURA, por seu poder criador, embora incapaz de suscitar entusiasmos imediatos, 
aponta para o caminho neste espanto atarantado. ~ decisão que pode dar resposta ao desafio. 
Ler é a arte de vencer a acedia intelectual cedendo à curiosidade menta l. Vencer cedendo, menta­
lidade dia lética, compatível com uma vida Que pretende ser inteligente. Ler desperta expectativas 
e especulações. Exige tempo de maturação necessário para a absorção. Ler não produz resultados 
automáticos, mas é estágio sem sucedâneo para demonstraçOes futu ras de amadurecimento real . 

Hoje, talvez, ninguém faça objeção teórica a este enfoque. Mas, na rea lidade, o assunto per­
de nitidez à medida em que os principios devem se transformar em decisões pessoais concretas. 
Por entre as flutuações da alma humana, sente-se Que o mundo é mesmo bifoca l e, por isso, a 
vida nem sempre obedece à lógica do pensamento. ADs poucos, muitos ficam na suspeita genero­
sidade das intenções. Sempre será grande a tentação de esquecer a teoria para introduzir uma prá­
tica diária que lhe opõe. Passa o tempo e a rede de situações opostas à teo ria forma um quadro 
desolador. Não terá chegado a hora de os fatos ousarem inovar antecipando-se ou, pe lo menos, 
impondo-se às nossas muitas palavras? 

O hábito de ver televisão não vai mudar de graça, em nossa vida, nem sair de cena, em surdj.. 
na. A televisão contém um encabulado toque mítico e mistérico. Mas será preciso EDUCAR-SE, 
com base na razão e na ref lexao. Saber dosar o grau da dificuldade e motivar-se para realizar 
o possivel que exige esforço para conduzir à autonomia. VER televisão, sim, e LER mm predomi­
nância. SOlUça0 coerente com a teoria na prática. Ler mais e ler melhor. Ler desenferruja a cabeça. 
Aumenta a capacidade de desempenho para lidar com os própriOS problemas profissionais e pes­
soais. Ensina a decantar idéiallô e fatos e ilumina panoramas de incerteza para formar opiniOes e 
partilhar convicções. Experimente. 

Desejando-Ihe toda PAZ - consigo, com o próximo, com Deus - e todo BEM, com exclusao 
da injustiça e da opressão, agora e sempre, ao seu inteiro dispor, com renovada estima e fraterna 
amizade, subscrevo-me, 

-
ARCO S DE LIMA, SOB 

- ___ '''edator-Responsável 
Convergência e Publ icações eRB 
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